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El Ferrol del Caudillo 
Concurso para la provis ión 

B E C A S 

A n u n c i a d a por nuestra J u n t a C e n t r a l l a p r o v i s i ó n de B E 
C A S pa ra estudios de grados Medio y Superior, se comunica a 
quienes 'es interese pasen por l as oficinas de este Colegio donde 
se encuentran las Bases del Concurso. 

E l y iazo pa ra l a a d m i s i ó n de solicitudes finaliza e l día 25 
de septiembre p r ó x i m o . 
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Franco V I E T N A M UR, 
en el « A z o r » 
En el puerío donostiarra 

fué despedí* 
ministros y autoridades 

SAN S E B A S T I A N 21. — A las diez y media de l a m a ñ a n a 
embarcó en el yate ((Azor» S. E . el Jefe del Estado, a c o m p a ñ a d o 
de (JOS «I. sus nietos y de los ministros del E j é r c i t o y de Mar ina . 

Desde «1 muelle del puerto de San S e b a s d á n fué despedido 
por ios núnistroa de Jornada y Asuntos Ex te r io res y de T r a b a j a ; 

-capitán general de l a Región Mi l i t a r ; teniente general jefe de 
la Rígioa Aérea Pirenaica; v icar io cap i tu la r de l a Dióces is ; d i 
rector general de la Guardia C i v i l ; gobernadores c i v i l y mi l i t a r 
de Guipúzcoa y otras autoridades y personalidades. 

Poco rato después, el ((Azor», que se encontraba fondeado 
en .tguas de la bahía de l a Concha, puso proa a a ' ta mar .—Cif ra . 

El Gobierno soviétiGo 
acusa a los dirigentes 
chinos de oponerse al 

tratado nuclear 
MOSCU. 20— E n una decla

raren relativa a la actitud de 
Pek.n con respecto a l tratado 
rucloar de Moscú, el Gobierno 
sovieticííba acusado a los d i r i 
gentes dhinos ~de oponerse a 
este tratado y de calumniar a 
la URSS, porque ellos se sien
ten profundamente ofendidos 
por el hecho de que ésta no les 
ha proporcionado prototipos 

de bombas atómicas. 

"La R3Pública Popular Ch i 
na-advierte, el Gobierno so
viético— n,o esta en condicio
nes, por el momento, de produ
cir armas nucleares en canti
dad considerable. S i fabricase 
aos o tres bombas a tómicas no 
resolvenan sat is íactor iamenté 
este problema que se plantea 
a si misma. E n cambio perju-

sravem9níe a su econo-

do'sQ,ínÍry? uno 0 dos a t a dos socialistas más o menos 
S n ^ u Potencias a tómicas , 
nana ? h:cho n0 modificaría 
Jam e1 potencial defensivo del 
campo socialista, siempre que 
m J mZ0 se considere for-
d t e l S ^ " ^ ' ' ' - 5 5 
soviética-Efe 

miembros de distintas activida
des comerciales ha decidido e l 
boicot económico contra todas 
las m e r c a n c í a s Procedentes de 
•Franeia. s i este pa í s persiste 
en sus intenciones de real izar 
explosiones nucleares en el 
O c é a n o Pacifico-

T h o m ^ Sk inner . presidente 
de la F e d e r a c i ó n h a anunciado 
Uue ped i r í a a los sindicatos aus 
tralianos idén t icas medidas 
contra los productos franceses 
que lleguen a Austral ia,—Efe. 

NUEVA Z E L A N D A 

m U N G T O N (Nueva Ze-

Pa a dScipntl ab-a-10 Qne a S m '«entes cincuenta mil 

J"an XXIII predijo 
^ elección del 

Moiitini 
^ su sucesor 

inLMontini. s e S n «e 61 Carde-
Z ? T del ¿ S S r a ^ uu 

^ P U b í i r ' L ^ ^ b r e : 
a lo» 

S ^ 2 C S b ^ dice 
gerencia del E r S acion ^ 

^ ^ t u v r i f ^ ^ o I t a l i a ! 

J¿n XvPT?Pa con eeidrPU.és ív*é de v Xl I I— ent^ nombre de 

dondIece(3iera a f ^ sta Montini 
cia de se c e l e b r a ar al ^ ó n 

¿i pad a la conferen-

encía suya por 
1 Sa? que n o ^ ^ h joven 

itBl A S - Coleg0iofo"Laía p a r t « 

un día le merece ta-
veré is 

Efe. 

Doña Carmen Polo 
de h'anco, con sus 

nietas, visitó el 
Santuario de 

Aránzazu 
es-S A N S E B A S T I A N , 21. — L a 

posa de S u Exce lenc ia el Jefe del 
Estado, d o ñ a C a r m e n Polo de 
Franco , a c o m p a ñ a d a de sus nie
tas M a r í a del Carmen y M a r í a 
A r á n z a z u , se t r a s l a d ó a O ñ a t e , 
para vis i tar el santuario de A r á n 
zazu, donde se venera la imagen 
de l a Patrona de G u i p ú z c o a . F u é 
recibida por el Superior de l a 
Comunidad de Padr€s F r a n c i s c a 
nos, gobernador c i v i l , presidente 
de l a D i p u t a c i ó n y alcalde de 
O ñ a t e . 

Seguidamente se can tó una S a l 
ve y, a c o n t i n u a c i ó n , se hizo l a 
c o n s a g r a c i ó n a la V i rgen de l a 
n i ñ a M a r í a A r á n z a z u M a r t í n e z 
B o r d i ú F ranco . Posteriormente l a 
esposa del G e n e r a l í s i m o y su nie
ta mayor subieron a l c a m a r í n de 
l a Vi rgen y besaron l a venerada 
imagen. L a Comunidad de Padres 
Franciscanos hizo entrega a d o ñ a 
Carmen y sus nietas de unas r e 
liquias. F ina lmente v is i taron l a 
h o s p e d e r í a y alrededores del san
tuario, t r a s l a d á n d o s e a continua
ción a O ñ a t e y d e s p u é s a S a n 
S e b a s t i á n — Cif ra . 
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CURSO 0 
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I M U H d e c i e n e s 

T O K I O , 21. — E l Gobierno survie tnamita ha declarado el 
estado de sitio en todo e l pa í s , s e g ú n anuncia la Embajada de 
los Estados Unidos en Tokio . T a m b i é n se sabe que to'daSl las 
comunicaciones t e l e fón icas y t e l e g r á ñ c a s con Saigcn han que
dado in ter rumpidas 

L a P o l i c í a d.espués de abr i r 
fuego y l anza r bombas de gases 
l a c r i m ó g e n o s contra l a mult i tud, 
o c u p ó l a pr inc ipa l pagoda budis
ta de S a i g ó n .y detuvo a m á s de 
cien monjes budistas. Otras tres 
pagodas de la cap:tal del Vie tnam 
de l Sur fueron ocupadas t a m b i é n 
por las fuerzas de orden púb l ico . 

Se tiene entendido que se han 
registrado víc t ima, , en esto^ inc i 
dentes, pero sp desconocen m á s 
detalles. . 

L a pagoda incautada por el Go
bierno se l l ama «Xa Lod» y fué la 
escena de una huelga de hambre 
l levada a cabo por m á s de die2 
m i l budistas hace tres d ías , en 
seña l de protesta por lo que ellos 
11 a m a n d i s c r i m i n a c i ó n religiosa 
del Gobierno. 

Fuentes informadas s e ñ a l a n que 
l a Cen t ra l de Correos de Sa igón 
fué cer rada anoche por orden del 
Gobierno 

E l servioio te le fónico entre S i n -
gapur y S a i g ó n ha quedado inte-
rumpido. — Efe . 

E L E J E R C I T O - P O D R A R E A L I Z A R 
R E G I S T R O S D O M I C I L I A R I O S 

S A I G O N (Vie tnam del S u r ) , 2 l . 
E l E j é r c i t o survietnamita , mien
t ras dure el es^a^0 ^e sitio en el 
pa ís , p o d r á efectuar registros do
mici l ia r ios en c m l q u i e r momento 
y detener a todas aquellas per
sonas que, con sus actividades, 
puedan ger peligrosas para l a se-
guridad púb l i ca , s egún anuncia la 
agencia de noticias survietnamita . 

T a m b i é n quedan prohibidas iaa 
reuniones p ú b l i c a s y se impone 
censura a l a Prensa y Radio de 
todo el p a í s . 

- « T o d a s las xnfracciones contra 
la seguridad del Estado q u e d a r á n 
bajo, la ju r i sd icc ión m i l i t a r » , 
agrega l a agencia. — Efe . 

' P A G O D A S Y C E N T R O S 
O C U P A D O S 

S A I G O N , 21.— Tropas del E jé r 
cito survietnamita , con ut í í íórmea 
de c a m p a ñ a y cascos de acero. 

' 'Pasa a segunda página) 

Terrorismo mí 
Venezuela 

F u é vo'acfa la c o n d u c c i ó n de 

e n e r g í a e é c t r i c a de A í r e c i f e s 

a C a r a c a s 

C A R A C A S . 21. — Los terroris
tas han volado unos 345 metros de 
la t u b e r í a que conduce los cables 
de electricidac? desde la central 
de Arreci fes a l a capital vene
zolana. 
• Poco d e s p u é , de este atentado, 
tres hombres armados que ves t í an 
boinas negras y uniforme,, verde 
ol iva de una o r g a n i z a c i ó n extre
mista , han liberado a ra preso 
po l í t i co que se encontraba en el 
hospital bajo tratamiento médico . 
U n pol ic ía que ofreció resistencia 
a los facinerosos fué rhuerto por 
loa terroristas. — Efe . 

E n l a Capil la R e a l del Hos ta l de los Reyes Católicos fué inangurado, a las siete y media de l a 
tarde de ayer, e l V I Curso de " M ú s i c a en Compostela", dedicado a l a I n t e r p r e t a c i ó n e In fo rmac ión de 
l a Mús ica E s p a ñ o l a . Asisten m á s de ciento cincuenta alumnos españo les y extranjeros, figurando 
entre estos ú l t imos destacadas representaciones de Estados Unidos, Arg-entina, Inglaterra , F r a n c i a , 
Por tugal , I t a l i a y J a p ó n . 

L a solemne ceremonia estuvo presidida por ©1 Director General de F inanc i ac ión E x t e r i o r se-
ñ o r E u l z Morales, como presidente del Consejo Direct ivo de ' /Mús ica en Compostela"; Alcalde de 
Santiago, Sr . Porto Anido; Rector de l a Universidad, Prof. E c h e v e r r l ; C o m a n d a n t e Mil i ta r de l a 
P laza , coronel Gómez Soler (que ostentaba l a r ep re sen tac ión del C a p i t á n General de l a Octava Reglón 
Mi l i ta r ) y los profesores del Curso, entre ellos el Inslg'ne gui tarr is ta Andrés Segó vía. 

Pronunciaron discursos e l Alcalde de Santiago, el Sr . Ru lz Morales y el Rector de l a Un ive r s i 
dad compostelana, que dec ' a ró abierto el V I Curso de " M ú s i c a en Compostela". 

L a In formación gráfica recoge un aspecto de l a presidencia del acto y un momento de l a en t ra 
da de los alumnos. Interpretando el "Canto de U l t r e y a " . 

(Fotos MONCHO) 

S O L I D A R I D A D S I R I O - I R A Q U 
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R ú a de! Vi l la r n ú m . 20 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

A N T E UNA S U P U E S T A A M E N A Z A 
1811A E L I A L A S F R O N T E R A S S I R I A S 

EN ESTADO DE ALERTA LAS FUERZAS DE TIERRA Y AIRE 
B A G D A D , 21. — L a sol idaridad 

de los r e g í m e n e s de S i r i a y de 
I r a q ha sido proclamada esta 
m a ñ a n a ante una supuesta ame
naza i s r ae l í a las fronteras s i r i a* 

«Radio B a g d a d » ha suspendido 
su emis ión normal para difundir 
una d e c l a r a c i ó n oficial del Con-

sejo Nacional del Mando de l a 
R e v o l u c i ó n i r a q u í . 

E l comunicado informa que la 
d e c i s i ó n ha sido tomada por e l 
Consejo de Ministros de I r a q , re
unido para deVb^r-ar en sesión 
especial 

Ent re •• p e r g é ñ 

ela s e ñ a l a d a s por l a dec la rac ión , 
figuran la puesta en estado de 
aler ta a todo el Ejé rc i to de T i e r r a 
y A i r e del I r a q y l a a s e v e r a c i ó n 
de que está a completa disposi
ción del Consejo Nacional de la 
Revo luc ión s i r ia . 

L a d e c l a r a c i ó n oficial radiada 

por «Rad io B a g d a d » a ñ a d e que 
la s i t uac ión resultante de l a agre
sión i s r ae l í contra S i r i a «obliga 
a tomar estas medidas consecuen
tes con una comunidad de desti
nos y de intereses de todos lo8 

(Pasa o segunda página) 
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6EGIÍNDA 25 T H T m : 63 F O R M A C J O N M U N D I A L 3 
V I E T N A M D E L S U R m 
E N E S T A D O DE SITIO 

DEL ASALTO AL DE GLASGOW 

(iVene de primera p ó n í n a j 

h a n ocupado lag pagodas budistas 
de esta capital , as i como l a Cen-
ítral de Correos y otros puntoa 
c lave , de acuerdo con l a ley mar-, 
c i a l impuesta por el Gobierno. 

L a s tropas h a n efectuado regís-, 
t í o s en « iugareg sospechosos» da 
S a i g ó n en l as p r imeras horas dQ 
l a m a ñ a n a , s e g ú n informa l a 
a g e n c i j survie tnamita de noticias. 
E n una pagoda fueron hal ladas 
rtres miinas y diez p u ñ a l e s . E n otra 
ee encontraron 14 b o m b a s de 
p l á s t i c o , una metral le ta y una 
« m i s e r a de radio. — E f e . 

IÍA M U L T I T U D A T A C O A L O S 
S O L D A D O S 

S A I G O N , 21. — E n l a ciudad de 
H ü e . norte de V ie tnam del Sur , 
donde se registraron los brimeros 
bro'os de violencia hace tres meses 
cuando- ocho monjes budistas re -
eultaron muertos en una manifes
t a c i ó n , los soldados han registra
do una pagoda siendo atacados por 
l a mult i tud con piedras y palos. 

Nueve soldados resultaron her i 
dos, cimeo de ellos grav-mente, se-
g-ún ha declarado e l Ministeirio de 
Defensa. 

Elementos extremistas ña l a re-
tforida pagoda intentaron incendiar 
l a zona cercana a l a misma.—Eife. 

O O i N F I R M A D O E L E S T A D O 
D E S I T I O 

S I N G A P U R , 21. — Fuentes d i -
p l o m á t i a c s de esta capital confir
man los informes de Radio Saigón, 
s e g ú n los cuales e l presidente d'Cl 
V ie tnam del Sur , Ngo D i n Dien 
h a decretado el estado de sitio on 
e l pa í s y h a ordenado a l E j é r c i 
to que mantenga l a seguridad, p ú 
blica. 

T r a s esta medida, las tropas y 
unidades especiales- de l a Pol ic ía 
Ihan. ocupado las pagodas " Y a L o i " 
y " T u D a m " , principales templos 
budistas de l a ciudad vie tnamita 
de Hue y han dispersado y persi-
iguen a los monjes de esa re l ig ión 
a l l í : amotinados—Eí&?. 

C E R R A R O N L O S C O M E R C I O S 

k B A N G K O K : , 21. — Todos los sue-
ttos comerciales de Saigón. capital 
del Vie tnam del Sur , han sido can
celados hoy. s e g ú n informa <1 por
tavoz de una. c o m p a ñ í a aérea_ en 
esta ciudad. —̂  E f e 

P R O C L A M A D E L E J E R C I T O 

S A I G O N ; (Vie tnam del Sur1 21« 
E l general T o n Tha t -D inh , coman
dante en jefe de l a I I I R e g i ó n 
t á c t i c a y del I I I Cuerpo de Ejér 
cito sudvietnamiita, ha sido nom-
brado, asimismo, gobernador m i l i 
t a r de S a i g ó n - C h o ' o n , s egún , se ha 
informado en Sa igón , 

Por ot ra parte ha sido decre
tado el toque de queda de 21 a 5 
de la;, m a ñ a n a . (horas locales) y la 
e s t a c i ó n de radio norteamericana 
de S a i g ó n l i a adyertido. a los, c iu
dadanos de los Estados U ñ i d o s re
sidentes en l a capital sudvietnami-
ta que deben evitar s a l i r de sus 
casas y hospedajes mientras per-

> sisean las actuales circunstancias. 
Durante toda l a jornada, un por

tavoz del E jé rc i to sudvietnamitaha-
difundido por la radio, actuaiimen-
te contrdlada por los mil itareá,. un 
bando, en el que se s e ñ a l a espe
cialmente que "e l E jé rc i t o no pue
de permanecer silencioso por m á s 
tiempo.ante los manejos de los bu* 
dis!as, traidores y .saboteadores del 
r é g i m e n , que h a n sembrado l a 'dis
cordia y el p á n i c o entre l a pobla
c i ó n " . 

" E l E j é r c i t o —prosigue l a pro
c lama— es tá decidido a combatir 

por l a l iber tad y l a p r o t e c c i ó n de 
l a p o b l a c i ó n . " 

E l servicio te legrá f ico con el ex
tranjero, que fué inLerrumpido l a 
¡noche ú l t i m a , se ha restablecido a 
las diez y ocho horas (locales), lo 
cua l h a permitido a los periodistas 
extranjeros env ia r sus despaches, 
s i bien sus informaciones han^ te
nido que sufr | r previamente r e v i 
siones y censiuas por parte de las 
autoridades mil i tares. 

Se indica, a d e m á s , que el t rá f ico 
a é r e o in ternacional se r e a n u d a r á 
el jueves p r ó x i m o en el aeropuer

t o de T a n Son-Nhut, pero t o d a v í a 
no se sabe c u á n d o s e se empren-
r á de nuevo e l servicio a é r e o i n 
terior normal . — Efe . 

D E N U N C I A D E L G O B I E R N O 
N O R T E A M E R I C A N O 

W A S H I N G T O N , 21. — E l G o 
bierno norteamericano h a denun

ciado l as medidas contra los bu
distas adoptadas por e l Gobierno 
de Vie tnam del Sur , c a l i í i c á n a o -
las de "medidas de r e p r e s i ó n " que 

-v io l an directamente l as promesas 
hechas por el Presidente, Ngo D i n h 
Diem, sobre l a r econc i l i a c ión pacl-
í i ca del pa í s . — E f e . 

K E N N E D Y R E C I B I O U N I N F O R 

M E S O B R E V I E T N A M D E L S U R . 

W A S H I N G T O N , 21. — E l Pres i 
dente Kenned_y h a cancelado a l 
gunas audiencias esta m a ñ a n a con 
objeto de recibir un informe de 
ú l t i m a hora sobre Ja s i t u a c i ó n en 
el V i e tnam del Sur , h a declarado 
u n portavoz de l a Casa B l a n c a . 

E l Presidente fué informado por 
los miembros del Gobierno, así co
mo por los funcionarios de los De
partamentos de Estado y Defensa. 
Efe . 

Los puestos de control «in sita» 

I eo 
stu a la oroDues" 

P A R I S , 31. — E l Consejo Pe r 
manente de l a Organ izac ión d'-l 
Tra tado del A t l á n t i c o Norte ha oe-
lebrado una r e u n i ó n esta m a ñ a n a 
en P a r í s parra estudiar las pro
puestas de EiStados Unidos y R u 
s ia para el establecimiento de pues
tos de control " i n s i t u " con el fin 
de prevenirse contra un ataque 
por sorpresa. 

No se ha llegado, t odav í a a to
m a r ninguna decisión- a l respecto, 

E l Consejo ha celebrado u n a re
u n i ó n de dos horas y media: de du
r a c i ó n en la sede de l a " O T A N " en 
esta capi tal y l a mayor parte de los 
p a í s e s miembros estaban, represen
tados, poa- los ayudantes de. los de
legados. 

L a r eun ión , fué convocada a pe
t ic ión de Alemania. Occidental des
p u é s de quo Estados Unidos y R u 
s ia in ic iaran las discusiones en l a 
conferencia, de Ginebra acerca del-
establecimiento de puestos do ob
s e r v a c i ó n a lo largo de la l ínea 
divisoria entre Oriente y Occiden
te con ol fin de evitar, los ataaues 
por sorpresa y el Gobierno de Bonn 
se ha mostrado molesto por no ha
ber sido consultado en este asun
to. — E f e . 

G R A N B R E T A Ñ A , D E A C U E R D O 
CON A L E M A N I A O C C I D E N T A L 

L O N D R E S , 21. — Fuentes auto
rizadas indican quo el Gobierno 
b r i t á n i c o e s t á de acuerdo con l a 
propuesta del Ministro a l e m á n de 
Asuntos Exter iores , Gerhard Sch-
roeder de que £0 celebren, consultas 
previas entre los pa í s e s de l a 
O T A N sobre los asuntos que se van 
a discutir con l a Unión Sovié t ica 
t ras e l tratado de prohib ic ión par
c ia l do pruebas nucleares. 

L a propuesta de Alemania Occi
dental, contenida en un mensaje 
enviado a l Secretario norteameri
cano de Estado, Doan R u s k y a l 
Secretario del Foreign Office b r i 
t án ico , L o r d Home, por e l minis 
tro a l e m á n h a b í a sido y a formu
lada por é s t e a l Gobierno ing lés 

m \ m lutn Mil li li [sii i í 
i tas Hermanas 
de ta i m m 

n m i m 

Dlrecíor: Dr. luis 
iey 

• a n t i a g o d e S o m p o s t e l a 

l e l é í o n o s : 2805 
Dirección: 1334 

ZZiíS s 2207 

' e n s s o n e s d e v a r i a s c i a s e s i n c l u i d a s l a s d e 

f i p o e c o n ó m i c o 

durante su reciento v i s i t a a esta 
capital . — E f e . 

Treinta mil libras esterlinas 
liadas por la Policía, en 

un remolque de «camping» 
L O N D R E S , 21. — L a Pol ic ía p e r a c l ó n del dinero robado hace 

anunc ia el hallazgo de t re in ta m i l 
l ibras esterlinas (5240.000 pesetas), 
en billetes de B a n c o , "inteligente
mente escondidos" en el interior 
de u n remolque de "camping" 
abandonado cerca de l a ciudad de 
Dork ing , a l sur de Londres, con 
lo que e l dinero recuperado del 
atraco ferroviar io hasta el mo
mento asciende a 273.107 l ibras 
(unos 45 millones de pesetas). 

E l remolque ha sido t ras adado 
a Aylesbury, cuartel central de to
das las investigaciones en torno a l 
seru;aeional robo, con objeto de 
examinar lo a fondo en busca de 
nueves indicios que permitan l a 
d e t e n c i ó n de dos parejas, una de 
ellas con u n b e b é y un perr i l lo l a 
nero, que, a l parecer habitaron !a 
casa rodante antes ^e abandonarla. 

E n el seguimiento de las m á s v a 
r iadas y numeroisas pisitas, la Po
licía ha detenido hoy un av ión a 
punto de despegar del aeropuerto 
internacional , ha hecho descender 
a todos los viajeros, registrando-
todo e l equipa je y carga s in ha l l a r 
nada y ha permitido emprender el: 
vuelo al. aparato. — Eíe . 

E N E S P E R A . . DÉ. N U E V A S 
N O T I C I A S 

L O N Q R E S , 21. - - Envue l t as , en 
un . total silencio y hermetismo o í k 
c ia l prosi guen las act ivas gestio-

I nes po'.icíacas para l a de tenc ión 
' de la, banda atracadora: y la recu-

ahora dos semanas ael correo G i a s v 
gow-Londres. Diversas informacio
nes de Prensa coinciden en l a 
creencia de que se p r o d u c i r á n 
pronto nuevas detenciones gracias 
a los indicios encontrados en u n 
lugar a l suroeste de l a capital i n 
glesa, donde dos parejas sospe-
chosas h a n vivido en un remolque 
de camping hasta que, hace dos o 
tres días, se han esfumado repen ' 
t inamente y lo han dejado aban
donado. 

P e r su parte e l per iód ico " D a i l y 
H e r a l d " escribe en su pr imera pá^ 
gina que u n " s o p l ó n " de los bajos 
fondos londinenses ha facilitado a 
Scot 'and Y a r d una i n f o r m a c i ó n 
c o m p l e t í s i m a sobre el atraco del 

t r en con los nombres de treinta y 
u n a personas incluidos los jefes de 
l a banda. S e g ú n el per iódico , gra
cias a esta nueva pista se produci
r á n m á s detenciones dentro de las 
p r ó x i m a s cuarenta y ocho horas. 
Efe . 

B I L L E T E S R O T O S E N P E D A Z O S 

G L A S G O W , 21. — L a Pol ic ía de 
esta ciudad escocesa informa que 
h a recogido centenares de pedazos 
de billetes de cinco libras que, a l 
parecer, h a n sido rotos y esparci
dos por las calles de l a pob lac ión . 

A ñ a d e que t ra ta de reconstruir 
algunos de los billetes para poder 
determinar si proceden del atraco 
ai t ren correo. _ Efe . 

S O I U os los 
sociales reside en 

favor de la paz» 
ÜSCHEF) 

Camp; 

moralizadora 
en Orán 
A R G E L , 21 — TTn 

P o l i d a , un oficial I T 1 ^ 3 0 M 
meí*ft varios policías ylaUnGe^ar: 
exentas personas nfá ^ tres, 
detenidas en Orán, dond* ^do 
í e c t o de la ciudad a ? ^ e¡ ^ 
ciar una gran campaña n, ae 
dora contra el a k S * ^ 1 ^ -
c o r r u p c i ó n en la* cosh^K ' 
. , A d e m á s una c i n c u ^ 6 5 ' 
jovmes gamberros que ^ ^ ' 
h a n a las mv^ere'en L T l ^ ' 
•Plazas púb l icas h l n s i ^ * 
detenidos y cuarenfa ^ 
ñ a s han sido cerradas Dor b/r-
de l a autoridad. - - E f l . orde!l 

H e r e d e r o ^ d e T l V ^ 

Dio a luz su 
primer hijo varón 

la esposa de 
HASSAN II 

arruecos 
R A B A T , 21. - L a esposa del 

R e y Hassan I I , de Marruecis, ha 
dado a luz su. primer hijo var&i 
que sorá el heredero del Trono ' 

U n a salva de 101 cañonazos anun-
ció este acontecimento a las 10,45 
de l a m a ñ a n a . 

L a princesa Myriam —primera 
h i j a de Hassan I I — nació el pasa
do año en Roma. 

Varios doctores francesís e ita-
lianoa, que y a asistieron a la eg. 
posa de Hassan I I al nacen- su pri
mera hija, han estado presentes 
en la clínica del Palacio Roa! de, 
Raba*. 

Inmediatamente después de co
nocerse la buena nueva una gran 
mult i tud se ha congregado frento 
a l Palacio dando vivas al Rey.^ 

E l Ministro de Información, Bu-
taleb ha manifestado que tanto la 
esposa del Rey Hassan I I como el 
n iño recién nacido se encuentnan 
eíl perfecto estado.. 

E l Ministro agregó que el Rey 
y su esposa habían decidido poner 
el nombre do Mohamed a su hijo, 
es decir; el mismo de su abuelo 
—Mohamed V — , con la esperanza 
de que siguiera su ejicmplo—Efe, 

y la 

l a i f t ó i ó i i tfe la Feisfaeiofi 
Anarquista londinense, ame la 

Embajada española 
Para protestar por Ja ejecución de 

los dos terroristas 
L O N D R E S , 21 .— M i e m b r o s 

Anarquistas londinenses l i a n or
ganizado u n a m a n i f e s t a c i ó n ante 
l a E m b a j a d a e s p a ñ e j a , parar 
protestar contra l a , e j e c u c i ó n úa 
los dos terroristas e s p a ñ o l e s que 

ésta se había, realizaclo erj. calma 
y sin incidentes. (Efe). 

E N LA1 P R E N S A B E L G A 

B R U S E L A S , 21.— E l c u m p l í -
recientemente h i c i eron es-tailar miento de l a sentencia dictada, en 
en Madi id ; artefactos explosivos 
que. o c a s i o n a r o n treinta, y dea-
heridos. 

Unos: cincuenta, j ó v e n e s de uno 
y otro sexo; h a n i n i c i a d o una 
m a n i f e s t a c i ó n ante l a E m b a j a d a . 
Numerosos po l ic ías se h a n tras-
l;,dado inmediatamente a l lugar 
de l a mín i fo s t ac ión , pero l a po
licía, h a declarado d e s p u é s que 

N O T A : P a r a informes d M J a a M a cualquiera d® ios te lé fonos 

(Viene de primera página) 

á r a b e s unidos: hombro a hombro 
contra ' e l peligro que representa 
I s r ae l» . — Efe . 

O B S E R V A D O R E S D E L A O. N . U : 
I N S P E C C I O N A R A N A L A S 

P A T R U L L A S I S R A E L i E S 

J E R U S A L E N , 21. — I s r a e l h&: 
aceptado que observadores mjUí 
tares de las Naciones . Unidas, ins
peccionen libremente a las, patru
l las que se encuentran en las «zo
nas defensivas* cercanas a la 
frontera con S i r i a , con l a condi
ción de-que este p a í s acepte tam-
b ién inspecciones s i m u l t á n e a s , , se
g ú n ha confirmado un portavoz 
del Minister io del E x t e r i o r en es
ta ciudad. 

E n l a zona fronteriza ha rei
nado hasta este momento la cal
ma d e s p u é s de los choques arma-
dos fX-'eos y terrestres registrados 
ayer. — Efe . 

« I S R A E L S E R E S E R V A E L 
D E R E C H O D E A C T U A R » 

T E L A V I V , 21. — «I s r ae l se re
serva el derecho de actuar con e] 
fin de asegurar sn l eg í t ima de
fensa en e l caso de que el Con
sejo de Seguridad no adopte me
didas para poner fin a l a agre
sión s i r ia« , declara un comunica
do oficial hecho p ú b l i c o a l final 

de una prolongada ses ión conjunta 
de las comisiones de Defensa S 
de Asuntos Ex te r io res del Parlan 
m e n t ó . 

As is t ie ron a t a l r e u n i ó n , el pre
sidente del Consejo y minis t ro da 
Defensa, Lev í Eskho l ; ministro de 
Asuntos Exter iores . Golda Meir; 
el vicepresidente del Consejo, A b -
ba Eban , y el jefe del Estado M a 
yor, general I t zhak P a r a . 

Se desprende de. este comuni
cado que las comisiones de De
fensa y de A s r a t o s E x t e n o r e s del 
Par lamento han aprobado l a deci
sión del Gobierno de dir igi rse a l 
Consejo de Seguridad, pero to
mando en c o n s i d e r a c i ó n el esp í r i 
tu popular y l a o p i n i ó n púb l i ca , 
afirman que I s r a e l no d e j a r á de 
r e c u r r i r a medidas m á s e n é r g i c a s 
en. e l caso de que el Consejo de 
Segur idad dele de dar l a jus ta 
solución. — Efe . 

B E L G R A D O . 21. E n sus discur
sos pronunciados a l f inal izar 
cena Que le fue ofrecida anoche-al 
pr imer ministro Poviético en es
ta canHa!, tanto Kruschef como e l 
presidente Ti to , s in mencionar d i 
rectamente a los dirigentes comu
nistas, chinos, se ref ir ieron a los 
«bel ic is tas pseudo - revoluciona
rios» y defendieron la idea de 
una solución negociada desde, los 
p r o b l e m a » m á s urgentes que tiene 
planteados el mundo. 
Krusche f a f i rmó ctiie «la so luc ' ón 

de todos los problemas sociales 
fundamentales reside en lia l u 
cha en favor de l a paz mundia l 
y en la lucha nara evi tar una eue 
r r i termonuclear. 

E l jefe del Gobierno sov ié t i co 
hizo h i n c a p i é acerca de las bue
nas perspectivas abiertas d e s p u é s 
de l a f i rma del tratado de Moscú 
de p r o h i b i c i ó n de pruebas nu
cleares-

«Esto tratado a g r e g ó el je rarca 
ruso constituye un gran naso en 
la" so lución pacíf ica de.- los pro-
blemas ín t e rnac iona le s« . 

m m aereas 
m , m 

Maidrid c o n tana ios t e r r o i i s t a » 
Granados G a t a y Delgado M a r 
t í n e z h a sido t r a t a d o por l a 

prensa, belga de acuerdo con lo» 
dist intos, m a t i c e s de l a mi-snia. 
L o s : p e r i ó d i c o s moáeradOG, q.U:e 
no se caracter izan por su hos
t i l idad s i s t e m á t i c a a E s p a ñ a , po
nen, de relieve los atentado? co*-
metidos por ambos terroristas y 
v í c t i m a s producidas en 10sX m i s 
mos. «Hefcvolk», ó r g a n o de los 
fÜndiioa'tor, Crist ianos pbiblicado 
en lengua hoiandesa, destaca en 
sua ti tulares que Delgado M a r t í 
nez y Granados G a t a h a n sido 
ejecutados p o r haber colocado P E K I N , 21. — "Des-miés.dei a r o 
bombas que h a n p r o d u c i d o Gi f uego, el 22 de noviembre pasa 
t r e i n t a y un heridos. las. tropas-' y; los - aviones indios 

L a prensa comunista y socia han . efectuado incursiones co-ns-
i i s t a . h a pretendido, no obstante 1 tmÉm m t e m t a p o chmo. con 
fa lsear los h e c h o s y presentar ^ f , ! ^ ^ 1 ^ . U l r ^ 0 ^ K ; V 
l a sentencia, de los dos terroris
tas de modo qpe s i r v a a «us f i 
nes p r o p a g a n d í s t i c o s . ( E f e ) . 

B O I C O T A A L O S B U Q U E S 
E S P A Ñ O L E S 

G E N O V A , 21.— L o s estibado 
res de este puerto, afil iados a 
la . «GGT» integrada en su mayo
r í a por comunis'tas, h a n adoipta-
do l a d e c i s ión de boicptear a 
todos los barcos q u e , bajo r t i -
béUóiOi espafiol, entren en G e 
nova. ' ( E f e ) , 

declara la agencia "Nueva Ch ina 
la c u a l dice citar "una fuente fide
digna". 

" E n t r e diciembre del a ñ o pasa
do, v el 31 de jul io de este año , los 
Indios han realizado 24 de estas 
incursiones", a ñ a d e l a citada, agen
cia. 

Los indios —sig.ie diciendo l a 
agencia— han. atravesado " l e g a l 
mente" el paso de Natu í . -n la 
frontera en-Te China y •> k im, 
"construyendo decenas de obras en 
territorio chino, con fines agresi
vos, a m á s de bloquear el paso".— 
Efe. 

P o r su parte, e l presidente y u 
goslavo. Ti to , se m o s t r ó t a m b i é n 
satisfecho ñ o r la f i rma de este t ra 
tado y dijo que las relaciones en
t re Rus ia y Yugos lav ia p o d r í a n 
mejorar a ú p m á ? a: pesar de las 
divergencias existentes en ciertos 
problemas. (Eíe) . 

V I S I T A U N A F A C T O R I A 

B E L G R A D O , 21 .— E l pr imer m i 
nistro soviét ico, N í k í t a Kruschef , 
ha efectuado una vis i ta , en l a ma
ñ a n a de hoy a. una fac tor ía de au 
tomóv i l e s , situada en las c e r c a n í a s 
de R e a r a d o . (Efe ) . 

usía rechaza la 
nota 
Declarándose único reoresen-

del pueb o é e Alemania 

e f s i o n 
SU l ' 

en di ó sus «memorias» a «Life» 
T r a n s p o r t e s po r c a r r e t e r a 

M A D R I D , 21 .— E n el Ministerio 
de Jornada se ha celebrado esta 
m a ñ a n a el canje de los mstrumen-' 
tos de ra t i f i cac ión del Convenio 
hispano-suizo de Transportes por 
carretera. 

F i r m a r o n l a correspondiente ac
ta e l Ministro de Asuntos E x t e r i o 
res, don Fernando M a r í a Castiella, 
T e l Embajador de Suiza en E s ^ 
p a ñ a , don Mario Fumasol i . (C i f r a ) 

N U E V A Y O R K , 21. — E l general 
Eoug las Mac Arthur , que cuenta 
83 a ñ o s de edad, v a a publicar sus 
memorias en las cuales da su ver
s ión de la Segunda G u e r r a Mun^ 
dial en e l Pacífico, y de los acon
tecimientos de po.st-guerra. 

Es tas memorias, con unas 200.000 
palabras, han sido vendidas en ex
clusiva a l semanario. nortea.meriT. 
cano " L i f e " , que c e m e n z a r á a pu
bl icar las a principios del p r ó x i m o 
a ñ o . No se ha revelado e l precio 
por el que fueron adquiridos los 
derechos de publ icac ión . 

W general Mac Ar thur , que asis
t ía a l a conferencia de Prensa en 
el curso de la cual " L i f e " a n u n c i ó 
l a pub l i cac ión de sus memorias, se 
l imi tó a indicar que él daba su 
propia ve r s ión de su des t i tuc ión 
per el Presidente T r u i n a n , en 1951. 
Efe . 

S u s c r í b a s e a 
L A N O C H E 

M O S C U . 2 1 — E l Ministro da 
As-untos Exte r io res sovié t ico se ha 
negaao a aceptar e l texio de una 
dec l a rac ión de l a Aleman ia Occi
dental acerca de ia r ú b a c a , por 
parta dei reDressntante de la R e 
púb l i ca Federa l de Alemania , del 
tratado, t r ipar t i to de Moscú de 
s u p r e s i ó n de pruebas nucleares. 

Es t a dec -a r ac ión rechazada ñor 
los rusos fue le ída a V a s i l y K u z -

netsov. or imer subsecretario de la 
canci l le r ía ; sovié t ica , por el encar
gado de negocios de la Embalada 

alemana en Moscú, ,Gunther Scholl 
en la sede del Miinsterio del E x 
terior de la U R S S . 

«Escuchó atentamente l a lectu
ra del d o c u m e n t o » y, d e s p u é s de 
haberse enterado de su contenido, 
dijo que «no podía aceptar la de-
clarción».-. 

A l negarse a aceptar la declara
ción! hPCha por el Gobierno Fede
ra l a l e m á n d e s p u é s de la f i rma del 
tratado de Moscú, e l P r i m e r vice
ministro ruso de Asuntos Ex te r io 
res, Vass i lv Kuznetsof, ha mani
festado a l encargado de Negocios 
interino a l e m á n en l a capital so
vié t ica : «El Gobierno soviét ico ha 
rechazado una vez m á s las ten
tat ivas del Gobierno Federa l ale 
m á n de arrogarse a l derecho ds. 
hablar ¿n nombre de toda A1ema-
nia, por carecer de toda base jurí:-
dica v polí t ica». 

«Ninguna dec l a r ac ión del Go
bierno Federal —ha continuado^ di 
ciendo Kuznetsof— puede modifi
car "1 he-cbo de que actualmente 
existen sobre el terr i torio de la 
anticua Alemania dos estados so

beranos, la República. Demccrá' 
t ica Alemana > la. República Fe
deral Alemana, así como Berlín» 
Oeste que constituye de hecM-
una unidad política separada». E.e 

Espera devolver 
a vista a un 

ibre; 
I n j e r t á n d o l e u n a 

c ó r n e a d e c o n e j o 
G L A S G O W (Escoc ia ) , 21. — U n 

cirujano de Glasgow h a declarado 
que espera devolver l a v i s t a a un 
hombre i n j e r t á n d o l e una córr .ca 
de conejo. 

E l cirujano, que se negó a reve
l a r su nombre, agregó-: " H a s t a 
ahora no sé s i la có rnea do un an i 
mal puede devolver la v is ta a l ojo 
ciego del hombre; por eso necesito 
un paciente que se ofresjca volun
tario para hacer el experimento. 

E l c irujano señaló que. hab í a rea
lizado con éxi to trasiplantes de 
c ó r n e a s de gatos y cornejos a pe
rros'. — E f e . 

en U Bi 
El ¿irector de ana 

fábrica textil 
T\/roQPTT ? i — Ha sido condena-

d o T S t f V l a i r T k g . f t 
director de una abnca texW o 
Shooya, al nordeste Mogu ^ 
facili tar parte de la W f ^ * d9. 
s u fábrica, a otras. ^ ^ r o d u c -
encubrir su a t raso en 'a P r o J ^ 
ción en favor d e l ^ S J d i e n t ó s . 
así las sanciones « f ™ . s o n a s 

Otras cuarenta y ü^f p_eI1tr9 
complicadas en asunto 
ellas dos majeres-- han f &v 
denadas a penas ^ rce i q_ ^ 
eanzan hasta l o s jnez j i no^ , 

El Primer 
¡nistro noruego 

a los 

partwos ¿e 
la oposición 

de Noruega ® P J " JaJX)eBta » 
desafiado * l ™ ^ m * * £ cinco p a r ü d o s d ^ a o ^ ^ , ^ ^ 
derribaran, su la alvn 
B3te desafío lo l a f 0 días de 
r a de un deb^e do t r ^ ^ c0n-
ración sobre una 
fianza 

dfós 
inoción 

a ser derrif 
Si el Gobierno Hega - ^ 

bado const i tu i rá el ^ u e g a des^ 
gubernamental do > 2S allos ^ 
1935, r o m p i é n d o l a ^ lQl0S ^ o n ^ 

3ntinuo mandauod. 
en el Poder. 
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, m t * 0 " ^ — C g ^ M U N D O C N L A P L A T I N A ^ — 

gn verano, el estudiante se hace obrero 

¡ T e L A U L A E S T A E N L A S M I N A S . . . 

ZZ = V I I I = • 65 T f c m / U K f l ; 

L0s universita 
que los obreros. 

trabajan en idénticas condiciones 
La mujer también participa ?«. L u í s J . G o n z á l e z 

Shidianbes ayudan"^ los trabajadores a construir su alojamiento. E n la foto, un grupo de universíta 
rics trabajando un día de domingo en el barrio del Timple, en la Laguna (Canarias. — (Foto E . P.) 

nlversitario del Trabajo ha abordado el problema d é l a s migraciones interiores. Los 

(Un reportaje Europa-Press, para E L C O R R E O G A L L E G O ) , 
El aula hoy está en las minas, en los campos, «n la industria 

Msauera. La Universidad española está en contacto con los trabaja
dores El universitario consigue así que l a Universidad, como institu
ción se acerque cada vez más » l«s otros n ú e l e o s sociales que 

constituyen el país. 
Para hacer posible la realiza

ción de estos objetivos ge creó el 
Servicio Universitario del Traba
jo. Comenzó sus actividades en 
1952, con los primeros campos de 
trabajo. Este departamento nacio
nal hizo un llamamiento a los 
universitarios para darles a cono
cer de cerca las necesidades esen" 
cialefi del pueblo español. E l l la
mamiento fué correspondido con 
creces por los estudiantes; de tal 
forma, que las actividadea dj los 
campo¿ de trabajo y la^ campa
ñas de Educación Fundamental 
han conseguido un rotundo éxito 
en sus variadas experiencias. 

El SUT quiso dar a los univer
sitarios una visión directa del 
mundo del trabajo español. Con 
esto se ha conseguido qu,e los es
tudiantes completen sus conoci
mientos adquiridos en las aulas, 
con el trabajo manual, a fin de 
daries una formación más com
pleta, 

Al mismo tiempo, los universi
tarios han llegado a comprender 
las esperanza.;; y lo, anhelos de 
los trabajadores y Us han dado 
a estos ayuda cultural, técnica y 
humana, para que puedan inte
grarse plenamente en la vida de 
la nación, 

CAMPOS DE TRABAJO Y 
CAMPAÑAS D E E D U C A C I O N 

El SUT realiza sus principales 
actividades durante el verano, L03 
estudiantes sacrifican de un mes 
a cuarenta y cinco días de sus 
vacadoaes. para vivir yStrabajar 
junto a ios obreros en los campos ' 
ÍeSem,¿s mina?' en la industria Pesquera y en la s iderúrgica, . , 
V Ü Z J ^ A 1 * * ^ ™ 1 1 ™ ^ de la 
res l„?drad entre los trabajado-
r L l -Camp0s ^ Trabajo y las 
Campana de Educación Funáa-
a función* uPrimero« empezaron 
labn ™ f-r -hace once años, y su 

«aptar !„ ^ Z 6 2 "^s a fin de 
del secti/ íT1.60-8 más diversos 
ña' de ' p ^ ^ ^ l . L a , Campa-
di"on c o S f 1 0 n Fundan»ental 
fin 1 Cn?^nzo en 1962. el 
de EducactrN C?n el ^nisterio 
cha contra , en lu-

onira el analfabetismo. 

' ^ P S A W 1 0 1 0 ^ » Q U E 
LOS OBREROS 

^ O ^ ^ P O s ^ " ? ^ 
laboran en , d * trabaj0. o que 
«¡ón FundameÍatl,tareas de Educa-

de aventuré es- ™ovl**s Y Usnas 
«e le -
trabajo 

T r , J i a a , son absolúta-

^ estudiante i r l excepciones, 
j orna l ' ^ . ^ ^ ^ a n las mis-

m! de trabajoIldo ~ e n los cam-
comida y conien la mis-

10Es'e trab 

Este año , el porcentaje de mu
jeres en las campaña^ de Educa
c ión Fundamental es bastante ele-

S U T participan universitarios de 
todas las Facultades, los estudian
tes de Letras constituyen la ma
yoría. Seguramente, porque éstos 
están m á s impregnado^ de ese 
sentido socia? que es necesario 
para lograr una buena labor en 
las diversas esferas del trabajo. 

Estos estudiantes, cuando regre- 1 

san despues de haber trabajado 
« n las c a m p a ñ a s del S U T , escri
ben sus impresiones para revistas 
y folletos universitarios. Esta pu
blicidad gratuita y automát ica ha 
hecho posible que el número de 
estudiantes que ofrecen su tra
bajo a l S U T aumente de año en 
año. 

Aparte de esto, cada jefe de 
los campos de trabajo y de las 
comarcas en que se realizan las 
campanas de Educación Funda
mental, redact-, un informe a la 
Jefatura de S U T que constituye, 
generalmente, un estudio comple

to sobre los problemas sodales y 
económicos de la región en que 
han trabajado. Estos informes son 
el corolario oficial de esa activi
dad que desde 1952 ha hecho po^ 
sible un mayor acercamiento en
tre la Universidad —sus universi
tarios— y el mundo difícil y ^uro 
de los trabajadores. 

(Copyright by Europa Press. 
Prohibida su r e p r o d u c c i ó n to
ta l o parc ia l , aun citando su 
procedencia). 

P r ó x i m o capit íulo: «ANDALUCIA, 
C E N T R O D E L A S C A M P A Ñ A S 
F U N D A M E N T A L E S ) ) . 

Don L u i s Mombriendo de 1 
cional de la 

a Torre, 
Madera 

presidente del Sindicato Na-
y el Corcho 

a c o m e t e r á su r e e s t r u c t u r a c i ó n 
En cuatro años, más de cincuenta mil empresas 
podrán quedar reducidas a dieciocho mil 

La fórmula para lograrlo son créditos de concentración de empresas 
P., por Francisco C A P O T E , para E L C O R R E O 

Los Campos de Trabajo del S U T tienen también ramificaciones en los trabajos de excavac ión . U n 
grupo de universitarios posan en un momento de descanso en ias excavaciones de Córdoba 

(Foto E . P.) 

ia- Las condicione, de 

M», 

eierí, s' hace a„ s 1<)s um-
grpr'as condidone * se nec{*iten 

vado. E n el primer grupo (jue ini
ció sus trabajos en Huelva el 
cincuenta por ciento de los asis
tentes eran mujeres E n el segun
do grupo, el de Granada, las chi
cas, const i tuían un treinta y tres 
por ciento. 

Esta cooperación de l a mujer 
universitaria en l a , c a m p a ñ a s del 
S U T se proyecta sobre doa aspec
tos: las universitarias colaboran 
directamente con sus compañeros 
en toda, las labores de alfabeti
zación y de instrucción c ív ica en 
los distritos en que están destina
das; y, por otra parte, ge ocupan 
de analizar y tratar de resolver 
los problemas que aquejan a las 
uiujeres de los trabajadores. 

Para lograr estog objetivos las 
universitarias tienen que ambien-
tarsa a l a vida de las mujeres 
trabajadoras y cambiar un poco 
su mentalidad para no herir sus
ceptibilidades. Esta eg la labor 
fundamental y la m á s difícil . Des
pués, las tareas son menos ingra
tas. L a . , mujeres de lo? trabajado, 
res asimilan los principios de la 
educación fundamental y las uni
versitarias refuerzan su formación 
integral conviviendo con si'as' 

P R E D O M I N A N «LOS 
D E LETRAS» 

Aunque en las c a m p a ñ a s del 

Reportaje E . 
G A L L E G O 

No hace muchos meses en el Sindicato Nacional de l a Madera 
y Corcho se celebraba una reunión. A ella, con otros industriales, 

" ' - - —Seis empresas se agrupaban. 
] E l capital se componía, en su c in

cuenta por ciento, por el de la em
presa; el otro por el ahorro de ios 
obreros de las mismas. Hoy su pe
tición de crédito está ya en trá

mite y e" espera de una favora
ble resolución. Además , esta cré 
dito les va a permitir montar una 
de las fábricas de maebles m á s 
modernas de Europa. Ello, aparte 
de todo, habla del espíritu de tra
bajo de los guipuzcoanos. Y éste 
e« el que (jueremo^ impregnar a 
todos los que va dirigido nuestro 
plan. 

Son palabras ¡je don Luis Mom-
briendo de la Torre, presidente 
del Sindicato Nacional de la Ma
dera y Corcho ai presentar el plan 
de estructuración de la Industria 
de la Madera ya aprobado por el 
Consejo de Ministros. 
H A Y Q U E R E D U C I R E L N U M E 

R O D E E M P R E S A S 
E l Plan sc dirige exclusivamen

te a la modernización y restruc
turación de la pequeña y mediana 
empresa, con independencia d e 1 
Desarrollo Fconómico 

—¿Actualmente , cuántas existen 
de dichas categorías? 

—Cuarenta y nueve mil, con un 
censo de ciento sesenta y cinco mil 
obreros. El las producen el cinco 
por ciento de la renta industrial 
nacional y exportan cuarenta mi
llones de dólares anuales. Como 
resultados de la ejecución del Plan 
se espera la disminución de em
presas a dieciocho mil ochocientas 
cincuenta con una media de 8,7 
obreros por planta, en lugar de los 
3,3 actuales Ademas se doblaría 
la producción, la productividad y 
Ios salarios a precios constantes, 
como igualmente se mantendr ían 
la tradicional promoción social ca
racteríst ica m u y Importante de 

este sector. 

asist ía uno de Zarauz. Hablaba el Presidente Nacional: ((Las em
presas que opten por la fórmula de la concentración tendrán gran
des posibilidades de ayuda». L o o y ó aquel industrial. Volvió a Z a 
rauz y al poco tiempo, se registraba la primera solicitud de con
centración. 

E l señor Mombriendo resalta es
ta ú l t ima faceta ya que a l tener 
en cuenta que el noventa por cien
to de los empresarios actuales de 
las industrias sujetas a l Plan 
—carpintería , c h a p a s , muebles, 
embalajes, toneler ía , hormas y ta
cones, tapones y aglomerados de 
corcho— proceden del campo obre
ro el mismo debe ser garant ía to
tal y absoluta de la cont inuación 
de esa promoción social. 

F O R M U L A S P A R A L A R E 
E S T R U C T U R A C I O N 

L a ^ regiones con m á s produción 
son por este orden: Cataluña, Cas
tilla la Nueva. Levante y Galicia, 
con un cincuenta por ciento del 
total. E n cambio, la de mejor es
tructura, con sblamenle 5,3 obre
ros por planta son las Vasconga
das. 

—¿Cómo se efectuará la moder
nización y rees tructurac ión? , 

—Seña lando el tamaño mínimo 
de la nueva empresa, veinticinco 
obreros y con unas especificacio
nes técnicas mín imas , que fija el 
Plan, teniendo en cuenia la reali
dad de la i n d u s t r i a extranjera, 
muy estudiada por nuestros técni
cos. Precisamente una de las ra
zones de este Plan es la enormo 
competencia que nuestros indus
triales han de soportar de ahora 
en adelante de los extranjeros co-
mo consecuencia de lo* acuerdos 
del G.A.T.T. 

Varias son la^ fórmu'as que pre
vé ,el Plan para la reestructura
ción: concentración total d e va
rias empresas bajo la fórmula ju
rídica por ellas elegida, perdien
do cada u n a su individualidad; 
concentración parcial para utili
zación de servicios comunes, tales 
como compras, ven ías , montajes y 
avahado; ampl iac ión hasta especi
ficaciones superiores a los míni-
*nos fijados; e instalaci o n e s de 

nuevas industrias. 
—¿Quiénes podrán ser los titu

lares del capital de las empresas 
acogidas a l Plan? 

—Obreros, empleo y técnicos l i 
bremente agrupados en la forma 
de sociedad que elijan; antiguos 
empresarios libremente asociados 
con obreros, técnicos y emplea
dos; antiguos empresarios asocia
dos entre sí; o nuevos empresa
rios. 

E l Plan considera como necesa
rios los siguientes est ímulos para 
la concentración: Créditos oficia
les a siete años, con un cinco por 
ciento de interés incluidos toda 
clase ¿e gasto, bancarios. L a tra
mitación, ágil , se haría así: hasta 
500,000 pesetas por las Cajas de 
Ahorros; superando esa cifra, por 
el Banco de Crédito Industrial. 
Facultad de expropiac ión forzosa 
sobre terrenos en zona,, industria
les, o en otras cuando éstaa no 
existan; exención de varios im
puestos, cuando la reestructura
ción' proceda de concentración; y 
exención del impuesto provincial 
sobre riqueza transformada. 

Sobre el Plan se comenzó a 
trabajar en octubre del año pa
sado. Fueron unos primeros cam
bios de impresiones. A partir de 
mayo últ imo, comenzó su redac
ción. Hoy, totalmente terminado, 
espera sólo la Orden ministerial 
que lo ponga en marcha. 

—¿Qué volumen de créditos son 
necesarios? 

—Se precisan dos mil doscien
tos millones de pesetas, de los 
cuales, los primeros doscientos en 
lo que respecta de 1963; y duran
te los cuatro años s i g u i e n t e s 
anualidades iguales a lo , quinien
tos millones. 

—¿Espe ianzado en los resulta-* 
dos? 

— Algo más . Totalmente conven
cido. 

UNA M A D R E ESPAÑOLA 
P A S O P O R E L M I S M O T R A N C E Q U E 

J A C Q U E L I N E K E N N E D Y 
«MI HIJA ESTABA EN LA INCUBADORA 
Y YO NO PODIA NI SIQUIERA LLORAR» 

en 
cainPañas nas coonera, Dañas. cooperan 

- » • * » » • - • • • • • » • f 

Anunciándose Incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S satisfará s u s 
«esees . 

(Jaime PEÑAFIEL escribe 
este revortaje E . P . vara eX 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

L a madre rompió en fuerte llan
to. No pudo contenerse. L a s lágri
mas ie resbalaban por la cara y 
caían sobre el periódico. L a seño
ra E l i a Vázquez Oís, dejó de leer 
la crónica que relataba las ú l 
timas hora.s de vida del hijo del 
Presidente de los Estados Unidos, 

Hace tres meses, ella oasó por 
el mismo trance de JlacqueHna 
Kennedy. L a s circunstancias fue
ron idénticas salvo una excepc ión 
el hijo de la señora Vázquez es 
una robusta criatura de tres me
ses mientras míe los restos de 
Patrick Kennedy yacen en el ce-
m e n t e r ó de Bostón en el panteón 
d» la famflia. Pero ahora la ma

dre lloraba sin poder terminar,^ e l . L a , Que se-u¿a Uormalmeilte 
relato de _ los últ imos momentos ios Dartos prematuros 
del oequeno Kennedy. Y lloraba 
por la otra madre por Jacqueline. 

— Y o sé lo que es pasar por é s 
to. E s terrible. Más oor nuestros 
hijos que por nosotras. Mi hija 
nació- hace tres meses prematu
ramente y con todas las compli
caciones de una operación cesárea 
Sus pulmones funcionaban difícil
mente: tenía cianosis. 

—;.Cómo se salvó su hijita? 
—Dios lo dispuso así. E n estos 

casos hay un cincuenta por ciento 
de probabilidades de que la cria
tura sobreviva. Pasé días tremen
dos. Estuve más de una semana 
sin ver a mi hijita que permane
ció durante eso tiempo en una in
cubadora. 
• Esta incubadora fué la corrientes 

. Patrick K e n 
nedy, .en cambio, fué atendido en 
una cámara cuva. presión atmos
férica es tres veces mayor que la 
normal. L a cámara es la única 
que existe en Estados Unidos y 
es la mayor del mundo. Sin em
bargo, los más grandes adelantos 
de la técnica no pudieron salvar 
la vida de la criatura. 

NO S E P U E D E NI L L O R A R 

Mientras hablamos con la señora 
Vázquez, o ímos llorar a una cria
tura. E s Beatriz, que tiene ham
bre. Está en su cunita en un r in
cón de la habitación ,y trata de 

Pasa a sexta página) 
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C U A R T A 22 — V I I I — 63 

T E M A S DE G A N A D E R I A 

J U E V E S . 22 D E A G O S T O 
E l P u r í s i m o C o r a z ó n de Ma

ría- Santos Timoteo. S infor ia-
no, Hipól i to , Atanar io . F a z r i -
ciano. Mauro, má r t i r e s -

Sale el So l a las 5,32 
Se Pone a las 19,3. 

m DE GIEOOS 
E n el sorteo celebrado ayer 

r e su l tó premiado el n ú m - 530 

LA T V 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

m D E A G O S T O 

A 
p r e c i o t i e 

O D E B E U S T E D C R I A 
T 

antas do elegir ~m 
s u t e l e v i s o r 
c o n s u l t e en 

2,00 
2,15 
2,17 

2,30 
2,45 
3,00 

3,35 
3,45 

4.10 

4,45 
5,00 

6,30 

1,45 
8,00 
8,02 

8,30 
8,55 

9,00 

9,25 
9,30 

9,45 

10,00 

10,30 

11,30 

11,45 
12̂ 00 

12,15 

(JAüíTA D E A J U S T E 
P E E S E N T A O I O N 
N O T I C I A R I O F E M E N I N O . 
L a mujer y sUs pequeños 
mundos. Locutora: Ana Ma
ría Solsona. 
PANORAMA 
P L A Z A D E E S P A Ñ A 
T E L E D I A R I O . Primera edi
ción, 
D E S D E MI P O R T A L 
E X P E D I C I O N . Telefilm se
riado. 
C I E R R E 

I N F A N T I L 
C A R T A D E A J U S T E 
S I L L A D E P I S T A . Circo y 
risa para los niños. 
F I N A L D E L P R O G R A M A 
I N F A N T I L 

N O C H E 
C A R T A D E A J U S T E 
P R E S E N T A C I O N 
L O S T R A M P O S O S . Tele
film seriado 
C U A R T O D E E S T A R 
L A M A R C H A D E L T I E M 
PO Reportaje retrospectivo 
MIS T R E S H I J O S . Telefilm 
seriado. 
E L T I E M P O 
T E L E D I A R I O . Segunda edi
ción. 
L A F A M I L I A P O R D E N 
T R O . Dirección: D. Sa lva-
flflor Muñoz Iglesias. Ayu-
dante de realización: E n r i -
q u e Montes. Real izac ión: 
Eladio Royán. 
C A N C I O N E S D E SU R E 
C U E R D O , Presentador: Jor
ge Arandes. Realizador: E u 
genio Pena Le ira . 
P E R R Í MASON. Telefilm 
seriado de largo metraje. 
T E L E D I A R I O . Ultima «fli-

-eión. 
C O N C U R S O 
V E R S O S A M E D I A N O C H E . 
MOMENTO M U S I C A L . .ME
D I T A C I O N . 
C I E R R E 

LITE PfiESS 

H O R I Z O N T A L E S : 1 — E n he
r á l d i c a , a m a r i l l o . — Onda. 2.— 
A r t í c u l o . — E n p l u r a l , re
l ac ión éacai ta . 3— I s l a die F i l i 
pinas;— Violoncelo s i amés . '4.— 
Mate lagumiaosa m u y apreeia-
da :paxa los hornos de P'an. 5.— 
Casa de juego. 6.— Labrases . 7 — 
Al i sen e l peto. 8.— PTonombrer— 
Rece . 9.— Natfuxal de v n paiis 
as iá t ico .— I n d i c a l^gar. 10.— 
Juguete;— .Ijajterjeoción castizia. 

V E R T I C A L E S : 1.— Husaniea.— 
P a r a brindar. 2 — S ímbo lo quí 
mico.— R i o de A l a v a — Verbo. 
3.— -Anudara— L e t r a griega. 4.— 
Apresto, p r e v e n c i ó n , en p lu ra l . 
5.— Pun to de u n i ó n de los l a 
bios 6.— P i co de los Alpes — 
A m á n t e s e . 7.— A c u s a t i v o dei 
pronombre — .Ataiévaise.- A r t í ^ 

culo. 8— Par tes salientes en ^ 
vasivas.— Cria tura . 

S O I - U O I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1.— U v a . — 

T e r . 2— S i — Ameno. 3.— Alo — 
E s 4 — Dimana . 5.— C a m i s a . 
6— A ragón . 7— A r ó r n a t e . 8 — 
Av.— E t a . 9— Cvrsé— S u . 10;— 
Oso— B e l . 

V B R T a r O A L E S : , 1 . — W s a d - — 
Baso . 2.— V i — Ic-a— Ros . 3.— 
A m a r á — R o . 4 — Alamares. :5.— 
Moniigdite. 6.— T e — Asoma. 7.— 
Ene.— • A n a — Se. 8.— Rosa.— 
Seúl . 

Aeropíierto Ceotral 
de Galicia 

Servicios de Aviaco con avio-
r e s Gonvair Metropolitan. 

Llegadas de Madr id -a las 
12,10 ñ o r a s . 

Sal idas para Madr id a las 
13, 15 horas-
L o s martes, jueves y 

la leche ha hecho prohibitiva 
lactancia natural 

Los ganaderos se preguntan m u 
chas veces l a forma m á s lógica de 
cr ia r un ternero. E s t a pregunta 
no es inú t i l como p o d r á n pensar 
algunos porque el precio a lcanza
do por la leche ha hecho prohibi
t iva la lactancia natural . Y ante 
ta l s i t u a c i ó n mudhoe ganaderos 
h a n •considerado- m á s rentable v e n 
der sus terneros pa ra poder ven
der m á s leche. 

Cada año , una gran parte del 
ganado vacuno que nace en e l 
norte del pa í s es trasladado pa ra 
su .crianza a 3a zona central de ,le
vante. T a l s i tuac ión impone cada 
vez m á s -el uso de los modernos 
sistemas de lactancia art if icial , tan 
necesarios para los ganaderos -que 
compren terneros para c r ia r como 
para los que deseen vender l a le
che y aprovecohar las posibilidades 
e c o n ó m i c a s de los terneros s in 
venderlos. 

A D E M A S D E L S U S T I T U T I V O 
L A C T E O , U N O O N C E N T R A D O 

Y U N H E N O 

E l plan de a l imen tac ión de los 
terneros no se puede improvisar. 
A d e m á s de un sustitutivo lác teo , 
los modernos programas de a l i 
m e n t a c i ó n inclu y e n un concen
trado y heno. Cada uno de estos 
alimentos tiene una mis ión distin
ta y complementaria. 

E l calostro esi leche v i t a l por
que proporciona a l rec ién nacido 
anticuerpos que le defienden de 
infecciones. A d e m á s de l impiar el 
intestino de las materias acumu
ladas en los ú l t imos días de v ida 

¡fetal, e l calostro es r ico en v i t a 
m i n a A y en p r o t e í n a s . Po r ello 
e l ternero debe tomar el calostro 
.los cuatro o cinco primeros d í a s 
de vida. 
E L S U S T I T U T I V O L A C T E O . E S 

I M P R E S C I N D I B L E 
H a de ser de fácil d iges t ión y 

rico en vi taminas y minerales s u 
ficiente para permitir un buen des
arrollo del ternero. Actualmente se 
acostumbra a echar a las lechea 
artificiales an t ib ió t icos que favo
recen el crecimiento y ejercen con
trol sobre las enfermedades m á s 
frecuentes de l a pr imera edad. 

E L C O N C E N T R A D O 

£E1 concentrado ev i ta u n a r u 

m i a t a rd í a . Y esto significa que e l 
ternero y a puede alimentarse con 
productos m á s baratos. Po r ello si 
l a r u m i a se retarda es un gasto 
mayor para el ganadero. A h o r a 
bien, e l momento en que el terne
ro comience a rumiar depende en 
g ran parte del r é g i m e n de al imen
t ac ión . L o s l íquidos retrasan ,di
cha función, en tanto que l a a l i 
m e n t a c i ó n con sólidos es e l mejor 
s i s tema para adelantarla. 

E s importante, pues, ofreicer a l 
ternero a par t i r de su segunda 
semana de v ida un concentrado de 
calidad y apetecible que comple
mento el sustitutivo de l a leche y 
contribuya a l desarrollo del r u 
men. — ( E . P . ) 

os Marqueses 
llfairerde, 

en viaje a 

M A D R I D , 21. — Con destino R o - ' 
me. -salieron -en av ión los "Marque-1 
ses de Vil laverde, a c o m p a ñ a d o s do 
l a s e ñ o r i t a -Aznar. 

Se dirigen a JOhamresburgo, A f r i 
ca del Sur, y , s e g ú n -manifestaron, 
do a l l í c o n t i n u a r á n a Mozambique, 
para tomar parte en unas cacer ías , 
invitados por el Presldene de l a 
Rapúbli ica tortuguesa, admiraiubc 
Amér ico Thomas.—Cifra. 

Fraga Iribarne presidirá la 
inauguración del I Certamen 
de Fotografía Turística, en 

P U E N T E D E U M E , 21. (Por íe-
léfono. De nuestro correspon
sal, Xelo C A S T I L L O ) . 

M a ñ a n a , jueves, a las seis de l a 
tarde, se p r o c e d e r á en el T o r r e ó n 
del Homenaje, del antiguo Palacio 
de los Andrade, en esta v i l l a , a l a 
i n a u g u r a c i ó n del P r i m e r Cer tamen 
de F o t o g r a f í a T u r í s t i c a , convoca-1 
do por los Ayuntamientos del par
tido judicLal de Puentedeume, que 
p r e s i d i r á e l Minis t ro de in fo rma
ción y Tur ismo, don Manuel F r a 
ga I r ibarne , y al que a s i s t i r á n las 
pr imeras autoridades provinciales. 

E l Ju rado h a b í a otorgado el pre
mio de honor a la obra t i tulada 
" V i s t a de Puentedcume", que bajo 
e l lema " B r e a m o " p r e s e n t ó don 
J o s é Veiga Roe!, do Bctanzos. que 
igualmente g a n ó el primer premio 
eon l a t i tulada " T o r r e ó n de A n 
drade". E l segundo fué para don 
Manue l G a r c í a Pouso, de E l Fe r ro l 
del Caudil lo, con " A v i l a . e o tem-

A n u n c i e s e e n 

EX1 C O R R E O O A Ü L E 6 O 

L a ses ión de ayer fué menos ac t iva que su 'anter ior , habiendo po
cos puntos de i n t e r é s que registrar, se anotan irregularidades en algu
nos sectores, como el qu ímico , con alzas y bajas d e s p r o p o r c i ó n ^ d a s . 

E l cierre fué tan falto de i n t e r é s como l a ses ión misma. 
De un total de 74 valores cotizados en renta variable, 15 suben; 

39, bajan y el resto 20, no v a r í a n . 
E l índ ice general e x p e r i m e n t ó 0,21 de retroceso. 

c t H t m 
• A ' . G E 

S U C U R 

F U N D A D O E N 1 8 4 ? 
S A N T I A G O - C E ^ V A N T f S 

í A U R & A N A : O R A L . M O L A ; 8 
J L E S : V i L L A , G A R C I A - M U R O S 

C 0 T I Z A O 0 N E S F A C I L I T A D A S F 0 R E L M E R S O B A N C O 

BANGOS 

Exterior cíe E . . . . 
Centrad ... ... 
Español de C ... 
H. Americano . . . . . . . 
Mercantil e l a . ... 

E L E C T R I C A S 

Vlesgo ... ... ... ... 
Leonesas ... 
B . Zaragoza ... ... 
F E C S A ... . . . 
FENOSA ... ... ..... 

i C a n t á b r i c o . . . . . . . . . . 
Cataluña ... ... ... . 
Chorro ... ... ... ... 
Española ... 
I B E R D C E R O . . . . . . 
Moacabrü ... ... .. 
Nansa ... . „ ... ... 
Sil ... . ... ... 
Sevillana ... ... ... 
Madrileña ... . . . . . . . 

M "IMENTACION 

Aguila ... . 
Azuc.Gnral. . . . ... .. 
Ebro ... ... ,., „ . ... 

INMOBILIARIA 

Dragados 
Encinar Reyes 
Urbls . . . „ , 
INSA 

5G7.— 
1.036,— 
1.2S0,— 

894,— 
426,— 

;239,— 
200^5 

310,^5 
289,— 

i 2 I 9 r -
209,— 
189,— 
30250 
402,— 
15-5,— 
1S6 — 
297,— 
224,— 
251,— 

.708,-
190,50 
571,— 

345— 
61,— 
01,— 

120— 

504,— 
112.__ 
660,— 

. M O ^ P Q U O S 

Gampsa . 

Tabacalera ... ... v . 

NAVALES 

C. Naval ... . . . 
PBBSA .. . . . . „ . 
Trasat lánt ica . . . . 
Transmedit. 
Levante . . . . . . . . . . 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas « 
C E D I E . . . 
Explosivos ... ... 
Hidronitro 
Petróleos 
Unqninesa ... . . . 
U . Resinera . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos ... ... ... 
Seat . . . . . . . ... 
Aux. F F , CC. 
FASA ... 
M . Metálicas 
M. y Construcción . 
Santa Ana 
Nueva Montaña ... 

V A R I A S 

MINERAS 

Bií ... 
^ I g u e m 
Poníerrada .,, „ . .¡_ 

Telefónica ... 
F E F A S A ... . . . . . . . 
S N I A C E . 
A. y Comer d o . . . 
M. d» Madrltí ... ., 

179,-
233,-

m s r 
180.-
162,-
128,-

184,— 
152.— 
275,— 
126,50 
599,— 
202,— 
194/— 

128,— 
270,— 
145,— 
685,— 

30,_ 
101,— 
90,25 

174,— 

194,— 
105,— 
303,— 

6 4 r -
ie9>— 

po", bajo e l lema "Montes"; y el 
tercero, para ;don Car los G a r c í a 
Penedo, t a m b i é n de E l Fe r ro l , con 
l a t i tulada "Convento de Caa -
vel ro" . 

Mprnies. 
Mito w i 

. .LA R O C H E L A ( F r a n c i a ) , 31.— 
D e p u é s de lo s setenta y cinco 
barcos de pesca e s p a ñ o l e s que 
se refiugiado e n el e s t uario de 
Gi ronda a causa del m a l tiempo 
otros cincuenta barcos atuneros 
do bandera e s p a ñ o l a h a n ven i 
do a refugiarse en el puerto de 

L a Roche l a . 
E s corr iente q u e en é l curso 

de u n a c a m p a ñ a p e - s e a lo s 
barcos se v e a n obligados a i n 
te r rumpi r a s í su act ividad pero 
esto m u y raramente se produce 
en e l mes de Agosto. ( E í e ) . 

E L T E M P O R A L E N E L 
C A N T A B R I C O ' 

1 R Ü N , 2 1 — E l temporal que 
azota e l l i tora l C a n t á b r i c o h a 
afectado a los barcos pesqueros 
de las m a t r í c u l a s de San Se-

basit ián. Bi lbao v Santader, que 
se hal laban dedicados a l a fae-
m d e l a t ú n en los l í m i t e s de 
l a s aguas t e r i i t o r i á l e s francesas, 
a tres o c u a t r o mi l l as de L a 
Paillise. L o s p e s q uerois se han 
refugiado en varios puertos de 
l a costa francesa. Seigún infor
m a c i ó n directa, 75 barcos espa
ñ o l e s se han refugiado a l abrigo 
d^ l a r ada de Por t B loc y 30 en 

L a Roohelle. No h a habido des
gracias personales. L o s pescado
res e s p a ñ o l e s h a n sido m a g n í 
ficamente acogido*; en 1 o s puer-
tcw franceses. ( C i f r a ) . 

madr 

B E N I C A B L O (Cas te l lón) , 2 1 . — 
.ülcdio eentenair ¡de n iños imadrile-
ños han aprendido a nadar en B e -

n ica r ló . L a d i recc ión de piscinas 
municipales de l a capital de E s p a 
ñ a confirió a l a de -esta localidad 
el c a r á c t e r de escuela de na t ac ión . 
E l aprendizaje de los pequeños se | 
real izó en l a p laya y en l a piscina 
-del necientemente inaugui'ado A l 
bergue de Tur i smo, que es de di
mensiones reglamentarias^— Cifra . 

Coirlnraini con 
vida tres mineros 

sepultados en 
ívania 

H A 0 Z L . E T O N , (Pensylvania , E s 
tados Unidos) , 21. — L o s equipos 

de salvamento han dejado de per
forar con e l f in de quo no tenga 
lugar un derrumbamiento sobre 
dos de los tres mineros atrapados 

a 101 metros de profundidad des
de hace .8 d ías . 

L,a pe r fo rac ión so -efec tuará por 
otro sit io. .Entretanto, el tercer 
minero atrapado, del que no se 
sab ía nada en las ú t i m a s 40 ho-

raa ha podido ponerse en contacto 
con sus otros dos compañioros. 

Poreoe ser que este ú t i m o se 
encuentra -muy débi l . — ( E f e ) . 

E ro de Iniustria, 
en Bilbao 

V i s i f ó la Feria 
B I L B A O . 21.— Se encuentra en 

Bi lbao el ministro de Industr ia, 
don Gregorio L ó p e z B r a v o , que 
ha venido a c o m p a ñ a d o del direc
tor general de Industr ias Side
r ú r g i c a s , don J u a n Manue l E l o r -
duy. 

Inmediatamente d e s p u é s de su 
llegada, e l s e ñ o r López B r a v o se 
d i r ig ió a l a F e r i a de Muestras, 
donde fué recibido por e l Gober
nador C i v i l de l a provincia , don 
Gui l l e rmo C a n d ó n C a l a í a y u d , y 
otras autoridaes 

U n a vez cumplimentado ñ o r las 
autoridades, e l ministro r e c o r r i ó 
detenidamente e i certamen, inte
r e s á n d o s e por las numerosas ~mues 
tras aue se exhiben. E l director 

de l a F e r i a v el presidente de l a 
C á m a r a de Comercio e l dieron to-
da clase de explicaciones en los 
numerosos «stands» que visi tó, 
quedando é l s eñor López B r a v o 
m u y complacido de l a vis i ta . 

_ Después , se r e u n i ó con los pe
riodistas b i lba ínos , a los que hizo 
unas declaraciones: tuvo dos fa 
ses l a conferencia de prensa. E n 
una de ellas, h a b l ó de los proble
mas de candente actualidad en la 
industr ia s i d e r o m e t a l ú r g i c a v i z 
ca ína v su encuadre general den
tro del P l a n de Desarrollo y mo
mento económico . E n l a otra, ex
p r e s ó sus impresiones sobre l a v i 

si ta a l Paraguay. (Ci f ra ) . 

esa osen Cineo cubanos 
Gayo Anguila pr un bup 

perra ffitáiio 
W A S H I N G T O N , 21 .— , L a t r ipu

lac ión de un barco de guerra b r i 
t á n i c o ha apresado a cinco cuba
nos en el Cayo Angui la , en L a s 
jBahamas, d e s p u é s de recibir una 
l lamada confidencial de las auto
ridades de los Estados Unidos, ha 
anunciado .hoy l a Embalada b r i t á 
nica en esta capital 

L o s cinco, que dijeron p r o c e d í a n 
de Miami se espera lleguen ma
ñ a n a a Nassau, capi tal ;de L a s 
Bahamas. L a Embajada b r i t á n i c a 
dijo aue p o d í a n ser acusados de 
entrega i legal y de l levar a rmas 
s i n la correspondiente l icencia. 

Cavo Angui la es e l lugar donde 
la t r i p u l a c i ó n de un guardacostas 

inorteamericano p resenc ió el apre
samiento de un grupo de 19 refu
giados cubanos en la ú l t i m a se
mana, por fuerzas castristas, a bor 
do de dos barcos de guerra v un 
he l i cóp te ro . (Efe) . 

T E R R O R I S T A S C U B A N O S D A N 
M U E R T E A U N G U A R D I A 

C A R A C A S . 21.— Terror is tas co
munistas-cubanos han dado muer
te a un •guardia, •hirierpr, B im pai
sano y han tratado de sabotear 
una factor ía de e n e r g í a e léc t r ica . 
"Estos ••terroristas l levaban unifor

mes como los de los milicianos de 
;la Cuba f idél is ta v e x h i b í a n bra-
zá le tes con las siglas de las « F u e r 
zas de L i b e r a c i ó n Naciona l» . 

Testigos presenciales han decla
rado que l o s «act ivistas» abr ieron 
fuego contra l a Pol ic ía aue mon

taba guardia ante un hospital es
tatal .matando a uno de ellos e h i 
riendo a un c i v i l . Después pene
t raron en el centro asistencial l le 
v á n d o s e con ellos a l estudiante de 
periodismo Rafael Tedlecher. de 
28 años , que hab ía sido detenido 
por sus actividades subversivas y 
estaba en el hospital en s i t uac ión 
de arresto para sufr ir un recono
cimiento médico . ( E f e ) . 

T R E C E M I L S O L D A D O S S O -

V I E T I C O S H A Y E N ' C U B A 

W A S H I N G T O N , 21.— Unos dos 
m i l mil i tares soviét icos en su ma
yor ía tropas de combate, han sa
lido de Cuba en los tres ú l t imos 
meses s e g ú n los medios allegados 
a los servicios de in fo rmac ión ñ o r 
teamericanos. 

E ] Presidente Kennedy man i fes tó 
en su conferencia de prensa de 
ayer , que se ha registrado «una 
d isminución» en los efectivos r u 
sos en Cuba durante los dos ú l t i 
mos meses y medio. Se calcula 
que durante i a crisis cubana del 
pasado octubre h a b í a en la isla 
unos .22 mi l soldados soviét icos, 
de los aue cinco m i ! salieron en 
noviembre. Aunque posteriormen
te l legaron m á s soldados Se sabe 
que otros cuatro m i l abandonaron 
Cuba en los meses de marzo y 
ab r i l . Actualmente .los efectivos 
mil i tares sovié t icos en Cuba se c i 
fran en unos trece m i l hombres. 
(Efe) . 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A piso 
para extranjeros. R a 
zón esta Adminis t ra 
ción. — Santiago. 

A U T O M O V I L E S 

S E V E N D E S e a t 
600. R a z ó n Garaje Ce
peda, Santiago. 

COMPBA-VENTA 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Teléfono 
2506. - F e r r o l 

M O B I L I A R I O A c a -
-demia véndese semi-
nuevo. R a z ó n e s l a 
Admón . — Santiago. 

DEMANDAS 

S E N E C E S I T A ope
rario de sastrería. R a 
zón -esta Administra
ción. — Ferrol . 

M A T R I M O N I O ex
tranjero r e q u i e r e 
competente domés t i 
ca para l a cocina que 
-duerma en l a c a s a 
donde trabaje. I m 
prescindible recomen
dación de conducta y 
certificados de salud. 
Calle de l a Rosa n ú 
mero 20-4.' piso iz
quierda. — Santiago 
do Compostela. 

ENSEÑANZA 

A C A D E M I A prepa
ratoria de ingr'-so en 
l a General del Aire . 
Resultado obte n i d o 
por este Centro en los 
e x á m e n e s celebrados; 
r e c i é n t e m e n t e para el 
ingreso en l a Acade
mia General del A i r e : 
Alumnos ingresados: 
siete (50% de los pre
parados). Jo sé Mar í a 
P i n a León de Santos, 
eon e l n ú m e r o uno del 
A r m a de .Aviación 

(Servicio do Vuelo) , 
y Ar tu ro Gut i é r r ez 
López, con el n ú m e r o 
uno del Cuerpo de I n 
tendencia del A i r e . 
In ic iac ión del curso 
63-64. el día 2 do sep
tiembre. Avda . del Ge
nera l í s imo Franco, 9. 
y Pe rú , 17 (Residen
c ia ) . Teléfono, 2oS96. 
Valladolid. 

F I N C A S 

V E N D E N S E O i s o s 
z o n a ensanche, mo-
d e r n a construcción, 
acogidos b o nificacio-
nes tributarias. Infor-

-mes: «Ouro» Agente 
Propiedad Inmobiiia' 
da . Rúa del VUlar. 
núm. 31. - Santiago 

V E N T A de pisos y 
toca l s s comerciales. 
Sólida y e s m e r a d a 

^construcción de 6-6 y 
7 departamentos ¡sx* 
teriores, más JWSCTEÍ-
cios. Con ampl ías te
rrazas. Jalefao c l 6 n 
central. Dos asoenso-
res. Facilidades de 
pago. Magníficos pre
cios por vender direc
tamente él construc
tor. Exentos de con
tribución du.ante 20 
a ñ o s 'Información: I 
Construcciones "Gran 
Vía". Oficina central, 
Doctor Teijeiro (Es 
quina República Ar
gentina) o bien telé
fono 1868 — Santiago. 

S E V E N D E casa 
situada Barre i ras , 22, 
eon .huerta d e sem
bradura. 3 forrados. 
P a r a informes en di
cha casa, hora de 5 
a 6. — Santiago. 

V E N T A casa a es
trenar, l ibre, c o n i 
huerta. R a z ó n : Con-: 
cheiros, 6.-—••Santiago. 

V E N T A casa sola
riega p r ó x i m a R i a n -
jo, trece habitaciones, 
capil la, j a rd ín , huerta, 
mar a dos k i lómet ros . 
Informes P e n s i ó n 
" C u a t r o Naciones", 
H u é r f a n a s 34. Teléfo
no 2014. Santiago. 

V E N D O finca i n 
mediata San Láza ro , 
c a s a , edificaciones, 
rnai ' -anúaies 67 fe
rrados. Razón Gippi-
ni . Castro, .11.—-San
tiago. 

S E V E N N D E finca 
a 10 k m . de Santiago, 
propia para explota
ción agr ícola , 600 fe
rrados de monte, 60 
do prado, 150 de l a 
bradío , casa, molino 
buenos servicios. R a 
zón: esta Adminis t ra
ción. — Santiago. 

S E V E N D E p i s o 
nuevo a estrenar. I n 
forma Calzados E . l 
Encanto . — Santiago. 

V E N D O casa Cas
tro, 13. Procurador 
Gippini. Castro . I L — 
Santiago 

V E N D O finca e n l a 
Choupana, cabida un 
ferrado da cinco ESOr 
lares. B u e n precio. 
-Razón. .Franco, 48. 

¿Bar. — Santiago. 

ü f E K 1 A S 

J3E . A D M I T E N h u é s 
pedes .só7uO dormir, 
habitacionos muy eeo-
nómf.cas, cuarto de 
baño . R a z ó n en esta 
-Adminis t rac ión . 

TRASPASOS 

T R A S P A S O local de 
negocio con vivienda. 
.Rúa San Pedro. 8.— 
Santiago. 

S E T R A S P A S A buen 
negocio de Café B a r . 
poca renta, bi«n s i 
tuado. R a z ó n B a r 
Gran V í a . Teléfono 

.243,9. — Santiago. 

T R A S P A S O . B a r y 
iUna -habitación am
plia en Calle R a í -
ñ a . 7. Razón en e l 
mismo local San t ia 
go. 

xo MISMo I T ^ 
TT — «r-ü 
Un sociólogo itaiiDr, 

vfeitar Estados V n f S í ^ & 
modista le ha{:e ^ 0 ' . ^ ^ 

- E n América 
nodista al s o c i ó l o ¿ J T ^ 

no tienen m ¿ m ^ ^ i * 
Wema : e l h o m b r € q ^ ^ Pro. 
tres fines: cazarlo ' c L s e ñ ^ 

lazo legal e i n r n S t ^ ^ 
romperlo, ¿ y en n í ^ a t a m e n * 8 
fesor? *i ia . --pro, 

— E n I t a l i a —contesta 
f e ^ o r - el problema S ei l Pro-
Ahora b i e n , una v S Á ni!S!no 
hombre, las í t a l ^ a T ^ o ^ 
cambiar de v í c t i m a ' s ^ J l 2 ^ 6 
con e l l a toda la v i f e ^ s a i I a B 

U N O D E L O S T U R I S T A 

Hace u n o s días Pr, rv... . 
t i r anticuario, un ^ 
r-feta, n ó r d i c o s ^ S 0 ^ ^ 
cuadros. E r a n retratos de ^ 
najes d e l siglo X V n si ^ 
g ú n v a l o r art íst ico c o 5 Z i 
á m s Pero ten ían poUliT v ^ 
vo de anos. y m -

—¿Quiénes s o n é s t o s -
gunta uno de los turistas 

—Ft^natos Sb antepasa t ioa 
—contesta -el anticuario 

- i T o m a del que ios compre t 

c u L r t . VendÍÓ Vari0s 

O B E D I E N T E 

—Pero A b i l i a , ¿cómo * ms 
ayer le c o s t ó el sifón una pe-
seta, y hoy una con veinticinco» 

— L a seño ra me d i j o que de-
:bía subirlo todos los días 

I 

N O T I C I A S 

c o n 

| E S T R A M B Q T E 

'^QUE E E L l C J i S SEUEÍIOS 
LOS DOS" . . . 

L a primera casa de papel (tres 
habitaciones y cocina) ha sido in
augurada en los Estados Unidos. 
Das paredes están hechas de un 
papel especial (ignífugo, imper
meable a l agua, insonoro. 41** 
guarda perfectamente el calor en 
el invierno y el fresco en el vera
no y resiste tan bien como «51 la
drillo las intemperies).. Cuatro 
obreros bastan para construir en 
cuatro días una de estas casas. 

jSolnclón (le soluciones? 
Ahí está Ja tal "casita 
de papel"; canción •bonita 
entre tantas mil canciones. 
Solución para Ilusiones: 
"Qnó felices - ¡ a y ! - - soremes 
si casita ya tenemos 
de papel; flne de esa traza 
no será papel de estraza 
si de veras .nos querenios" 

Añadido de cosecha 
propia, a letra en armonio 
de cantabíe que, en su .d:a, 
dió en la diana con su m m . 
Melodía saíisieclia 
con pasajes a la Luna 
Casa de papel, alguna 
de poema en "Sol ^acnm<e ; 
casa rjue habrá muclra gente 
(lito la estime por .íor.una. 

£Casa de papel? CuaÍQui"» 
de las rápidas, modernas 
y estrechucas cual Unternas» 
si uno dentro el otro uerfl. 
InTenclón, pues, de primer» 
para pocos Infjul ino? 
donde son oídos 'finos 
los que pasan IMW la «a^' 
y enterados, al detalle, 
los oídos de vecinos. 

D0>T BIFI0 

M é d i c o C l r v í » ^ 

^ m S m 

.Infarmedodiss Hervios Y yentfl'8' 

74-5 
1606 
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t r A V E Z D E N U E V O I L a muerte de los montañeros 

^ P R I M E R A D I V I S I O N Ra,jadá V Na¥arro 
F E C H A S D E L A L I G A E L E S P A Ñ O L 

iGUE C O N S U P R O B L E M A : C A M P O 
POCAS 

seguro es que en el de Sarria no puede jugar P w Rogt f J i m é n » 

• 

) ÚDÍCO 
enrona - Press, pa-

' t l C O ^ ' T Flexiones... 
y je baion- ^ ir5 v calzado tietero-
r?^inClt yJ^ei- viejo cam-

^n^ntoe ^ estancia 
L W ^ ó a . la P * * e 
W ^ r i Bspafiol ha copse-

^ lDfik División de Honor. 
1̂  abor corete en evl-

P / c o T U , un nuevo fra-

i í S n e f a d i e n t a . Sus 
I^Jrtvaces y üer.e una sonrl-
^ Z f v Tranca. Junto a él. 
LÍfcoaoSa en Sarria. Akv 
i K e l i l , recién llegado de 
Í L a sT incorpora a la fami-
Stoui can el cargo de "ma-

pedimos, per favor, que 
Jureles atribuciones que esta 

. vior concede. 
Góticas a las que tiene un 
aaieer" en Inglaterra. Su nu-
ijTrrflere al aspecto técnico 
, cuanto a equipo y carácter^ 

I * de Juego. £s un cargo de 
responsabilidad que el da 

Kpeurio técnico. 
wNo elimina en algún sentido 

i intervención del entrenador? 
-íío porque el "mánager" tiene 

i ampo de acción perfectaroen-
féítaitado y el entrenador tam-
In. NO puede, por tanto, surgir 
tara entre ambos cargos. El en-
iwidor conserva, por descontado, 
apropia autoridal y aunque yo 
|)e iin plan de trabajo, el respon-
¡Ue de ia marcha del equipo es 
É y DO otro. 
\f&k IAMORA, LAS R E L A C I O 

NES PUBLICAS 

-¿Qué perspectivas tiene el Es-
iñoi en el aspecto deportivo? 
-ün equipo no sólo está para 
star dinero. Tiene que proporcio-
irk) también, y es a lo que 
«i». No puedo dar aún la plan-
a coirpleta para la prójima 

temporada, pero puedo adelantar 
oue se lian íncwporado al equi
po Tejada, procedente del Real 
Madrid e Iznaita, del Osasuna. Te
nemos puestas granÉies esperanzas 
en ta cantera y también hemos íi-
tíhado a Martínez, de; Manresa; es 
un nuevo valor que promete mu
cho. Igualmente estoy en tratos 
con un jugador argentino, pero 
unos tratos muy remotos todavía 
pera aventurar nada. 

—¿Bajas? 
—Barberá y Gordejuela. Bi res

to sigue Igual. 
—Señor Scopelli, ¿le auxilia al

guien en sus tareas? 
—'Ricardo Zamora es esta tem

porada el encargado de Relaciones 
Públicas. Es un eficaz colaborador 
para conocer jugadores e introdu
cirse bien en el ambiente deporti
vo. En él terreno práctico, Argilés 
y Faura son los entrenadores del 

segundo equipo, auxiliados por Sos. 
lé, antiguo guandameta. 

S I G U E E L P R O B L E M A D E L 
C A M P O D E J U E G O 

—¿Es realmente el Español ac
tual un auténtico equipo de Pri
mera Dávisión? 

—Indudablemente, sí. E l descen
so de la pasada temporada fué un 
bache que se está superando con 
esfuerzo, pero con seguridad. Cier
to que el nuestrro es un Olub mo
desto y no podemos permitirnos 
grandes gastos, pero somos un Pri
mera División en toda regla. 

—¿Planes inmediatos? 
—Un partido amistoso, en Sui

za. El domingo anterior al comien
zo de la temporada, se jugará un 
amistoso én Barcelona contfa un 
equipo extranjero. 

—Ha dicho en Barcelona y no 

en Sarria. ¿Qué hay del cambio 
de campo? 

—De eso le pueden hablar los s»-
ñores de la Directiva. 

Acto seguido Scopelli nos pre
senta a den Miguel Romaguera y 
a don José María Armillas. A ellos 
les repetimos la misma pregunta. 

—íS campo de fútbol —nos di
cen— está todavía en el aire. Pue
de ser ei del Barcelona todavía, o 
cualquier otro que reúna condicio
nes. Pero el terreno de Sarriá no 
se puede utilizar . 

Este es otro de los grandes pro
blemas con que tiene que enfren
tarse el Español antes de que la 
temporada dé comienzo. Pocos días 
les quedan ya. Nosotros esperamos 
que puedan ser solucionados con
venientemente y el Español pueda 
empezar la Liga con la categoría y 
la dignidad que le corresponde a 
un equipo de soíera. 

PELE 
emiorar 
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CARACAS, 21. (Alfil). — Ed 
Real Madrid ha vencido al Oporto, 
2-1, en partido de Mtbol corres
pondiente al torneo triangular de 
Caracas, celebrado en el Estadio 
Olímpico, on presencia de 35.000 
espectadores. 

Final del primer tiempo: 1-1. 
Real Madrid: Vicente; Isidro, 

Santamaría, Casado; Muller, Pa-
ohín; Amancio, F . Ruiz, Di Sté-
fano, Puskas y Gento. 

Oporto: Américo; Festa, Arcan-
jo, Mesquita; Joaquim, P a u l a ; 
Duarto, Pinto, Waldir, Hernani y 
Jaime. 

E l Real Madrid y el Oporto hi
cieron vibrar las tribunas del Es
tadio Olímpico de Caracas, colma
das de 35.000 espectadores, entu
siastas, durante el primer tiempo 
del partido, que terminó con el re
sultado parcial de empate a un tan
to. Durante los 10 primeros minu
tos de juego, el Real Madrid im-
ipuso su dominio en el campo, pero, 
.poco después tras la eficaz inter
vención del defensa portugués Ar-
canjo, que detuvo al madridista 
Rui2, el Oporto comenzó a contra
atacar. Los diversos ataque reali
zados por el equipo portug-ués obli
garon al Real Madrid a replegar 
su línea media, desarrollando un 
juego de media cancha. 

E i portero portugués, Américo, 
que fué muy asediado, salió airoso 
en muchas ocasiones, y no pudo 
de temer, sin embargo el gol espa
ñol, que fué rematado de cabeza 
por Amancio, a los 26 minutos de 
juego. Por su parte el portugués 
Pinto remató hábilmente un cór
ner lanzado por Hernani, cuatro 
minutos antes de_flnalizar el primer 
tioimipo, consiguiendo el 1-1. Con 
este resultado finalizó la primera 
parte. 

En el segundo tiempo Vicente 
fué sustituido par Araquistaín e 
Isidro por Miera. 

En ese segundo tiempo Muller 
consigue el gol de la victoria a ios 
31 minutos de juego, de este segun
do tiempo, en el que quedó mani
fiesta la supremacía del Real Ma
drid, quo recuperó la eficacia de la 
línea media, y atacó duramente a 
la defensa portuguesa. 

Américo, meta del Oporto, fué 
duramente asediado por los esipa-
noles, cediendo varios corners; pe
ro sería Injusto responsabilizarlo 
de la derrota de su equipo, ya que 

su labor resultó eficaz, lo mism© 
que la del trio defensivo, Festa, 
Arcanjo y Mesquita. 

Da figura madridista del segun
do tiempo fué Amancio, cuya bri
llante actuación contrastó con las 
Intervenciones grises de Di StéistA 
no, quien defraudó a ia afición. 

E l encuentro se prolongó, por 
haberse parado el reloj del árbitro, 
que tuvo que ser advertido por 
Muñoz, entrenador del Real Ma
drid. 

Ai final del encuentro el públi
co invadió el campo, pero regresó 
rápidamente a las tribunas, antes 
de qui» los encargados del orden 
hiciesen funcionar las mangas de 
agua. 

Un fuerte cordón de policías fué 
tendido alrededor de los vestuarios, 
para evitar la entrada do cientos 
de fanáticos que pretendían llevar 
a hombros a los jugadores del equi
po vencedor, como homenaje al 
triunfo logrado en Caracas. 

Notas deportivas 

C A N I T O , S O L I C I T A D O 
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Santa Cruz de Campezo. Acedo. 
il0^ Arcos. Lodosa. Calahorra. Al-
raro, Tudidla, Mallén, Alagón y 
taragoza. La Antorcha es una re-
nroducción exacta de la que en 
•Lybi salió del Santuario de ia «Ma 
aonna» del Chisallo (junto al Lago 
ae Como) y que fué llevada a tra
vés del norte de Italia y sur de 
t u r S ?0r Un grUD? de cicl0-
i-urisias franceses, quienes reco
rrieron 1.600 kms. en bicicleta en 
t.,,61?'0^' ¿ l iando hasta el San
tuario de Dórleta (Salinas de Lé-
niz-Guipúzcoa), 

En las primeras horas del do-
^ngo, 1 de septiembre, la «An
torcha de la Amistad» se encende-
í? ^n la lámpara que arde anté 
£mestra Señora de la Asunción de 
oorleta. Patrona'de los ciclistas, 
v será trasladada por 25 cicSotu-
««tas vitorianos hasta la BasHicá 
del Pilar. (PA). 

E l At. de Bilbao ha dado la car
ta de libertad a su jugador Ca-
nito, que ha venido a ser para él 
su mayor tristeza. Así se expresó 
Canito: 

" E l ser un hombre público, elo
giado o no tantas veces, yo creo 
que nos hace olvidar que algún 
-día tenemos que cesar. Por eso, 
cuando me enteré d© má libertad 
sufrí enormemente. Yo creí que 
aún no había llegado mi hora. Pe
ro he reaccionado bien y además, 
quiero expresar públicamente mi 
agradecimiento m á s sincero al 

como vizcaíno, sino como profe
sional, era entrenar al At. de Bil
bao. Creo, además, que todos los 
entrenadores españoles la tienen. 
Cuando el Atlético ofrece el car
go, hay que aceptar o no, sin más. 
L a responsabilidad que se adquie
re siendo entrenador del Atlético 
de Bilbao es la máxima. Toda ia 
España futbolística examina mi
nuciosamente c a d a año y cada 
instante lo que hace". 

Nosotros" creímos hoy que la 
responsabilidad de entrenar a un 
equipo es siempre la misma. Tam-

Atlético, porque en la despedida _ Mén teníamos entendido que a los 
de mi vida activa con él no caben 
más atenciones de toda clase con
migo. Se ha portado espléndida
mente. E l día de mi homenaje 
desde el campo daré un abrazo a 
todos los aficionados". 

También habla de su mayor ale
gría y de los sinsabores pasados... 

"Éln el campo el mayor disgus
to personal la última temporada 
©n el partido contra el Zaragoza, 
en que actuó tan deficientemente, 
y con el equipo, al perder contra 
el Manohester y quedar elimina
dos. Mi mayor alegría al conseguir 
el gol en Oporto, en partido ctó 
Copa de Europa. Y con el equipo, 
m u c h a s ; pero la insuperable, 
cuando ganamos con Albéniz la 
Copa al Real Madrid en ei Berna-
béu en el año 58". 

En diecisiete años de futbolista 
en el At. de Bilbao ha jugado en 
todos ios puestos, excepto d© por
tero y defensa central, por ello 
«s uno de los pocos que puede se
ñalar a tres jugadores, como los 
quo le fueron los más difíciles de 
marcar o pasar. Canito recuerda 
a tres: Ipiña, cuando jugaba de 
interior; Ben Barek, cuando lo hi
zo de medio y cuando actuó de 
defensa Miguel que —dw» Canito 
"fué siempre un "hueso" para 
mí". 

E l At. de Bilbao, ese equipo 
siempre caballeroso, decidió dedi
car en homenaje a Canito el úl
timo encuentro del Torneo del Cin
cuentenario, pero esto no quiere 
de*ir que Canito abandone el fnt 
bol, porque 

ofrecimientos sólo se podía contes
tar si o no; pero vemos que es
tamos equivocados. Sino que lo di
ga Oohoa. 

HÜMOB AJENO 

De Galindo. 
E l presidente del club, que es

ta viendo evolucionar al fenóme
no reción adquirido, se confiesa 
con un directivo: 

—Hemos dado por su traspaso 
un portero, tres defensas, dos mê  
dios y cuatro delanteros, y ahora 
resulta que p a r a completar el 
equipo nos faltan cuatro delante
ros, dos medios, tres defensas y 
un portero. 

ZAMACOKA. ESPECIALISTA 
E N PENALTYS 

José María Zamacona, es e l de
fensa central del Osasuna y uno 
da sus jugadores básicos. Tiene 
fama de "realizador" lanzando pe-
naltys, pero mejor será que lean 
lo que él mismo confesó a un pe
riodista: 

«Siempre he tirado los penaltys 
en lafe. equipos que he jugado y 

• hasta el momento no he fallado 
ninguno. Por ejemplo, los tres que 
la hicieron al Ososuna la tempo
rada pasada, otro con el Indauohu 
en la de 1961-62, y dos cuando ju
gaba con el Baracaldo. Los más 
comprometidos, por 'a situación 
del tanteador, fueron los que lan-

" Creo que aún pue- . cé en los encuentros IndauChu -
do rendir. E i Racing de Santan
der me ha ped ido condiclonea. 
Aunque estoy en completa liber
tad, tengo la aquiescenca d6'! pre
sidente del Atlético, a quien puse 
en conocimiento del asunto, y he 
enviado mis pretensiones. Espero 
la respuesta, de ir..., iré bien", 

OCHOA, "MISTER" D E L 
AT. DE BILBAO 

Coruña y Oviedo - Osasuna. 
Si, señor, lo que se dice un "e 

pecialista de primera"... 

ATARZA, TRASPASADO AI» 
OSASUNA 

Juan Ochoa, el nuevo "míster" 
Se los leones de San Mamés dijo 
ío siguiente a un periodista: 
- "Mi máxima ilusión, y no sólo 

Ayarza, el hasta ahora extremo 
Izquierda del Atlético de Bilbao, 
ha sido traspasado al Osasuna. E l 
Atlético también ha autorizado a 
«u jugador "Cachas", que está 
cumpliendo ©1 servicio militar en-
Pamplona, para que pueda jugaí 
en el Osasuna. 

Nota aclaratoria del Presidente de la 
Federación Española de Montañismo 

E l presidente de la Federación 
Española de Montañismo ha fa
cilitado la siguiente información 
aclaratoria; 

«Que los fallecidos montañeros 
aragoneses Alberto Rabadá y E r 
nesto Navarro, pertenecían am
bos al Grupo Nacional de Alta 
Montaña, máxima categoría del 
deporte de Montañismo en Es
paña, f 

Que eran profesores de la Es» 
cuela Nacional de Alta Montaña 
de la Sección Aragonesa. 

Que Alberto Rabada era presi
dente de la Sección Aragonesa 
del Grupo de Alta Montaña Es
pañola. 

Que ambos poseían un gran his
torial de portivo, y fueron galar
donados por la Federación Espa
ñola de Montañismo, con la Me
dalla de Plata, por sus proezas 
realizadas en esto<? últimos años. 

Que hace un año que se esta
ban , preparando y entrenándose 
para esta escalada y para ello es
taban en contacto directamente 
con conocidos alpinistas extranje
ros que habían hecho la citada 
escalada. 

Que los dos_ estaban capacita
dos para la difícil empresa que 
acometieron. La preparación fué 
minuciosa, cuidada la búsqueda 
del equipo y de los aprovisiona
mientos. 

Que se tenía contacto con ellos 
por medio de otro montañero que 
los acompañó, Alcalde, el cual, 
daba noticias telefónicas a la Fe--
deración Aragonesa. 

Que intentaron la escalada el 
día 3 de agosto y el día 4 se ba
jaron por el mal tiempo, regre
sando por el túnel existente en la 
pared 

Que los días 9 y 10, lo volvie
ron a intentar por segunda vez, 
llegando aproximadamente hasta 
los neveros, pero otra vez por el 
mal tiempo se bajaron, hasta la 
conocida travesía llamada de In-
tertoisser, d o n d e vivaquearon, 
hasta el mediodía del día 11, que 
regresaron al atardecer bajando 
otra vez por el túnel a la esta
ción. .. 

E l día 12 descansaron, pero no 
se reunieron con su compañero 
Alcalde, quedándose arriba, en
viando R a b a d á un telegrama 
anunciando su intención de insis
tir. Y el mismo día, el matasellos 
suizo es de fecha 13, mandaba una 
tarjeta a sus amigos de Zaragoza 
que decía: íHa amanecido con un 
tiempo formidable, por lo que va
mos a intentarlo por tercera vez. 
A ver si ahora no se estropea de 
nuevo». Ésta tarjeta, llegó a su 
destino el día 16. 

Que el día 13 de madrugada 
iniciaron la escalada hasta el día 
del desenlace fatal, falleciendo en 
la noche del 15 al 16, debido a la 
gran tormenta que tuvieron que 
soportar y a las bajas tempera
turas. 

Que pese al mal tiempo logra
ron conseguir s^bir hasta 300 me
tros de la cumbre, resolviendo to
dos los problemas técnicob. 

Que no obstante al ver el mal 
tiempo, se organizó una caravana 
de s o c o r r o pernoctando en la 
cumbre encima de la nieve, y 
pese a sus esfuerzos de llamadas 
no obtuvieron respuesta. Que ya 
antes había volado una avioneta 
viéndoles inertes sin movimiento 
alguno y cubiertos de nieve y pos

teriormente s& hizo otro recono
cimiento con igual resultado ne
gativo. 

Que se mantenía telefómcamea-' 
te comunicación con el grupo de 
montañeros españoles que acudie

ron desde Chamonix para ayu
darles. 

Que ellos mismos por orden de 
esta Federación, una vez consul
tada la Delegación Nacional de 
Deportes, se les indicó procedie
ran oficialmente al rescate de su* 
cuerpos por medio de los Grupo» 
de Socorro de Montaña suizos. 

Que en la actualidad ya se en
cuentran preparados para subir 
a rescatarlos Y Que únieament» 

Trofeo de la 
deportividad a! 

jugador del 
Club Eiríña, 

CESAR GARCIA 
Por medio de la presente-nota se 

comunica a todos los socios del 
Club Eiriña, para que asistan a la 
asamblea que se celebrará el pró
ximo viernes día 23 a las 9 de la 
noche en el Local social, y asi
mismo a la entrega del trofeo a la 
dífportividad concedido oor esta di 
rectiva al jugador de este club, 
don César García, por su cariño 
al Club y su comportamiento du-
vicio de éste. 

Santiago 21 de agosto de 1.963. 
rante muchas temporadas al ser-

L A DIRECTIVA 

depende de que el tiempo mejora. 
Que hoy mismo a las nueve de 

la mañana sale para Suiza, en 
nombre mío, como delegado ofi
cial de la Federación, don Julián 
Vicente Villanueva,. miembro del 
Grupo de Alta Montaña y profe
sar de la Escuela Nacional de 
Alta Montaña, para que se ponga 
en contacto con las autoridades 
de aquel país, y pueda comunicar 
desde allú diariamente las nove
dades. 

Madrid, 19 de Agosto de 1963..« 
E l Presidente de la Federación 
Española de Montañismo, F é l i x 
Méndez Torres 

A M I S T O S O E N R E P O N P E L A 

Clocó, 2-Pontevedra, 3 
REDONDEELA. CDenuestm co

rresponsal. Amado González Car-
dama).— Se celebró en el campo 
de Santa Marina el anunciado 
encuentro amistoso de fútbol en
tre el Pontevedra y el Choco, 
partido quie h la b i a despertado 
gran espectación, por lo que la 
afluencia de aficionados fué ex-
ti^ordtünaria. Hemos visco mu
chísimas personas de la capital 
que utilizando ómnibus, turismos, 
motocicletas y lerrocarríi se des
plazaron a esta viua. 

Salierotn al campo los equipas, 
recibiendo una salva de apluasos 
A las órdenes del Sr. Rabadán, 
auxiliad^ par los señores Gtto-
ba e Iglesias, los equipos lorma-
ron asi: 

PONTEVEDRA: Elstóvez: Fin , 
Batalla, Choco; Pastor Vallejo; 
Lamorena, Martín Esperanza, Jo
sé Jorge, Sosa y Carlos. 

CHOCO: Miluco; Quico, Casal, 
Hio; Falque Joseli; Pepe, Tiago, 
Gonzalo, Raimundo y Juan. 

Emplieza el encutsntro presio
nando) e í Pontevedma, desarro
llándose los minutos iniciales en 
el teiTOno choqúeiro, pero la de
fensa local impide a los delante
ros aciversiarios perforar la red. 
Trascurrió casi la mitad del pri
mer tiempo sin alterarse el mar
cador; se suceden dos magníficas 
interivencfiones die Gonzalo, que 
se malogran, pero a la tetreera 
el delantero ohoqueiro obtiene tm 
.•gol cjj estupenda factura, des
pués de burlar varios defensas 

El Calvo Sotelo, 
Puertollano, 
empató 

en Granada 
PUERTOLLANO, 21.— E l C D . 

Calvo Sotelo, en oartido de ore-
sentación ante la próxima tempo
rada, ha jugado Un amistoso con 
el Granada, que finalizó con. em
pata a dos tantos. 

El Calvo Sotelo llegó a la fase 
final jugando la liguilla de as
censo a Segunda, pero sin conse
guir ascender. 

Este año ŝ  orooone hacerlo, pa
ra lo aue ha reunido un excelente 
conjunto indudablemente m e j o r 
que el de temporadas anteriores, 
como ha podido evidenciarse en 
el partido contra el conjunto gra
nadino. 

Regreso 
el ZIRA60Z 
MADRID. 21— Ha llegado de 

Hhiselas el equipo de fútbol del 
Real Zaragoza que ha jugado va
rios partidos en Alemania Holan
da V Bélgica. Los componentes del 
conjunto aragonés marcharán esta 
misma tarde para Casablanca pa
ra participar en el trofeo «Has-
san II». 

Rotunda victoria del 
Valencia, en Veracruz (8-3) 

VERAORUZ (México), 21. E l 
equipo español Valencia ha venci
do al ¡mexicano Veracruz, 8-3, en 
partido de fútbol celebrado en fes
ta ciudad. 

Final del primer tiempo, 5-0. 
i 

DETALLES DEL ENCUENTRO 

VERAORUZ (México), 21.— Los 
equipos presentaron las siguientes, 
alineaciones: i 

Vaüencia. — Nito; Piquer, Quin
ce ees, Arnal; Paquito, Sastre; Ma

ño, Sánchez Lage, Waldo, Guillot, 
Suco. 

Veracruz. — Terrazas; Vasquez 
Cueiiar, Puente; Mercado, Tran* 
quilino; Adames, Aussin, Carús, 
Arévafo, Albino. 

El primer tiempo terminó 5-0, 
con goles de Suco, Waldo, (dos ca
da uno) y Guillot. 

En el segundo tiempo marcaron 
Maño, Guillot y Ribelles. 

Por parte del Veracruz lo hicie
ron Mercado, Mareadla y Fonseca. 

El Valencia regresará a España 
el próximo viernes. -~_ Alfil, 

pontevedreses. Este gol es reci
bido con gran entusiasmo por la 
aifioión fledondlelana. Contrataca 
el Pontevedra y entonces Cario®, 
de un impresionante disparo cru-
sado obtiene eJ empate. Carlos, 
supo burlar el fuerte mareaje a 
que era sometido y se convierte 
en el principal hombre del Pon
tevedra. 

Termina eJ priíner tiempo con 
resultado 1-í. 

En la segunda parte se proda
ciones; pasan a la defensa del 
romtevedisa Oaflleja y Azcueta; 
Martín Ebptaranza a la media, 
Carlos y Oeresuela a interiores 
y Recaildg- y Rivada a los extre
mos. 

E l Choco .sustituye a Miluco 
por el portero juvehil Amador; 
Dos Santos pasa a extremo dere
cho y Quico a izquierdo, Hio a 
medio y sale «ti üa delantera 
Berto. 

Con todo esto, y pese a au
mentar la presión del Ponteve
dra, deseoso de des'hacer la igua
lada, os n^ovamente el Ohooo 
quien se adelaot"' en el marcador, 
merced a un oportuno y brillante 
i iol; obtna. de Raimundo, más 

tarde al ejecutarse una falta con
tra el Choco desde la línea de-
penalty, formada la barrera, al 
m o v e r é los jugadores descon
ciertan al portero cihoqueiro y 
Cerezuela obtiene el empate. En 
los instantes finales consigue el 
go! de la victoria pontevedresa 
el delantero Rlecalde. 

Fué un partido muy vistoso y 
emocionante; los aficionados lo
cales salieron muy contentos de 
la presentación del Choco y si 
em todos los enmentros ponen 
ei ardor y tesón de esta tarde, 
habrá días de gran satisfacción 
para los jugadores del Choco. E l 
Pontevedra ha gustado, pero se 
esperaba más de él; quizá no 
quisiese emplearse a fondo, nos 
Iha gustado muoho la defensa, 
muy segura así como la' media, 
en la línea delantera ha brillado 
Carlos, primero como extremo y 
mucho mejor como interior, re
sultando incomprensible que en 
la pasada temporada hubiese ju
gado tan pocos partidos . 

Por el Choco nos har gustado 
V t,5'• magníficos los nuevos ele-
mentcs, especialmente Raimundo, 
Caisal y Tiago; muy seguro el 
defensa Quico tuvo muy buenas 
paradas Amador en el segundo 
tiempo y los delaaiteros todos 

bien, con estupendos mament;os 
de Pepe y Juan 

E l arbitraje correcto 
L a directiva del Choco ha obse

quiado a la terminación del par
tido con un vino español a los 
jugadores y directivos del Club 
Pontevedra 

Entre la afición redondelana ha 
causado magnífica impresión el 
loable gesto de la directiva gra
nate al brindamos este encuen
tro que supone una gran ayuda 
a la» cajas, del Choco. 

FUTBOL JUVENIL 

E n el campo «Santa Marina» 
se celebró el domingo a las onc« 
y media un encuentro amistoso 
entre el equipo juvenil Santa Ma
rina ,de Vigo y «1 juvenil del 
CSiooo. 
Cuando estaba ganando el equi

pe local por 2-0, y en los minu
tos finales dos contrataques da 
los delanteros visitantes lograron 
ei empate 

En ©1 Choco había nuevos ele
mentos que Ducho está probando 
con ., vistas a los próximos tor
neos. 

Drigió el encuentro el joven ár
bitro de esta localida.d País, que 
en esta segunda actuación en el 
campo de Santa Marina ha cau
sado buena impresión. 

SOCIOS JUVENILES 

L a Junta Directiva del Clutt 
Deportivo Choco ruega a los so
cios juveniles que efectúen stx 
presentación en la Secretaría del 
Club a la mayor brevedad con 
eO fin de efectuar la comproba
ción de edad para renovación' de 
los carnets que obra-, en poder 
los carnets que obran en su po
de: .Los que no lo hagan urgen-
teimenitle deben considerar sus 

carnets anulados , 

Biblioteca de Galicia
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LA CORUÑA (De nuestra 
Eelegación) 

Bajo la presidencia de don 
Eduardo Sanjurjo de Carnear
te, Alcalde de I#a Coruña, se 
celebró a las ooho de la tarde, 
la sesión ordinaria en el Ex-
c e l e n t í s i m o Ayuntamiento 
Pleno, 

En primer lugar se apro
bó el acta de la sesión anterior. 
A continuación se dió lectura 
a la oorrespondencia oficial 
recibida, y entre diversas re
soluciones c a b e destacar la 
aprobacaón del proyecto d e l 
túnel de desagüe del Polígono 
de El viña y de l a adición 
de Industrias al proyecto de 
aprobación de la deleimitación 
aprobación de la deliritación 
de Polígono de Zalaeta. 

Por la Presidencia se dió 
cuenta del Decreto de la Al
caldía Preisddencia, solbre Te
nencias de Alcaldía, y el se
ñor Sanjurjo hizo consta,, que 
los que ocupaban dichas Po
nencias haban puesto los car- l 
gos a su disposición cosa que 
agradecía, conf irmándolos e n 
lilis puestos. Don José ÍLuis 
Pérez Cepeda, en nombre pro
pio y de sus compañeros, agra-

' decidió el amplio margen con-
c e d i d o, diciendo «sabremos 
haaer honor con lo más leal 
y absoluta colaboración». 

En «Obras Partioulares» a 
" Sn̂ tanicfia de d o n Francisco 
García Vázquez, elevando con
sulta s o r e posibilidad d e 
tbnsjtruocifíi de instalaoionegi 
destinadas a la industria del 
automóvil en irnos terrenos si
tos en el lugar de «Alaxia», 
en la margen derecha de- la 
avenida d e l Alcalde Alfonso 
Molina, fué aprobada. 

En «Obras Públicas» sobre 
informe corporativo sobre de-
Jimiitacíión del Polígono «San 
P e d r o de Mezonzo» (tercera 
fase del de Elviña), se apro
bó pero supeditado a una am
pliación del mismo. 

Fué ratificado el acuerdo de 
" la Comisión Municipal Perma-
" nente, en orden a mostrarse 

parte en el recurso contencio-
EO - administrativo interpuesto 
por don Esteban Sánchez-Ta-
boada, contra acto administra
tivo dictado por el Excelentí
simo Ayuntamiento 

Fué desetimado el recurso 
coíreapondiente a escrito de 
don José Uribe Corrales, en 
relación con el acuerdo Ple-
nario deJ 15 de Marzo del co
rriente año, que dispuso que 
el proyecto de parcelación de 
la antliigua finca de Linaites 
4 3a presentado como modifi
cación del Plan de Urbaniza
ción de 1949. 

E l escrito de doña Antonia 
y don Manuel Bermúdez Mar
tínez, solicitando autorización 
para la apertura de una calle 
que una la de la Cerca con la 
del Pintor Seijo Rubio en su 
confluencia con la del Montl-
vo, se aprobó el informe. 

Se ractificó el texpediente 
sobre abono a doña Armonía 
Caramés, del importe a que as-

' ciende el importe de la expro
piación y servidumbre de paso 
y acueducto de una finca de 
su propiedad ocupada parcial
mente como consecuencia de 
la ejecución del proyecto de 
abastecimiento de agua a la 
población. 

Se dessesfcimó la permuta 
solicitada Por don Ramón Ca-
toira Permúdéz y don Manuel 
Monelos Naya en la calle de 
Tánger. 

Sobre enajenacián de una 
- p a r c ela propiedad municipal 
- sita en el lugar de Carracedq-
: Elviña, a don Agustín Rodrí

guez y otros, se acordó archi
var el expediente. 

Se aoordó aprobar la inicia
ción del expediente para re-

- solver con posterioridad la pe-
- tición, el expediepte sobre in-
; corporación de una parcela de 

propiedad municipal a Un te
rreno propiedad de don Be
nigno Paredes i Vázquása, sito 
en la esquina de las calles del 
Dr. Perrant y de la Rosita. 

Quedó sobre la mesa para 
mejor estudio, el expediente 
de regulación de parcelas en
tre Bas dalles de Ronda de 
Nelle y San Sebastián, como 
oensQcr.|"inciia de la peticich 
tfonnultada por don Dionisio 

• Dopioo Marcóte: 
Se aoordó que el Arquitec

to municipal revise y que des-
- pués vea la Comisión de Pa

trimonio, la pearauta de terre-
- nos en la calle de San Fran

cisco solicitada por don José 
Mará García García. 

Fué aprobado el .abono de 
terrenos afectados POp la urba
nización de la manzana que 
circunda l a Escuela Oficial de 
Náutica. 

En Gobernación, y a pro
puesta del Ponente de Abas
tos Sr. Míguez se acordó mo
dificar el horario de apertura 
del Mercado Da Guarda ©n 
dos horas antes. 

Se aprobó la propuesta so
bre conversión de las plazas 
de la banda municipal de Mú
sica figuradas mediante con
venio de prestación individual 
de trabajo en plazas de plan
tilla. 

Se aprobó la propuesta sor 

bre modiíioación de plantilla 
del p e r s o n a l del Matadero 
Municipal. 

En Arbitirios y Exacciones 
se aprobaron los acuerdos de 
la Comisión Municipal Perma
nente, para que se desista del 
{recurso oantencáoso - (adminis
trativo interpuesto contía re
solución del Tribunal econó
m i c o administrativo provin
cial que modificó la liquida
ción girada a cargo de don 
José Fernández Pérez, v de 
la propia Comisión, para que 
e l Ayuntamiento se muestre 
parte en la apelación inter
puesta ante el Tribunal Su-
prsano p o r Autos Cal Pita 
S. A., por tasa de aparcamien
to de veheulos. 

Fué aprobado el expediente 
sobre adquisición de una ca
mioneta paira el servicio de 
Parques y Jardines. Sobre so-
solicitud de concesión admi-
ruigtratiiva para el estaiblecá-
miento y- explotación de un 
servicio de transporte de via
jeros entre Puerta Real por 
Parróte, Circunvalación y otras 
cialles hasta Plaza de Portugal, 
hubo un largo delbate acordán
dose retiraria del orden del 
día para pasarlo a otro Pleno. 

Fué aprobado" el proyecto 
reformado de l a ampliación 
d|bl abaisteoimiento de aguas 
a La Coruña. Correspondiente 
a BeiVicio d e Compras s e 
aprobó el expediente s o b r e 
adquisición de dos motores 
de .gas-oil con destino a las 
camionetas del s e r v ic I o de 
limpieza. 

E n «Ruiagos y preguntas», 
destacó la petición de don En
rique Vilariño para el estudio 
á ¿ constituir un mercado cen
tral de f r u t a s y hortalizas, 
d a d o que los mercados Da 
Guarda v San Agustín, están 
invadidos, existiendo verifica-
pión de transaciones en las 
aceras habiendo colas de co
ches, e incluso -básculas en la 

. calle. Esto sucede por las ma
ñanas de ocho a once. Sugirió 
que el Sr. Otero Peón buscase 
los terrenos y hablase solbre 
este a s u n t o . E l señor Ote
ro Peón abogó por una re
unión para el estudio de ese 
Mercado Central. 

E l Sr. Amado tocó el tema 
d e l «Pabellón de deportes», 
alegando la necesidad de un 
local cerrado, como se demues
tra en esa serie de festivales 
aí aire Ubre quie se están ce
l e b r a n d o y que ocasionan 
pérdida, y que se aprovechen 
estos momentos para el logro 
de estas aspiraciones. 

.po.r último, el Sr. Bello 
Barturen, pidió se arreglase 
la Avenida de los Mallos, da
da la próxima inauguraaión 
de l a línea de trolebuses lo 
que fué aceptado, 

HENRY 

INTERCAMBIO DE TURISTAS 
DE RAZA CELTA A GALICIA 

L A CORUÑA. — Acaba de 
visitar La Coruña el director 
comercial de» tflberia». don Ger
mán López Vázquez. Tiene el 
nroDÓsito de crear una serie 
de nrofíramais de atracción tu
rística relacionados con Gali
cia, entre ellos el llamado del 
mundo celta. Don Germán Ló-
nez Vázquez, que acaba de 
traer a España a la ganadora 
americana del concurso sobre 
Colón, planea realizar entre 
escoceses, ingleses, bretones y 
gallegos! unas intercambios tu
rísticos a base de la proceden
cia común celta de todos. Tam
bién ha iniciado entre los via-

• jeros de «Iberia» la entrega, al 
lado de las castañuelas muy 
tipycal spanish», de unas con-
dhási de vieira —el marisco 
tnás representativo de Gali-
dto— con instruccioneíi para 
obtener de «Has efectos sono
ros, 

FIESTAS D E L A CORUÑA 

E l programa de festejos oficia
les spara hoy es el siguiente. 

Conferencia do D. Juan González 
Cebrián, arquitecto y crítico do 
arte. Plazuela de las Bárbaras 8,30 
tairde, festivaljde-Folklore Gallego. 
Verbena popular. 

PUERTO. — MOVIMIENTO 
ORDINARIO 

Entraron: Mercan |t e holandfc 
"Swallov", procedente de Marse
lla y •conduciendo un cargamento 
de maquinaria con destino a las 

obras de la Refinería; "Tona Paz", 
en lastre, de Ferrol. 

Salieron o quedaron despacha
dos: "Swallov", en lastre paxa Bil
bao; "Tona Paz", con ilmenita, pa
ra Bilbao; "Río Navia", para VI-
llagarcfa, en lastre; "Sac Barcelo
na", para Casablanca, en lastre, 
mercante griego "Paxoy", en lastre 
para Grecia; "Recalde", para Gi-
jfin, en lastre y "Larralde", en las
tre para Aviles. 

PUERTO PESQUERO 

En la Jornada de ayer se-mantu
vieron sin variaciones los precios 
y la cantidad de pescado subasta
do apenas mostró diferencia apre-
ciab'e en relación con los últimos 
días. 

Entraron: Dos bous, dos parejas 
y catorce baca* del día y dos^bar-
cos del Gran Sol. 

Se construyen tres Centros de 

Higiene en la provincia 
L a Comis ión provincial de 

Servic ios Técnicos v a creando 
una serie de centros sanitarios, 
a lo larao v a. lo ancho de l a 
•provincia luguesa, que eran de 
suma necesidad. Estos estable
cimientos, aun • dentro de sus 
tirovorciones m í n i m a s , cumplen 
tina~ elevada función como ca
sas de socorro v cl ín icas , pues 
se hallan ubicados en puntos 
esíraíéoicos, bien en el centro 
de vastos municipios, bien a 
orillas de la* carreteras, que, 
contó es sabido, suelen ar ro jar 
u n buen porcentaje de sinies
trados. 

Actualmente, hay en cons
t r u c c i ó n tres de estos centros 
primarios, denominados Cen

tro de Higiene V Casa del M é 
dico, núes todos ellos están des
tinados a la doble función de 
asistencias y hogar del galeno 
y su familia. 

Hay, en aeneral, aunqug sin 
duplicidad, dos modelos Gene
rales; uno, destinado a las tie 

Disertó 

enc ía oe 
en La Con 

sobre «Dimensión personal ds 
conooimien oo» 

LA CORUÑA, 21.— 
L a Casa de la Cultura coru

ñesa se vistió ayer de gala. 
Ifumeroso público se congregó 
allí para escuchar la magistral 
conferencia del eminente doc
tor Juan Bof Carballo, corres
pondiente al ciclo organizado 
por la Asociación Cultural Ibe
roamericana, con el patrocinio 
de las Comisiones de Cultura 
y.Arte y de Fiestas del Ayun
tamiento de La Coruña. 

£1 tema de la disertación era 
"Dimensión personal del cono
cimiento científico" es decir, 
humanización de la tarea In-
Testigadora. En la actualidad 
ha surgido una verdadera so-
fciología de la Ciencia. La tarea 
del hombre de ciencia es pro
poner hipótesis y tratar de ve
rificarlas. Los elementos de la 
hipótesis, unlversalmente admi
tidos desde los tiempos de Pla
tón, son: los hechos objeto de 
observación, la situación del es
píritu del investigador y las so
luciones transitorias que, a su 
vez, sirven de base a un nuevo 
proceso de hipótesis. A este es
quema clásico --dijo-- se añade, 
sobre todo en el campo de las 
ciencias físicas y matemáticas, 
un cuarto elemento: la selec
ción previa de los datos o aco
tación de los hechos. Con la 
Introducción de este elemento 
nuevo es cuando aparece el fac
tor personal en la escena del 
proceso clentíflico, pues si el 
Investigador practica una se
lección es porque con anterio
ridad ha manifestado una pre
ferencia. 

En cuanto al área en que se 
desenvuelve la tarea científica 
dice que a este campo de ac-

«La Prensa de 
Galicia hace 

cincuenta años» 
U n t r a b a j o d e 

B a r b c i t o H e r r e r a 

L A C O R U Ñ A . — ( D e nuestra 
De legac ión ) . 

El ilustre y 'veter&no periodista 
coruñés, don Manuel Barbeito He
rrera, que actualmente se encuen
tra en La Coruña, prepara una se
rie de trabajos sobre la Prensa de 
Galicia hace cincuenta años, para 
publicar en la "Gaceta de la Pren-
isa Española". E l primero de estos 
trabajos, dedicado a los periódicos 
ferrolános, saldrá en el número de 
este mes. El siguiente, que tratará 
de la de Vigo, en septiembre y 
luego aparecerán dos números en 
los que se hablará de los 
periódicos coruñeses de h a c e 
medio sig'.o. El señor Barbeito 
Herrera ha conseguido para^ estos 
trabajos un estupendo material 
bibliográfico, amén de estupendas 
íotografías, con lo aue se consegui
rá un estudio sobre nuestros pe
riódicos de principios de siglo de 
!o más interesante. 

C o n s e j o E c o n ó m i c o 

d e l N o r o e s t e 

REUNION D E COMISIONES 
E n los último» días se han ve

nido celebrando reuniones de tra
bajo de diversas ponencias d e l 
Consejo Económico Sindical d e l 
Noroeste. En Santiago, bajo la pre^ 
aidencla del Sr. Dávila Zurita,' y 
con asistencia de los corirespoTwJien-
tea ponientes, se reunió la comisión 
de "Ondenación y Concentración 

urbanas", y en L a Coruña las de 
í'PBtomocíióñ Social y Formación 
Profesional", que preside D. Eo-
'doMo Rodrigo Chapa, y la de "Po
sibilidades do expansión comercial" 
bajo la presidenicia de don Rafael 
gande González. También en Vigo 
m ha ¡reunido la comisión d© "In
dustrias Químicas". 

Ción se le denomina el "Plano 
contingente" y viene determi
nado por dos ejes de coordena
das: la dimensión empírica o 
"eje de las eauis", y la dimen
sión analítica o "e j e de las 
íes". Abandonados los límites 
de este piano^ se entra en el te
rreno de la Intuición, de la fan
tasía, de las emociones y de 
los afectos. Pero cada vez es 
mayor el número de científicos 
que aspiran a salirse del "pla
no contingente", es decir de 
las coordenadas del plano, para 
pasar a las coordenadas del es
pacio, caminando por un nne-
vo, eje, el de las "zetas" y qüe 
coincide con la pasión Investi
gadora. 

Examina finalmente el doctor 
Roí Carballo la actitud de los 
hombres de ciencia contempo
ránea ante el gigantesco des
arrollo de las Investigaciones 
físicas y matemáticas. Los sa
bios optimistas se refrescan en 
la fuente de Copérnlco y espe
ran el mesías científico de una 
futura teoría nueva, complica
da, bellísima, en que el cosmos 
aparezca como una gigantesca 
esfera,, regida por el orden que 
emana de lüus. 

E l hombre, antes de saber, 
cree. La Fe antecede a la Cien" 

'cía. SI la especlalizacióh ha he
cho del científico un hombre 
que sabe todo de nada, y ha 
convertido al especialista en 
hombre qu& sabe» nada de todo, 
tengamos fe en la búsqueda d*» 
una ordenación armónica, que 
la fe será, como siempre, el al-
dabonazo de la conquista cien
tífica. 

Estas fueron las últimas pa
labras de la maraTlllosa dlsor-
taclón del emineníe Dr. R o f 
Carballo, que fueron acogidas 
con una prolongada salva de 
aplausos. 

MANUEL CASTIÑEIRAS 

rros del llano y los calles, y 
otro a las zonas de al tura. H a n 
sltío proyectados por el arj 
atmecto Hr, Fe rez B a r i a . 

Ejemplos de ios vnmeros , 
entre los Que~están en curso de 
c o n s t r u c c i ó n , los tenemos en 
Otero de Rey y Castro de Rey . 
Se trata de edificios de dobel 
planta. E n la in ier ior , e s t á n l a 
casa de socorro y l a clínica e 
incluso un dormttono y en l a 
alta la residencia del médico . 

E l Centro de Otero de R e y 
e s t á evaluado en tres clenías 
mil pesetas y el de Castro de 
Rey en presupuesto de dios^ 
cientas cincuenta m i l pesetas. 
Aque l v a muy adelantado en 
su cons t rucc ión . 

• E l de Caurel , zona monta
ñosa , es un edificio de aire a l 
pino. Tiene, en su cara poste-
r ior , tres plantas, y una sola 
en la fachada principal , que da 
o la carretera. Desde la carre
tera se accede fác i lmente a l piso 
alto, en el que e s t án instaladas 
la c l ín ica V la casa de socorro. . 
La v iv ienda fami l ia r del m é d i 
co tiene acceso por la fachada 
opuesta- L a s entradas a. la v i 
vienda v C e n t r ó sanitario son 
independientes. E l presupuesto 
está fijado ev trescientas m i l 
pesetas. 

E s de desear que l a Comi 
s ión provincia l de Servic ios 
T é c n i e c s prosiga con la . cons 

t rucc ión de unidades de esta Ín
dole, muy necesarias para con 
tar con una vasta red de soco 
r ro y primeros auxil ios, no só
lo en las inmediaciones de las 
carreteras sinn en aquellas co
marcas de drfíé'% acceso en 
determinadas épocas del año. 

R A F A E L V I L A S E C A 

Ubicación de solares en Te¡ 

Bouzas, para las secciones 

Enseñanza Media 

e i 
«Faro 

«E?i 
LCompostebSJ.i 

en Pontevedra 

cion 
p» y | 
a 

E l próximo viernes, día 
23, se celebrará ía solem
ne bendición e inaugura
ción de 5a Delegación de 
"Faro de Vigo, S.A-" y 
" E d i t orial Compostda, 
S.A." en Pontevedra sita 
en la calle del General 
Mo'a. número, 12-29 

Con tal motivo el Con
sejero Delegado de am
bas Empresas, d o n - J o s é 

|>Í Eladio Amado de Lema, 
ha cursado invitaciones a 
las autoridades y repre-

H sentaciones. tanto de Pon-
|s tevedra como de Vigo. 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALAPRAS satisfará sus 
deseos. 

V I G O , 21 — ^ C r ó n i c a 
ntzesíro Delegado). 

E n t r e los acuerdos adopta
dos en l a ú l t i m a sesión de l a 

C o m i s i ó n Munic ipa l Permanen
te figuran dos que jus t i f ican este 
obligado comentario por su i m 
portancia y relieve. 

L a Oficina Municipal de E d i 
f icación ha sido encargada de l a 
ub ica ión de solares de 4.5C0 me
tros cuadrados cada uno, en n ú 
mero de des o bien uno sólo de 
7-500 me'.ros cuadrados en Zas zo- -
Xias de Te i s y Bou?as, para l a 
cons t rucc ión a l amparo del P l an 
d e Desarrollo Económico, d e 
c u a t r o Secciones Delegadas de 
E n s e ñ a n z a Media, cumplimen
tando escrito del l imo. , s eño r D i -
r e c t o r Genera l de E n s e ñ a n z a 
Media. 

L a s primeras gestiones para l a 
c reac ión en Vipo de estas Secc'o-
nes de los Institutos de E n s e ñ a n 
z a Media, en las que se c u r s a r á 
el bachillerato elemental, h a b í a n 
sido reamadas en Madrid por el 
alcalde D. Salvador de Ponte, de 
grata memoria, el pasado a ñ o . 

L a s p ros iguió con el mismo en
tusiasmo el actual , don José R a 
m ó n F o n t á n G o m á ez. Recorde
mos a l efecto, el viaje oficial que 
recientemente efectuó a nuestra 
ciudad, el Director Genera l de 
E n s e ñ a n z a Media, qvien es tudió 
con nuestras autoridades muni-

• cipnles y Zas docentes, el 
problema de e n s e ñ a n z a media. 

Primeramente se h a b í a habla
do de que las Secciones Delega
das e s t a r í an sitas en Lavadores 
V Te i s . E l primero de los encla
ves es el centro urbano del tér
mino, fuera el el centro de ma
yor densidad de población. 

Ahora por la referencia que 
nos fué facilitada, S3 índica Bou
zas en vez de Lavadores. Supo
nemos que »e h a b r á n tenido en 
cuenta razones poderosas para 
esta desviación de los Centros de 
E n s e ñ a n z a Media. 

Mientras en el ú l t i m o censo 
consultado j'.gura Bouzas, con 
3.949 habitantes, se hacen figu
r a r 2'734 en Lavadores. 

Estimamos que la necesidad d é ' 
esta clase de Centros, es igual 
para Lavadores que para Bou
zas. Ambas a r ras t ran t r a s de 
sí a otras parroquias del extra
rradio. 

P o d r í a m o s contabiHzar en fa
vor de Lavadores, las de Cabra l , 
Beade, Bembrive y t andean , que 
nos p r o p o r c i o n a r í a n 40.851 Zia-
bltantes. Y para Bouzas, Coya, 
Alcabre, Corujo, San Miguel de 
Oya, San Pelayo de Navia y Sa -
yanes, con 20.561. 

L a zona de Influencia de Teis 
ser ía l a propia parroquia, con 

.17.442 y l a l imítrofe de Cha-
vela, en el t é rmino de Redonde-
la, cuyo censo actual no hemos 
podido consultar-al momento de 
redactar esta crónica . 
' H a b í a m o s e n t e n a i d o - hace 
tiempo, que se gestionaba para 
Bouzas un Ins.l tuto de E n s e ñ a n 
za iMboral E l proyecto debió to
mar suficiente cuerpo, pues in*-
cluso nos hablaron de su reali
zac ión , dirigentes de dicha clase 
d e estudios. Desconocemos en 
qué estado se encuentra su írami-

íacir5n. 
l avadores, Bouzas y Teis , por 

este eorden que es el de su. po
blación, deben contar con estas 
Secciones en las que se cursen 
los estud'os de e n s e ñ a n z a media 
que se rv i r án de obligado comple
mento a ¡a pr imar ia , para l a que 

aprobado un rjn* 
raciones e s c o l ^ ^ 

las necesidades ¿ (g¡J-

* * * 
Encontramos l u s t í ^ 

sea d e n o m f n a d i ^ í J 
de Bouzas" l a c a n ^ ^ 
l lamar. Se inTda S ? S 
be's Tiasía el actu J J * * * 
aquel núcleo de 

M efecto la J w f6*-
Servicios ¿el fe ^ S 
depende aquem Z t í * 
conformidad d e l 1 ^ * * * 
vigués. Amnla^ 

Por e s t a Avenidn 

en re vigo y Boml ^ 
totó coníin^idad, noto,,0*! 
de separación, c o Z 
K i s t e entre s r l s ^ 1 * * * 

Sus problemas son L m 
tros. Entre ellos i o s t l T * 
momentos el de l o ^ f ^ 
media. Con/icmos e„ 2 ? 
suelva favormemenkafr 
tereses de este puetlo ™. 1 
güilo de V ^ Z S S Z 
dad infatigable A su Z J 
débese únicameníe su MJ3 
dad económica de ^ 

ALEJANDRO R E ^ i 

HALLAZGO DE UN CAD| 

V I G O , 2 1 . - El j m & m 
de M a r m a . de nuestra 
dad, instruye diligencias d 

bre el hallazdo de un caí 
ver, 'anteanoche, flotandoe 
las aguas de Beiramar fo, 
te a las factorías de la 
co-Galleo;a. Por el mom 
se ignoran las causas 
motivaron La muerte | 
t u á n d o s e algunas investij 
cienes al respecto. E! caí 
ver corresponde al camaj 
ro vecino de la Bajada 
la Fuente número 8. Migi 

Moreno Santamaría, de i 
a ñ o s de edad. Ayer tard 
le fué practicada la autopü 
recibiendo sepultura a M 
t i n u a c i ó n . 

H O Y PRIMERA ESCALA 
BUQUE GRIEGO 

«AKROPOLIS» 

VIGO. 21. — Mañana iuflj 
hará cu orimera escala 
nuestro ouerto «1 trasatlál 
griego «AkroDolis», con ;: 
tau Drocedente de Le Ba 
Por la tarde continuará a Q 
boa v ouertos mediterránd 

—El viernes tienen anunej 
da su llegada el «Flandrem 
«Foncauld». 

MOVIMIENTO DE AYÍ* 

Ayer se registró el stóá 
ir, movimiienito oortuarioj 

De Bilbao v escalas. 11| 
la motonave «Ciudad de ¡ 
lamanca». oara completar ( 
neral v continuar viaje a v 
carias. Para el Norte. M 
en lastra el vaoor «CauM 
Procedente de GroenlamU-! 
gó e1 bacaladero alemán « 

lefeid» con bacalao Da",̂  
ba Hizo esca1a el trasatiaan 
it.aliñnn «Ascania», en ruai 
î nithaDton a Venezuela 
tillas nara donde continuo* 

embarcar 65. De San SebJ 
lleffó el vaoor «Iruna», «a 
mentó. 

S u c e s o s e n L a C o r u ñ a 

Una madre española 

GITANO GRAVEMENTE 

L A CORUÑA. (De nuestra De
legación). — E n . las primeras ho
ras de la tarde de ayer> se cele
bró una boda en una tribu gitana 
acampada en las inmediaciones 
del castillo de San Diego y con 
motivo de asistir a la misma se 
desplazaron a nuestra ciudad va
rios componentes de la familia; 
entre éstos Be hallaban Alfonso 
Silva Gabar, vecino de Muros de, 
San Pedro, "de 22 años de edad, 
que había llegado acompañado de 
sus padres- y dos hermanos. 

Parece ser que por cuestiones 
amoírosas ge entabló una discusión 
entre Alfonso Silva y los herma
nos de una joven que había sido 
novia suya, pasando de ias pala
bras a los hechos y degenerando 
la trifulca en una reyerta. En la 
misma resultaron heridos lev^s 
log hermanos de Alfonso y éste 
con una herida inciso-contusa de 
forma estrellada en la región oc
cipital del lado derecho con sa
lida de masa encefálica-, presen
taba asimismo un traumatismo 
abierto cráneo-encefálico e inten
sa conmoción cerebral, de las Que 
fué asistido- en la Casa de Soco
rro de los Cuatro Caminos, pa
sando seguidamente al Hospital 
Municipal en donde quedó inter-
nado en grave estado. La Jefatu
ra Superior de Policía practica 
lag correspondientes diligencias. 

OTROS LESIONADOS 
EN AGRESION 

En agresión mutua resultaron 
lesionados R o g e l i o Rodríguez 
Martínez, domiciliado ¡en el Gru
po María Pita, 17 bajo, de eomtu-
sfones «B la región ¿lútea dere

cha, de pronóstico leve, y Julio 
García Levo, con domicilio en el 
Agrá del Orzán, 14 bajo, ¿e fuer
te contusión en triángulo de scar-
pa con intenso hematoma, de pro
nóstico reservado, este herido pa
só a la Residencia Sanatorial del 
S. O. E. 

LESIONADO AL CAER 
DE UN ARBOL 

En la Casa de Socorro de los 
Cuatro Caminos fué asistido ayer, 
Alberto Miras Iglesias, con domi
cilio en Ramón y Cajal, 2, quien 
al caerse de un árbol resultó con 
una herida contusa en colgajo en 
el párpado superior derecho y 
fuerte contusión con hematoma en 
la región temporal del mismo 
lado, así como ligera conmoción 
cerebral, calificándose su estado 
de pronóstico reservado y pasan
do igualmente a la Residencia del 
S. O. E. 

ACCIDENTES DE CIRCULACION 

En el mismo centro benéfico 
fueron atendidas: Luluckine Ghris-
tiane, domiciliada en París, que 
presentaba erosiones y contusio
nes en la cara antero-externa del 
brazo derecho por su tercio su
perior, de pronóstico leve. Y Tri
nidad Vernet Araguas, con domi
cilio en Hércules, 77-1.°, de ero-
Bioneg y contusiones en la cade
ra, muslo y p i e r n a izquierdas, 
igualmente de pronóstico l e v e . 
Ambas lesionadas lo habían sido 
en sendos atropellos y de los mis
mos se dió cuenta a la Jefatura 
Superior de Tráfico, 

(Viene de tercera página) 
msrdessí» sus pequeños dedos. Só
lo e l verla no« emociona. La chi

quilla es guana robusta y con unos 
ojos vivaces que parecen sonreír 
continuamente. 

Así comprendemos la emoción y 
el llanto d? la madre cuando leía 
la crónica sobre el hijo de los Ken 
nedy. Pero ella nos lo explica me
jor. . , r 
—Son unes momentos difíciles. 

Los ocho días que estuve separada 
do mi hija no podía ni siquiera, 
llorar. Tenía el vientre suturado 
después de la operación cesárea. 

Y quizá al leer la crónica lloré por 
esa madre qye no oodía derramar 
lágrimas por su hijo que se esta
ba muriendo. Ni siquiera el llan
to podía consolarla. Por' eso me 
emocioné tanto. 

-Usted, eme ha ^ 
trance de la señora 
ooinióh tiene de ella ̂  

—Es una muier »<• . 
señora Kennedv tuvo ««i 
por la operación garea 
parto de sus tres h"^ ^ 

de ellos ^ ^ ¿ " S 
vida. Es necesario ser muĴ  
te, tenar mucho p a r a d a r a l u z e n ^ , 
cías. La vida de n 
desde el momento de ia 
ción. „ v á r a u e z Y la ^nora Váza^ . 
porque lo .sa^. cua 
carne Dropia:/vJlos ^ 
jos. V e ¡ . v a * 0 ± Z < 

S T I n u ^ V a l i e n t e . ^ ^ 
confianza 

SEPTIMO ANIVERSARIO DE 

D.a Isabel García 
V i u d a d e S á e n z - D t o ^ 

QUE FALLECIO E L 23 DE AGOSTO DE 1 

-rlía 23, en Ia5, 
. Las misas que se celebren ^a;anani;as y el día " * 

de San Benito y Capilla Genia l de * ^ ^ s o . 
de San Agustín, serán aplicadas por ¿ 

SU FAMILIA agradecerá la recuer e ^ ^ 
Santiago, 22 de A g 0 ^ 

Biblioteca de Galicia
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EL ECO DE S A N T I A G O 

A Y E R F U E A D O 

r u g - S O D E « M U S I C A E N C O M P O S T E L A » 

Asisten más de ciento c incuenta a lumnos de doce países 
PRONUNCIO EL DISCURSO INAUGURAL ELSR. R U I Z MORALES 

151 H é c t o r d e l a I J n i w e r í s i d a f l d e c l a r ó a b i e r t o m 

^ t t a de Müsi-ca Eepano-

«• CwÍOSJado? procedentes de 
^ ma^3ones españolas y de 
í¥er^^ americanos, europeos y 

aSlátlC0S;tr£ relevantes profe-
W R e j £ i S e n a su cargo las 

(S*^*5 ' T^cto a las ocho de 
C ^ y l f p rád fdo PO 

i l i i l i 

tarde 
r ei 

de Financiación 
K Síon José Miguel Mora-

xSeúáenie del Consejo 
leS^0vo Música en Compos-
^ alcalde de Santiago, don 
'WP! Porto Anido, quien osten-
^ l representación del Gober-
S 0 aSvPii de. la P - v i n ^ a ; el 

A* la Universidad, D. An-
^ Eieverri; el comandan-
gel S ^ T s ' k "PÍáza, coronel 
te ^ Soler, con la representa-

SS va ReSn Miliar; Margarita. 
S i r . insigne protectora de estos 
„,r o ' v lo, profesores del que 

nauguSbaP Andrés Segovia. 
ont errf Caballé, Antonio Igle-

Mans von Benda, Antonio 
¿rosa 7 otros ilustres maestros de 
la Música. • . 

En lugare, preferentes asistie
ron diversas representaciones oíi-
cia'es asi como un grupo de dis-
tingu'das damas y señoritas. 

EL ACTO INICIAL 

Los alumnos matriculados en el 
\] Curso de Música en Compos-
t¿a tacieron su ^ntrada en comi-
wa y entonando el « C a n t o de 
litréia». transcripción de Higinio 
Angiés. Fué un momento de gran 
belleza y de singular «moción. 
Después de ocupar asientos en la 
Capilla Real, el señor Ruiz Mo-
ra'es declaró abierto el acto, con
cediendo el uso de la palabra al 
alcaldj de Santiago, señor Porto 
Anido. 

PALABRAS DEL A L C A L D E 

Nuestra primera autoridad lo
cal comenzó diciendo que sus pa-
labra5 iban a tenej: simplemente 
un carácter de cordial saludo, que 
no podía ser de bienvenida ptjss-
!o que tanto a los profesoreR co-

a los alumnos se les conside
raba como en su propia casa. 
L'.egastéls a ella después de reco
rrer el mismo camino que reco
rrieron lOj, peregrinos, para en
contraros en el propio solar. Por 
ello mejor es que os felicita por 
encontraros de nuevo en vuestra 
cara». Añadió que como represen-
ante del pueblo sant:.agués sen-
"a una íntima- emoción, no la 
m¡sma de otros momentos ante
riores análogos a éste, sino toda
vía mayor, porque cada vez es 
IR,M'aSCendeDtal la importancia 
de «Música en Compostela». Reñ-
uenaose a los que por primera 

n 0 íinido I"6 nuestra ciu-
1 1 " ° ^ Tuxd^ en sus mani-

eso ^ ejando en el corazón de 
U I t ^ simu táneamen-

Una i l r conociéndola. 
s o T L h f ™ ? ^ 5alva de apiau-
calie riC0 las palabraS del A l -

PRESENTACION DE LOS 
ALUMNOS 

M ^ S d i ó e i R u i z 
c:Qn .de w , 0 a la presenta-
V(a ^ o n l l i f l T1105' haciéndolo 
ban a S \ r 3 0 ^ acerca. ^ba f ¿ g e n e r a y ies eatre-
as r e s p e S ' ^ entregándoles 
ta;es PaTbcla' +credenciales como 

1-Clpantes en e s t e V I 

mm 

Los alumnos y profesores de Música en Compostela en el comedor del Colegio Mayor San Clemente, 
donde este año se hospedan. — (Foto SANTISO) 

Curso de «Música en Compostela». 
Fueron desfilando por la mesa 
presidencial alumnos y alumnas 
de Argentina, Austria, China, Es-
lados Unidos, Francia, Países Ba< 
jos, Gran Bretaña, 'Italia, Japón, 
Pera, Portugal y ímalmetítE E s -
paña. 

E l alumnado español e,s el más 
numeroso. Le sigue después la re
presentación inglesa, la de Fran
cia, Italia y la de japón, que ha 
despertado especial simpatía. Va-
jrias .señoritas .japaneses asistie
ron a l a ceremonia ataviadas con 
trajes típicos de su país. Entre 
los a l u m n o s españoles hay un 
miembro de una Comunidad reli
giosa. 

SALUTACION 

Después el director del Consejo 
Directivo de «Música en Compos« 
tela», señor-Ruiz Morales, leyó una 
salutación escrita en alemán, i n 
glés, francés, japonés, portugués 
e italiano dirigida a los alumnos 
de cada una de esas nacionalida
des. l f . concurrencia prorrumpió 
en cariñosos aplausos al final de] 
saludo en japonés, como especial 

homenaje a la representación del 
Japón. 

Presentó a continuación a los 
•profesores -ya citados a l reíerir-
aaos a la presidencia y entre ellos 
también los señores ilibó Cervera 
y el secretario del Curso, señoí 
Borrás. Tuvo una naención espe
cial para la profesora Alicia de 
la Rocha, quien le había cable
grafiado d e s d e América, anun
ciándole su llegada a Compostela 
en avión para el próximo día 23. 

Prosiguió •<m. e! uso de la palabra, 
un discurso e n •]£& .siguientes tér
minos: 

"Es éste un siueño hecho ya rea
lidad. Cuando en 1958 convocamos 
tímidamenite durante los últimos 
i<3e septüenÉtre m i pequeño curso de 
interpretación musical, no podía
mos suponer que en .sólo seis años, 
•en .1963, se mos lograría esto que 
hoy vemos y que va camino de 
nuestra .meta deseada. 

Hoy han pasado los apuros y 
agobios de la organización prima
ria. Durante el invierno, pensada-
mente, van íuncionando los resor
tes de preparación y convocatoria 
y un día, este día, aparecen en l a 

ESTRI 

Lüna d r a m á t i c a 

k,starta de 

sada 

1 « m o t i v a 

^ o r c o D d e n -

en uo f i lm de 

P ^ t e r r a isaH) 

SIO 

y T I T A 

A u 
« f i l a d a • w y o r n 

MBCAPiTOL 
HOY: 5'45 — 8 y 11 

E S T R E N O 

de la emotiva y dramática 
película 

«AMOR ATORMENTADO» 

con Hugo del Carril 
y Tita Merello 

(Mayores^ 

HOY: 5'30 7'45 — 10'30 

Ultimas exhibiciones 
de la divertida película 

«AMOR A PRIMERA VISTA» 

Una encantadora creación 
de la incomparable 

Loíita Ton>es 
¡Música, alegría y canciones! 

iPara todos loR públicos) 

^METROPOL») JW? A'" G Ó 
HOY: D'45 — 8 y 11 

Primer reestreno 

« M A R A C A I B 'O » 

ion Cornel Wilde 
y Abbe Lañe 

cen una intensa y cálida his
toria de aventuras, romance 

y peligro. 

Technicolor (Mayores) 

HOY: 5'30 7'45 — lO'SO 

Día Estudiantil 

con la deliciosa película 

«UN C A S T I L L O 
E N E L TIROL» 

en Agfa color 
Er ika Remberg-Carlos Bohm 

XPara todolS los públicos) 

5AION TEATRO) 

C E R R A D O 

POR 

VACAeiONES 

AVENIDA 
HOY: 6 — 8 — 10'3© 

Ultimas proiyecciones de 1« 
inquietante pélícufa 

«EL PENDÜIiO D E 
L A MUERTE» 

«a Pai£a.visión - Color 
Y i n o m t Price 

XMayores) 

Capilla Real del antiguo Hospital 
Real de Peregrinóte, centenar y 
medio de músicos de las más di
versas nacionalidades, dispuestos a 
trabajar con entusiasmo las cuatro 
.semanas que mandan los cánones. 

Como no cesamos en el "camino 
de perfección", según la clásica 
íórmula española, cada año trae 
novedades y este V I Curso de 1963 
son Importantes. Veámoslas: 

Tenemos ya Orquesta Y Orques
ta que dirigirá nada menos qúa el 
maestro alemán Hans von Benda. 
L a gran falla de un Curso de I n 
terpretación e Información és la 
falta de Orquesta. Hemos tardado 
seis años en lograrlo, pero ya es
tá, debo añadir que es una honra 
para un músico ser miembro de 
un conjunto, y no únicamente so
lista. Algunos d« nuestros becarios 
han recibido la beca para integrar 
esta orquesta, que interpretará 
música de cámara y será, adenl's, 
•elemento esencial de actuaciones 
tafes como exposiciones analíticas 
sobre recitativo. 

Mirando atrás, repasando los dis
cursos de inauguración d | otros 
años, se puede así apreciar cuánto 
hemos avanzado Hoy ya contamos 
con dos conjuntos básicos de una 
Jormación musical interpretativa y 
didáctica: el vocal y el instrumen
tal u orquesta de cámara, que an
taño nos parecían como metas 
inaccesibles. 

E n materia dt? vo-ces, ya hace va
rios Cursos que tenearos la fortu
na de reunir, bajo la dirección del 
maestro Enrique Ribo profesor de 
Canto oral, un conjunto vocal de 
calidad. Hoy ya podemos contar 
con un cuádruple cuarteto: y 16 
cantantes constituyen una sólida 
base para actuar. 

Uniendo el coro y la orquesta, o 
si se me permite» un juego de pa
labras, conjuntando ambos ceji
juntos, tenemos una tercera uni
dad de voz e instrumento, que nos 
pone en condiciones de .acometer 
interpretaciones de altura, y de 
permitir que los solistas toquen 
acompañados en conciertos en sen
tido etimológico y auténtico de 
la palabra. 

L a .segunda novedad -es l a cita
ción de un curso monográfico so
bre ea recitativo,, como subgénero 
•musical, en la Opera, el oratorio 
en la lírica de cámara, etc., pre
ludio de un curso sobre operís
tica. Corre este primer año a car
go de la joven cantante española, 
catalana por más, reñas, Montse
r ra t Caballé. Debo decir en m elo
gio que en la plenitud de su -asoen-
tíeníe triunfo en la «scena, dedica 
estas semanas a concentrarse en 
esta ncb.'e y .alta tarea de ense
ñar, de transmitir. 

Y hemos dicho en alguna oca
sión que la civilización es esencial^ 
mente herencia y entrega 

L a tercera novedad es el doctora
do "honoris causa" conferido a 
nuestro Andrés Sesovia por el 
Claustro de la Universidad de San
tiago de Compostela. Me anticipo 
a dar las gracias por su moción 
al Magnifico señor Rector don An
gel Jorge Echeverri y a los cate
dráticos aquí presentes, por haber 
destacado así a uno de los nues
tros. Honra a la Universidad com-
postelania haber dado este paso. Es 
así lia primera entre las españo
las que otorga tan elevada distin-' 
clón a un músico, en este caso a 
una figura de dimensión mundial 
que ha dignificado y llevado a la 
máxima altura de interpretación 
nuestro instrumento más represen
tativo, la llamada tn muchos paí-
.ses ".guitarra clásica española", a 
la par que ha traído a nuestro si
glo joyas perdurables, que habían 
caldo en el olvido, del riquiiVno 
caudal de nuestra música antigua. 

E l Sr. Rector ha fijado para el 
Bótenme acto d© la investMura, en 
el .paraninfo de la Universidad, «1 
viernes, 13 ¿te .septiembre, aía pos

trero de -"Música en Compostela". 
Veamos en esta iniciativa el co-

ontenzo de un movimiento ^ue se
ñalamos desde el primej: día como 
anhelo de "Música en Composte
l a " : la irrupción do la Música en 
l a Universidad. L a Música, que ya 
fué elemento primordial del tri-
vium y el caadrivium de los Stu-
dia Generallii medievales, no es 
en efecto una esip&cialidad más, 
isegmento de un hombro deshuma-
nizado, ea decir disperso por lo 
que llamó Ottfcga y Gasset "barba
rie del especiaíismo"; la música es, 
además d* una manera de decir, 
una manera «e ser o de vivir", un 
jalón de la cultura esencial; y por 
eso 'a Universidad no debe limi
tarse a hacfir especialistas e inves
tigadores, sino hombres cultos en 
el sentido más entero de la pala
bra debe recoger e impulsar cuan
to antes la formación Integral par
tiendo de la música. 

Para terminar voy a decir unas 
cuantas palabras que acaso —y 
ruego me disculpen— tengan un 
leve tinte personal. Cuando fui de
signado, en noviembre último, pa- . 
ra la Dirección General de Finan- J 
elación Exterior en el Ministerio' 
.de Hacienda, algunos pensaron que 
iba a terminar "Músca en Compos
tela". Esto no ha sido así; como 
ustedes pueden aipreelar es viva 
•realidad, y ello por dos razones 
fundamentales: 

E n primer lugar, "Música e n 
Compostela" ya tiene vida propia. 
Fué colocada en órbita hace ya 
tiempo, y sigue funcionando con 
gran impulso merced a las apor
taciones y colaboraciones de to
dos conocidas y que agradezco una 
vez más en nombre del Consejo 
•Directivo y como presidenta, pú
blicamente. 

Sin «egundo lugar, el nuevo D i 
rector General de Relaciones Cul
turales, mi querido compañero y 
amigo don Alfonso de la Serna, 
continúa prestando su amparo a 

"Múslea en Compostela", y a él y 
a sus servicios debemos el apoyo 
para nuestra oríganisa-clón exterior 
a través de las Embajadas y Ofi
cinas y agregados culturales. 

E l fSr. do ía Seniu. tiene anun
ciada su visita a finales del Curso, 
pero entretanto ha delegado su re
presentación en este acto de inau
guración en .ei Dkfflefeor Aídjunto. 
Marqués de Lomeda, a quien rue
go reciba la, expresiñn del agrade
cimiento de "Música -en Composte
l a " por la colaboración que nos si
gue prestando la Dirscción General 
de Relaciones Culturales y el Mi
nisterio de Asuntos Exteriores. 

Termino aquí mi intervención 
como presiden to del Consejo Di
rectivo de "Música en Composte
la" y antes de oír la interpreta
ción de nuestro himno, el Canto 
de Ultreia, cedo la palabra al Mag
nífico , Sr. Rector que, como máxi
ma autoridad académica a la que 
nos acogernos, tenga lá bondad de 
declarar inaugurado el V I Curso. 

E l dicurso del Sr. Ruiz Mora1 es 
fue sellado con grandes aplausos. 

P A L A B B A S D E L RECTOR DE. , 
L A UNIVERSIDAD 

Por último habló el Rector de la 
Universidad compostelana, doctor 
Jorge Echeverri. Comenzó dicien
do Que creía obligado señalar qu© 
la Universidad está enlazada con 
todas las manifestaciones de las; 
Bellas Arte?; v en est ecaso con la 
Música. Relacionó la grandiosidad 
artística del marco de que se es
taba desarrollando el acto y aña
dió que -a Universidad había .en
tregado a Música en Compostela», 
para residencia, ei pabellón cen-
tEaU sme lleva el nombre de Fon-
seca, figura tan unida histórica
mente a la Minerva gallega,, ha
ciendo resaltar que al tiempo que 
se inician estas actividades están 
desa rrollándose era reráasto iuiiver-
sitario las importantes jornadiaa 

del Curso Internacional de Derecho 
Comoaradoj, omeba de que las 

e l C u r s o 
tendrá todo el rito de log tiempos 
tradicionales universitarios. 

Terminó sus brillantes palabras 
saludando a los profesores y alum
nos y declarando inaugurado .el 
V I Curso de Música en Compos
tela, 

Grandes y prolongados aplau
sos acogieron las palabras finales 
del profesor Echeverri, después de 
lo cual, puestos en pie, los alum
nos interpretaron nuevamente " l 
«Canto de Ultreia?», concluyendo 
asi la brillantísima oeremonia 
inaugural. 

L A DURACION D E L CURSO 

E l Curso durará hasta el día 13 
del próximo mes de septiembre. 
Las clases se celebrarán en las 
aulas de la Facultad de Ciencias 
y en el Hostal de los Reyes Ca
tólicos. 

Dos ensayos de Orquesta, bajo 
la dirección del maestro Hans von 
Benda, tendrán por escenario la 
plaza de las Animas. 
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Ayer por la mañana llegó a 
Santiago, el Excmo Sr. Capi
tán General jiel Departamento 
Marítimo de E l Ferrol d-el Cau
dillo. Almirante don PaPlo 
Suanzes Jáudenes-

Su viaje a nuestra ciudad tu-* 
vo por especial objeto cumpli

mentar a Su Emncía Ilvdim. e i 
Cardenal Arzobispo, doctor 
don Fernando Quiroga Pala
cios, con quien mantuvo en 
Palacio Arzobispal una larga 
y cordial entrevista' 

El iiirei 
Banco de Crédito 

Ayer estuvo en esta ciudad, con
tinuando viaje a L a Coruña, el 
Director del Banco de Crédito Lo
cal de España .don José Fariña. 

E l Sr. Fariña visitó en su des
pacho oficial, a mediodía, ai A r -
cal de, don Angel Porto Anido. Du 
rante una hora camb'aron impre-
siones acerca de asuntos diver os 
del Ayuntamiento santiagués re
lacionados con el Banco de Crédi
to Local. 

al 

omisana 
Escolar y 

A l u m i H í s p rop t i e s f os p a r a b e c a s de F a c o l -

i a d e s U n i v e r s i t a r i a s d e l c u r s ® 1 9 6 3 - 6 4 
PRORROGA 

Aira Marzabal, Manuel; Ar
ca Arce, Alberto; Arce Vázquez 
Florencio.; Aresess Trapoto, 
Juan; Asorey Fernández, José 
María; Barreiro Meijón, José 

María- Sánchez Reboredo. M¡a 
ria Asunción; Sant amarina 
F e m á t s d m * Antonio; Sonto 
Aller, FadíRD Jesús; Torre Car-
bailada, Máximino; Touriño 

González. María Selva-, Várela 
Antonio; Beloso Bahamonde, Martínez María Jesús; Vá5K[i:«z 
Purificación; Bernárdez Her-
mida, Ms del Carmen; Blanco 
Filgueira, Francisco; Boullón 
da Torre, Rafael; Bu jan Ló

pez; Carlos Rosendo; Cambeiro 
López Amable María; Calicillo 
Pérez, José; Carrillo Sande, 
Isidro Alfonso; Carro y Fer
nández Vajmayor. José Luis;,; 

Casado Blanco. César; Casal-
derrey García, Manuel Luís; 
Castro Beh'is, Alfonso; Castro 
Cotón, Matilde; Castro F e é -
nández, Jaime; Castro García, 
María Pilar; Castro Martínez, 
Albino Fausto; Castro Ramos, 
Héctor; Cerviño González, 
Francisco Julio; Cortiñas Mar
tínez, Agapito; Dapena Outo-
muro, Julio; Daviña Facal, 
María del Carmen; Domixiguez 
Reboiras, M- Inmaculada; IDu-
bert Cuns, José Abelardo; Es-
cudeiro Moure, Francisco; Ex-
tremadouro Figueroa, María 
Mercedes; Facal Vareia, José 
Luis; Fernández Corral, Eloy; 
Fernández Pazos, Norberto; 
Fernández Pérez. Franensco 

•Javier; Fernández de Viana y 
Vieites, José Igvtcio; Fraga 
García, Ramón A- CTiallego Ma-
riño>María Isabel; García Ro
dríguez, M? Asunción; García 
Sánchez, Julián; Geijo Carril, 
Eugenio; Giménez Saiz, María 
sabel; Godoy Casalderrey. Car 
los; Gómez Alonso, Manuel; 
Gómez Rial , M3 del Carmen; 
Gómez Segade, José Antenio; 
González López, José Luís; 
Hermida López, Manuel; Her
nández Vicente, José María;! 
Iglesias Ares, José; Isorna Ar-
time, Eloy; Lorenzo G-onzález,! 
José; Lorenzo Zúñiga, Vicen
te; Marino Sieiro, Isidora; 

Letras v la Música mantienen una «jarquez Soto, José María; Mar 

Cereijo, María Mercedes; Váz
quez Martul, María Mercetfes; 
Velasco Vieiro* Elvira; VHaür 
ño Pardiñas. Manual María; 
Vajariño Pintos, Eduardo; VI-
llabona Blanco, María del F i 
lar; Villanueva Novoa, Emilio. 

Agenda 

íntimo relación. 
Se redBirió seguidamente a l a 

estética, que viene a constituir el 
sexto sentido incluida en las A r 
tes v dentro de éstas, en la Música 
«Pte tiene también su filosofía, ya 
aup la Filosofía no busca solamen
te la verdad, sino que busca la 
belleza. 

A l final recordó el Prof. Eche
verri que la Universidad, ñor me
dio de la Junta de Gobierno, la 
Facultad de Filosofía y Letras y 
el Rectorado, han sentido una in
tima satisfacción en proponer pa
ra el grado de «Doctor Honoris 
Causa» a don Andrés Segovia Y 
el que esta propuesta haya sido 
aceptada ñor el Ministro de Edu
cación Nacional. Dijo rtue .el se
ñor Spgovia era ya un componen
te del Claustro Universitario de 
Santiago y ésto aún enlaza más 
fuertemente a la U ni v e r sidad 
con «Música en Compostela» en 
este caso a través de un músico 
universa] como es el maestro Se-
'govia. 

Anunció el Raptor que el acto 
de la investidura del i n s i g n e 
maestro - se celsbrará próxima
mente en nuestra Universidad y 
•que así como en esta ceremonia 
de la inauguración los .alumnoí 
habían entrado cantando el Him
no Ultreia, «allí entraréis cantan- , 
do el H i mm^o •Ttlniversitario, 0 ' i 
« G a u d 0 ^ — T~:+ > Tis-nreso 'qvt? 

telo Villar, Francisco José; 
Meiroso Sánchez, Antonio Ma
nuel; Méndez Búa, José Luis; 
Mirelis Otero. Celerina María; 
Misol Lago, Sinesio; Moldes 
Te©, Enriquez Juan; Mosquera 
Arias, M3 de los Angeles; Mos
quera Pestaña, José Antonio; 
Moure Aradas, Dominica; Mau 
riño Serantes, María; Noya 
García. Manuel; Ojea Pérez 

María Mercedes; Orjales Vone 
re, Aurelio; Otero Nolenes, Ma 
ría Concepción; Orza Fernán
dez; José Antonio; Pardollas 
de Biás, González; Paz Cana-
lejo, Narciso-! Pérez García, 

José Domingo; Pérez Sás, Fran 
cisco; Pérez Villar, José Angel; 
Pichal Moure, Carlos María; 
Platas Tasende, Ana María; 
Picallo López, Manuel; Picón 
Barrera, José Eugenio; Piñei-
ro Gómez Durán. José Manuel 
Piñeiro Gómez -Durán, Luis; 

Platero Fernández, Alberto; 
Pose Vaquero, Dom'ngo; Prie--
to Trastoy, Joaquín; Rios Fer 
nández, Miguel Angel; Rodrí-
>guez Fernández, Adela Rosa;1 
Rodríguez González, Alejan
dro; Rodríguez Radríguez F ; - ; 

R E G I S T R O C I V I L 

Nacimientos. — MÍ. ría de los An
geles Afceljón Palacios; Sagrario 
Fidalgo Aildrey, Eugenia Quíntela 
y García, Carlos Aníbal Caregal 
Patiño, María Asunción Camino y 
López, Jesús Moníoiro Cepeda, R i 
cardo Pampin Vizan, María Tere
sa Ferreiro Moure, Antonio Jaan 
Lastra y Avella, Mercedes Nieves 
y Rivas, Manuela Agrá y Sierra, 
María Victoria Fuentes B a ñ a n , 
Juan José Landeira y Brea, María 
Elena Pardal y Blanco, José Luis 
Vilarelle y Viaño, María Teresa 
Sendón y Crego, Julio Javier Mar
tínez Camota. 

Matrimonios'. — Manuel Capeans 
Mandez, con María del Pi'ar Vá
rela y Vilariño; Francisco Anto* 
inio Várela y Arca, con Josefina 
Quiroga y Barcia; Fidel Viqueira 
Sende, con Saturnina Cobas Pena; 
Camilo Núñez Seoane. con María 
del Oirrren Várela González; Ma
nuel Fernández Castro, con María 
Tejo Ben; Eugenio Cao Linares 
con Her mitas Prieto Cebe ira; Jow 
se Moreira T ago. con María C<m-
ide Manco. 

Mlmcioncs. — . María Sánchez 
Renda!, de 42 años. 

Durante esta semana estarán 
-abiertas desde las nusve y media 
hasta las once de la noche las 
farmacias de: 

Doña Lourdes Cigarran ¡&. 
A rango. Casas Reales. 29, 
Teléf. 1645. 
. D. Fernando Guillen Cerei-
jo. General Mola, 19. Teléfo
no 1149. 

D3 María del Carmen Seijas 
Valencian Castiñeiriño, 10. 

A partir de las once de la noehe 
corresponae: 

Doña Irene Reguelro Lois, Oa« 
sas reáles 10 (Animas) 

P R I N C I P A L : «Amor atormenta
do». — I.C. 

METROPOL: «Maracaibo». —^K.. 
Mayores con reDaros. 

CAPITOL: xcAijjpr a primera vis
ta».. — .2 jóvenes. 

YAGO: «Un castillo en el Tixol». 
2. JÓV«n-r 

oéndulo de % 

Biblioteca de Galicia
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Agenda del día 
R e g i s t r o c i v i l 

NACIMIENTOS 

_ francisco José López y Pita. Fé
l ix Dario Freiré y Fernández. Ma
ría Isabel Goday y Berini. 

DEFUNCIONES 

José Galán Martínez, de 32 añoa 
de edad. Aurora Baño Cabezón, de 
83 años de edad. 

Parle meteorológico 
Temoeratura máxima, 17,4' Míni

ma 11,6. Media 14,5 Dirección del' 
viento, NO. Fuerza del viento, flo
jo. Estado del mar, marejada del 
NO. Cielo, despejado. Visibilidad 
buena. Barómetro 761,9 

i a s mareas 
Día 22: Pleamares— 5,33 de la 

mañana y 5,54 de la tarde. 
Bajamares.— 11,43 de, la maña

na y 12,4 dft la nocbe. 

Farmacias de guardia 
Semana del 17 al 24 de agosto: 

D. Roberto Baamondé Ferreiro, 
Brisas de Cánido, 23, y don An
tonio U s e r o Torrente, General 

1 Anunciándose incremen. f 
b tará sns ventas y m ne. | 
| goclo prosperará. Nuestra i 
i ser clon de A N U N C I O S I 
i P O E P A L A B R A S satisfará I 
i deseor " " i 

H O Y EN EL 

CAPITOL 
UNIA G A L L E D E M I S T E R I O . . . E N 
DOíNOE L A F R I A AMENAZA 
AOBOHA E N CADA P U E R T A . . . 

D I A R I O P E f B R R O L 
W C O R R E O 

EL RABO DE LA ESCOBA 

La carretera de circunvalación se adecenta 
Hace u n o s ¡olías tocamos e l 

tema. D e c í a m o s que e ra u n tan
to bochornoso e l e s t ado de ^ 
carretera de C i rcunva lac ión . E s 
to no estaba oculta. i¡Los Ifler-
bajos adornaban esa t rans i tada 

v ía de l a ciudad. 
P v f s bien, ayer hemos com

p r o b a d o q M se procede a l a 
l impieza, a s i todo q u e d a r á m á s 
pulcro, m á s h e r moso. E n u n a 

palabra, como debe estar s i con-
s i ú t e ramos l a categoiKa, de l a 
cuidad. U n aplauso a quienes 
atendieron nuestra l lamada. Y \ 
con l a fe l ic i tación un ruego. Se 
t ra ta de adecentar tambié.n e l 
muro de c o n t e n c i ó n que existe a 
l a al tura de los terrenos en que 

se celebra l a fer ia . A s i H recinto 
fer ia l c o b r a r á en colorido y en 
vi ta l idad. Pues no cabe duda de 
que l a fe r i a interesa. P o r ello 
se debe procurar que e l recinto 
f e r i a l no sea b a l d ó n que afee a 
l a ciudad. D e eso y a s o b r a en 
Fe r ro l . . , 

M U I Ñ E I R A D E C H A N T A D A 

E n muchas de esas c a f e t e r í a s 
en que se vitíe e l « p a p a n a t i s m o n 
m á s desusado existen unos apa
ratos que por dos pesetas «dan» 
m ú s i c a u n rato. Yl los tales 
aparatos — q u e son inocentes--' 
cas i se pasan todo el d í a lanzan
do esos r i t m o s r imbombantes 

F E R R O L H A C E 4 0 A m O S 

22 DE AGOSTO D E 1923 

E n el Gobierno militar se pre
sentó el capitán de Artillería don 
Pío Ma-rtínez Díaz. 

—De Betanzos el capitán de la 
Guardia Civil, don José Alvarez 
Ríos 

—De Madrid el contramaestre 
mayor, don Juan Miguel Vila, que 
pasa a situación de retirado, con 
residencia en San Saturnino. 

dadss de Marina y Guerra, la de
signación de un jefe u oficial pa
ra formar parte de esta Comisión 

Se recibo telegrama oficial da 
Almería, dando cuenta de haber 
fondeado en aquel puerto el aco
razado «España». 

Se asciende al empleo inmedia
to al capitán de corbeta D. Jaco-
bo Sanmartín. 

—Idem al teniente de navio, don 
Francisco Guímerá Bosch. 

—Se concede gratificación de 
destino a ios '•apitanes de Infan-
taríá de Marina, don Pedro Pilón, 
don Ramón Gessa y don José Car
los Roca. 

Se ha recibido noticia oficial de 
haber fallecido repentinamente en 
Tarragona, el capitán de Marina, 
comandante de Marina de aquel 
p u e r t o , don Manuel González 
Manchón. 

—También falleció, eo Cartage-
na, el coihisario de Marina, don 
Joaquín Carlos Roca. 

Se han recibido de Matagorda. 
con destino a la línea férrea da 
Betanzos - Ferrol, cuatro nuevos 
vagones, para carga de 40.000 k i -
los cada uno. 

En el Ayuntamiento se ha pré-
sentado un proyecto relativo a la 
construcción de casas baratas. 

L a .moción ha pasado a informe 
de la Comisión de Hacienda, con 
objeto de hacer un estudio dete
nido respecto al importe. Se cal
cula que podrían construirse hasta 
doce casas,-en un mismo grupo, 
cuyos solares serían suministra
dos por el Ayuntamiento, 

Por noticias recibidas de Ma
drid, parece ser que el crucero 
«Cataluña», volverá en el mes pró
ximo a realizar un viaje de ins
trucción c o n lo? alumnos de la 
Escuela Naval Militar. 

Se ha recibido un telegrama del 
Ministro de Fomento, dando cuen
ta del anuncio de subasta de las 
obras del ferrocarril de los Cabos, 
en el de Ferrol - Gijón, que ante
riormente ha quedado desierto. 

Funciones: 5,30 - 8 - 11 

Mayores 

Complemento: NO-DO 

Se ha reunido la Comisión en» 
cargada de estudiar el programa 
de festejo,, que tendrán lugar en 
octubre próximo, con motivo del 
centenario del natalicio del pri-
mor marqués de Amboage, 

Presidió el alcalde, señor Sán. 
chez Calviño. Fué designado vice
presidente de la comisión, don Pe
dro Castro. 

Se ha solicitado de las autori-

Calles y plazas 

¡Esos auto ! 
E l vaso de automóviles v demás 

vehículos ñor la calle del General 
Franco, tiene sus horas marcadas 
Además, lo expresan claramente 
los indicadores de í i regulación 
del tráfico. 

Sin embargo, los autos cruzan 
por la calle orincioal cuando les 
viene en gana, y no existe ©n to 
da la calle un guardia para Ha 
marles la atención. 

Ayer, sin i r más lejos, a las sie 
te y media cruzaron la calle, por 
debe ser el guardia de turno— les 
tro coches. Pasaron como Perico 
por su casa, y nadie —este nadie 
debe ser e Iguardia de turno— les 
dijo nada. Pues si hubiera ha 
bido un agente en la calle, y pu 
siese a cada coche su multa, eso 
habíamos ganado todos, porque se
ría un ingreso para el Ayunta
miento, en cuya labor debemos 
colaborar todos. 

A n u n c í e s e e n 
E l , C O R R E O G A L L E G O 

O F R E 
HOY 
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de la 
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M A R I A F E R N A N D A D ' O C O N 
N k e t í a l l a d e O r o e i e V a l l a d o l i d 1 9 6 0 

P r e m i o d e l a c r i t i c a i e a í r a f d e B a r c e l o n a 1 9 S 2 a l a m e f o r a c t r i z 

P r e m i o A v i l é s 1 9 6 3 

CARLOS'MUÑOZ 
ANA MARIA MORALES 

l a r d a , a l a s 7 * 4 g N o o H s , a l a s 1 1 

E S T R E N O 
d e l a c o m e d i a e n d o s a c t o s , o r i g i n a l d e 

M I G U E L M I H U R A 

L A S E N T R E T E N I D A S 
con VALERIANO ANDRES 

D i r e c c i ó n M A R I O A N 1 O L t H 

O r g a n i z a c i ó n y S e r e n ó l a T O M A S T O R H I O 

MAÑANA - DESPEDIDA 
LOS DERECHOS D E LA MUJER de AFONSO PASO 

que l a gente « e n t e ndidasi dice 
qup es « twis tn y q u e es mara
vi l loso para h a c e rse con u n a 
to r i í co l i s ffinomenal. 

Pues bien, no los aparatos* pe
ro s i los discos, a rman ta l can
tidad de barullo, que eso de i r 
a l café a echar l a par t ida de 
tute o d o m i n ó y a resul ta m á s 
que d e c i m o n ó n i c o . Hoy por esas 
caf<s tefUis todo anda revuelto. 
D e l si lencio n i hablar. Chi l l idos 
y gritos desorbitados suenan a 
íodg voz, de los q u e dicen los 
entendidos que s u e n a n bien y 
Uasta c o n ritmo. ¡ M t é n u ' d o 
r i t m o ! 

M á s de cuarenta discos l l eva 
encima cada aparato de esos que 
le sacan u n poco l a gracia a la 
vida, ¡ C u á n maravi l loso no e ra 
estar e s c u c h a n do m ú s i c a de 
g r a m ó f o n o y a g o l p e de darle 
cuerda, a cada ra to! Es tos apa
ratos modernos c o n cuerda pa
r a rato no me h a c e n n i p izca 
de gracia. Y siento que asta m i 
o p i n i ó n no sea compartida por 
casi nadie. Pero a veces se vive 
bien contra viento y marea. A l 
menos es original. . . 

Y a lo que iba. De los . cuarenta 
discos que c u e n t a n los tales 
aparataos todos encerraban m ú -
s i m U&erís ima y esa que l laman 
«twist». Pero lo buéno , lo real
mente maravi l loso, es que en 
medio de ese maremagnun an 
daba —y creo a n d a r á — la M u i -
ñ e i r a de Chantada. 

Cuando l a otra tarde estaba 
en nno de esos centros —estaba 
por obl igac ión— sen t í gran ca
r i ñ o a l a aspir ina. /Cuidado que 
levanta dolor de cabeza media 
hora de « t w i s t » ! Y o hasta su 
fría. T o dos gozaban, saltaban, 

berreaban... Pero un hombre a l 
to y vigoroso 'entró por l a puer
ta, S a s ó del boslllo u n m o n t ó n 
de pesetas. Y t o d a s las m e t i ó 
por l a r anura d e l ta l aparato. 
Cuando se e m p e z ó a repetir l a 
Muiñieira de Chantada, nos que
damos solos. 

¿ N o forma F e r r o l parte de 
Ga l i c i a? 

PEPE B A R R E N D E R O 

ExcmcK Ayuntamiento de E l Ferrol del Caudillo 

Cesión de un snlar aTMiñisterio 
ucaciún Nacional 8 

Bl Excmo. Ayuntamiento Pleno 
en la ¡sesión que celebró el día 9 
del meia actual, tomó el acuerdo 
de ceder al Ministerio de Educa
ción Nacional, con carácter gra
tuito, para la construcción de un 
edificio destinado al Instituto de 
Enseñanza M e d i a femenino, u n 
terreno de propieda^ municipal 
que figura en el Inventario como 
bienes de propios, y que se des
cribe así: 

I n f o r m a c i ó n 

Se dispone la asistencia a l cur
so de la Escuela Superior del 
Ejército, los coroneles de Inten
dencia, don Manuel González Ró
bate, don Luis Ruiz Hernández, 
don Ensebio Brúa Font, don Ma
nuel Piquer Llaudó y don José 
Medina López. 

—Idem log coroneles médicos 
D. Juan Aguilera Fernández, don 
Juan Jiménez Torres, don Juan 
Ortega Mesa, don Ricardo Gu-

tiérez Mendiola y don Hilario Pé
rez Hervada. 

Sesión de la 
ermanenfe 

Mañana, día 22, a las doce ho
ras, celebrará sesión ordinaria la 
Comisión Municipal Permanente, 
con arreglo al siguiente Orden del 
Día: 

Es-tadística. Viviendas' protegidas. 
Comisiones de Servicio y Obras. 
Ruegos y preguntas. 

De no poderse celebrar la sesión 
en el día indicado tendrá lugar 
l a supletoria el día 24, a las doce 
horas. 

La leyenda se apoderó de «Jesse James», pero 
¡Por fin aquí está su verdadera historia! 

MAÑANA, EN EL 

C A 

ESSE JAMES 
i p B E R T l I f t p I E R - jEFFREYiüRlTER-goPE Í A N G E 'ASMES MQOREÍÍEAD 

KlCHOUASgAY^V COLQJÍ POR 0£ LUXE 

Localidades a la venta para los 3 primeros días 

H O Y , 4 - 6 - 8 - 1 1 
CicemaScope« Tecnicolor 

M E N O R E S 

Una raza de valientes, inmortal por sus aventuras 
y temida por su audacia 

EL ULTIMO VIKINGO 
G A M E R O N M I T G H E L L — I S A S E L E C O R E Y 

E D M U M D P U R D O M 

CINE CALLAO | |k . 
UN PROGRAMA DOBLE DE SELECCION 

EN CONTINUA DESDE LAS CUATRO 

EL VALLE de las Mil COLINAS 
EN TECHNICOLOR 

con BELINDA L E E y MICHAEL CRAIG 

T ü MANO E N LA MÍA 
EN TECHNICOLOR 

DANNY K A Y E — BARBARA BELDDES 
IMAGENES PARA MENORES 

«Solar emplazado a continua
ción de la barriada de Viviendas 
Protegidas y en la zona escolar, 
según el Plano de Ordenación 
Urbana, Es de íorma irregular, da 
una superficie- de diez mil metros 
cuadrados, y tendrá fachada a 
tres vías, con los siguientes linde
ros: Norte, una línea de 41'50 me
tros, chaflán entre la Avda. del 
Arzobispo Quiroga y más terreno 
del Excmo. Ayuntamiento desti
nado a vía pública; Sur, una lí
nea quebrada con dimensiones de 
64, 33, 50 y 69 metros, con terre
nos cedidos al Frente de Juven-
tudes y más del Ayuntamiento-
Levante, línea de 122 metros con 
más del Ayuntamiento destinadoa 
a vía pública; Poniente, línea de 
120 metros con la Avda del Arz
obispo Quiroga. Su valor es de 
cinco millones de pesetas». 

Lo que a tenor del apartado g) 
del artículo 96 del Reglamento de 
las Entidades Locales, se abre in
formación pública durante el pe
riodo de quince días, que se con-

el «Boletín Oficfab ^ § 
vincia, con el fin l ^ 6 ^ PrS 
dicho plazo pueda Serq oe ^ t f l 
el expediente en la L ^ ^ H * 
Secretaría Generaf * lnas ^ k 
miento, y presennetTaal A m ¿ 
mo las reclamaciones ¡ ,afte1^ 
timen convenientes aV116 es. 

Palacio Municipal iQ-, . 

HERIDO D E UNA PEDRADA 

c a l i f a ^ ¿ e i ^ f 
fría herida contusa en 1 V S^ 
frontal derecha que ] Í \ Í V egIor 
producida oor un descín 1? SÍdfl 
arroiarle una piedr 
complicaciones, 

T oc'do al 
^eve salve 

J O F R E C A P I T O L 

' HOY, 7'45 y 11 

Fresentacííón de la Gran 
Compañía de Comedia de 
María Fernanda D'Ocon 

« L A S ENTRETEESriDAS» 

De Miguel Mihura 
oon Carlos Muñoz, 

Ana María Morales 
y Valeiliano Andrés 

HOY 

«TRECE C A L L E OESTE» 

U n tema de apasionante 
interés, 

POR: Aland Ladd 
y Rod Steiger 

Puncaonels: 5'30-8 y 11 
(Mayoíes) 

Complemento NO-DO 

A V E N I D A 

HOY 
P o r necesidades de pro-
giranaacióny p j a s a a este 
lodal l a película que le 
hada, vibrar de emoción 

«HUERFANOS E N LA 
CALLE» 

Una página real de l a 
vida de los niños 

aibaadonados 
Ultimas exhibiciones 

Funciones: 5'30-8 y 11 
(Tolerada menores) 

HOY: 5'45 8 y 11 
Día popular-Butaca 3 pts. 

«BAJO E L SIGNO DE 
ROMA» 

Dyaliscope-Eastmancolor 
Una película con grandeza 

epopeyiea 
CON: George Marchal 

Anita Ekberg 
(Mayores) 

Complemento: NO-DO 

1 i C A L L A O M A D R I D - P A R I S 

HOY, desde en continua 
las cuatro 

¡ Un programa doble de 
sensación 

«EL V A L L E D E LAS M I L 
COLINAS» 

Y 

«TU MANO E N L A MIA» 

(Mayo nes) 

Complemento i Imáger^s 

H O Y : 4-6-8 y 11 

Oinemasoope Teoftmicolor 

«EL ULTIMO WIKINGO» 

(MenoPes) 

Camarón Mitohell 

: Isabelle Corey 

Edmund Purdon 

Hoy: Jueves fémina— 
Butaca 2'50 

Paquita Rico 
Gustavo Rojo 

en un acontecimiento del 
cine español 

«LA TIRANA» 

(Eastmancolor) 
Funciones: 4-6-8 y 11 

(Mayores) 
Complemento: NO-DO 

^ 5 ^ 7 

HOY: 6-8 y 11 
ULTIMO DIA 

M I MADRE ES 
CULPABLE 

Marga López 
Carlos Baena 

¿ Q u é razón atormiontafia 
a esta mujer para desear 

la muerte de su hijo 

NO-DO (Mayores) 

AVENIDA 
MAÑANA - UN SENSACIONAL ESTRENO 

UNA COMEDIA HILARANTE 
DIGNA DE LA MEJOR TRADICION 

UNA ORIGINAL HISTORIA, A L E G R E Y DIVERTIDA QU 
C A U T I V A R A AL ESPECTADOR 

I N T E R N A D O 

P A R A S E Ñ O R I T A S 
MANOLO FABREGAS - MARITA CORTES 

y LORENA VAZQUEZ 
son ios rrincipales intérpretes d« esta simpati«msim» P 

¡RIASE A CARCAJADAS VIENDO LAS SITUACION 
C O M I C A S DE ESTA EXTRAORDINARIA PELICÜ 

Par» mayores 

Biblioteca de Galicia
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»Marisa de Leza 
«La dama de 

P o r J A V A 

teroretar en una pelícu'a Que has-
ita ahora no hava hecho? 

—Haría de buena gana «La Da
ma de las Camelias», 

—¿Por qué? 
—Tal vez ooraue la interpretó 

como nadie la gran actriz Greta 
Garbo. 

—¿Cambiaría el cine por el tea^ 
tro? 

—¿Para qué? Ambas cosas puer 
do desarrollar sin aomplicadio-

nes de ninguna clase. 

MARISA DE LEZA 
En la obra de Alejandro Casona. 

iU barca sin Descador», repre--
tenada en; nuestra ciudad por. la 
«mcanía de Teatro Bellas Artes 
de Madrid. Estela era la gran ac-
tií, ífensa de. Leza.. Para «Ha 
«ta obra teatral ha significado 
mm oor diverso*; motivos,. Nos 
o exDlioa: 
-Representaba para mí e s t a 

obra un desahogo, espiritual. Y es 
«lie en dio barca sin pescador» 
Estóa. sabe, hacerse un personaje 

real que llega a conmover al 
meo pw su triste desgracia. 
~¡Mrk drainática? 
•"Creo que si. Aunque también 

fep̂ entó papeles de comedias, 
•irisa de Leza es una mujer jo-
¡_«.v con todo ello va se ha con-
.̂ado como una gran actriz de, 

«n« v teatro. Nuestra entrevista 
* Mee. en el camerino de la ar-
m Ue vez en cuando Marisa re 
ta el oem d̂o,, emplea unas cre-

ei ^ ^ ^nda cara y ccmpMa 
* maquuiajg para salir al es*-, 
^ o . Le seguimos interrogando 

feliz cron, su trabajo? 
no lo fuese, dejaría el mis-

comhî ^ feUc'dad tiene divereos 
J.a>«i Cabalando. 
i ^ h T !mDl€a el tiem™ cuan 
* ™ na«e teatro? 
w i n f y1e?cribir. La lectura ÍT V ia- a1'lgual escribir 

^ . y mas cartas. Escribo casi 
o a mi familia 

.̂Casada? 
¿^madre de dos preciosas cria-

M T * * artistes como su ma-

^¡m^11,10 a-ue Dios quiera, 
^ e seaJVf miSl1?0- ^ bueno 
^ ¿ k ? J v ^ T % - h que ^ vo-

, ! £ > ^ 2 g a T V l 0 ms SOv yo' •wisa T • 
•> ^ haber n i ^ l también . tiene 
-5 nuestra r ;"^e^sas Películas. 
10 á- la- hem«s podi-
^n"^ a , C e n a de ma-
^nmla^etrweto R¡chard 

»>na 1 5 a «A}™Mro Mag-

i ? ? ^ bien ™t ,ía'a el cin6 
^ i é n S D*teiítlzadas- Lue-
^J^Tn-os 1 Cme logró di-
^ e s t r e i i a ^ ^ . c o n «Cerca 

las',. el primer premio 

en el festival «Mar de Plata», a 
la película de habla hispánica. Asi 
mismo con «La Patrulla» logré el 
de San Sebastián y muchos más 
que no es preciso mencionar. 

—¿De qué películas guarda me
nor recuerdo? 

--De muchas. Ahora mismo re
cuerdo «Surcos» y «Fuego en la 
Sangre»; son éstas dos películas 
que m^ han conmovido, verdade-
ramente-

—¿Qué personaje le gustaría in-

sMiciooes 

Se nombra jefe del Equipo Mó
v i l y Taller del Ramo de Máqui
nas del Arsenal de. Ferrol del 
Caudillo, al capitán E . T., D. José 
A. Calvo Prego. 

—Se destina al crucero «Almi
rante Cervera», al teniente de 
Máquinas, D. Jenaro L iz Guridi. 

—Idem a l crucero «Canarias», 
al ídem don Cristóbal Miraz Ló
pez. 

—Idem al «Almirante Anteque
ra», a l ídem don José Acuña Pé
nela. 

—Idem al «Galicia», a los ídem 
don Eduardo Brandáriz Caula y 
don José Dorrio Castedo. 

—Idem al «José Luis Diez», a l 
ídem D. Manuel Pazos López. 

—Idem al «Ulloa», al ídem don 
Heliodoro González Beltrán. 

—Idem al, «Estaño», al ídem 
don Manuel García Charlón, 

—Idem al «Martín Alonso Pin
zón», al ídem don Antonio Zara
goza Cía. 

—Idem al «Gravina», al, ídem 
don, Manuel Roca Allegue. 

—Idem al «Galicia»,, a l ídem, 
don Diego Vaca Alanis. 

—Idem a la Intervención de la. 
Base Naval de Baleares, al tenien
te de Intervención, don Torcuato 
Miranda Lao. 

—Idem a la de Cartagena, al 
ídem don Ignacio Casanovas Ca
sas. 

—Idem a la de Cádiz, al ídem 
don Gonzalo Tormo Reig. 

—Idem a la del Sector Naval 
d̂e Cataluña, al ídem don Joaquín 
Berenguer y de lo<f Arcos. 

—Se dispone que en la fecha 
que se expresa cese en activo, y 
pasp a retirado, el capitán de 
corbeta don Luis Vázquez López. 

—Idem ídem subteniente don 
Zoilo Ballester Fructuoso. 

fundándose Ineremen* 
taró sos ventas y sn nego
cio prosperará. Nuestra seo-
cito de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará so* 
deseos 

( 5 Ü Í 4 

w ^A: //•pi ,V;ayores. ^ «El Ultiffi0 wikingo))_ 

61 Slgno de Roma». 

Ml madre es cui. 

^ NOCHE 

Uno hace ío po&ible por sortear con generosidad aquellas 
cosas Que podrían servir para demostrar que la galleguidad de 
chascarrillo, de cuento <(desaborío». que inventó algún escritor-
zueJo sin ingenio y vive en la mentalidad de mucho^ hispanos 
sin demasiadas luces continúa vigente para una minoría de no 
gallegos sordos de la cabeza. Digo que uno. hace lo posible por 
mostrarse generoso, pero la tontería /.s, a veces, de tal calibre, 
que cualquier hombre sensible, haya o no nacido en Galicia, sienta 
la iiecesí j ad de romper una lanza en defensa, por lo menosi del 
seniido omún. Y no preGisameníe en la cabeza del sordo men
tal, sino de una manera puramente s imból ica . . . 

E l caso es que yo me he tropezado, hace unos días, con un 
grupo de turistas de más allá, del Tajo. Eran gente sencilla que 
visitaban Galicia por primera vez y que en su mayoría gozaban 
de sus vacaciones, del marisco, de los baños atlánticos, del vino 
de j a tierra y de las sardinas asadas, con una placidez casi bu
cólica. Teve que contesíar a muchas preguntas que se me hicie-
ron, y respondí siempre de buen humor y con la diligencia que 
exigía mi situación de indígena oficialmente enterado, aunque 
exageré 'a nota en la información que ofrecí sobre la Santa. 
Compaña, pues admití seriamente que l a procesión fantasmal 
que suele recorrer los caminos d.e Galicia no «trabajaba)) du
rante los meses de julio y agosto. 

—Ellos se toman sus vacaciones como cualquiera de nos
otros, ¿coniprenden? —añadí. 

Hasta aquí las cosas fueron bien, pues «1 ochenta por cien 
de los turistas no sentía verdaderos deseos de conocer y estre
char la mano de las almas en pena de la región, sobr.e todo 
''ajo aquel luminoso cielo hacia el que subían los vapores del 
vino de Ribadavia y el agradable olor de las «cabezudas» do
rándose sobre la» brasas. Pero acertó a pasar alguien por las 
inmediaciones y saludó a la concurrencia. Se trataba de un tu
rista perteneciente al grupo, pero había creído más conveniente 
ueambiiíar solo. Un hombre sin complejo de manada, quizás. 
. . Uno de comensal'/s, y para hacer una gracia seguramente, 
informó al solitario: 

—Puts nada, aquí aprendiendo a ser «jallejo» comiendo 
petics «jallejos» y hablando con un ((jallejo». 

E l paseante se alejó y nosotros continuamos comiendo las 
sar-imas. Algunos egboaaron una sonrisa, y yo también. E l gra
cioso era un individuo delgado que no paraba de hablar y de 
comer trozos calientes de pescado rociados con vino. 

. —Usted—le dije—, es un tipo la mar de simpático e inge-
fli'cSo. Le salen los dichos espontáneamente, sin pensar, ¿verdad? 

i «J —Eso ^ ^ n PeQsar. Así, de golpe En mí tierra somos rá-
| I Pmos de lengua. Tenemos fama. 

—Claro —admití—, aquí e3 distinto. L a gente suele pensar 
üemasxaáo. Debe ser la influencia de las sardinas, que como 

^ Mte^ n" ^llí>Fa son peces que de tanto pensar no hablan nunca. 
^ «Je gustaría hablar así, como usted, sin pensar nada, al objeto 

ue^ecirle un chiste relacionado con los paisanos de usted. Pero 
eaca uno es cada uno, y el que no nace hablador ha de resig
narse hasta la muerte. 

Eso es —contestó él—; a ustedes lo que les conviene es 
eciiar la murria fuera, y reír y charlar por los codos. 
. v usted, en cambio, lo que le conviene es com^r sardinas. 
6 ^ e están muy buenas? 
ave * 0 11116 sí' qille le gustaban mucho, y después me contó una 
aventura amorosa de la que él había sido protagonista en ¿u 
juventud. • s 

| j _ Siento .que, merced a la impermeabilidad de aquel gracioso, 
m su iüea sobre nosotros no se modifique en l a vida. 
gj u qnizas débanlos alegrarnos. ¿Quién sabe? 
$ M A R I Ü S 

L - L a cooperativa 

••••••• 

Uno cíe Üos camiones,, propiedad de te Cooperativa, dedicados al 
transporte de leche 

L a . Cooperativa de Castro ha edi-» 
tado un Boletín informativo. Me 
propongo glosarlo. No sé s i lo con
seguiré. Pero si no lo hago, segu
ro, seguro, que ya tengo el no. 

Su primera página, con un deía-
; lie del garaje y talleres de la. Co

operativa, hace una breve descrip
ción histórica. Empieza así: 

"Dos primcro'3 pobladores d e l 
Noroeste de España se dedicaban 
predominantemente al pastoreo. Se 
acontaron en, nuestras tierra, por
que reúnen inmejorables condiioio-
nes para la. ganadería. Esta es la 
gran lección que tenemos que 
aprender del pasado y proyectar
la sobre el futuro". 

Más tarde, deduce la consecuen-
: cía siguiente: 
i "Tenemos, pues, dos grandes te-
sorots, entre otros, que son el ár
bol y la hierba". 

"Pero un buen día, los habitantes 
do, estas tierras predestinadas para 
la, pradera y el arbolado , descubrie
ron la agricultura. Se alimentaban 
de carne, leche, pescado y fruía. 
Y desde aquc-1 día le declararon 
la, guerra al árbol y a. la hierba y 
dió comienzo un m a l entendido 

I cultivo del campo, una agrkultura 
disparatada". 

Para terminar esto primer capí
tulo con las conclusiones que van 
a continuación: "Futuro del cam
po gallego: 

Prdmero: Cultivo de la hierba, y 
transformación de ésta en leche y 
carne, mediante la varita, mágica, 
de una vaca selecta y una Inte
ligencia que cree las industrias de
rivadas. 

Segundo: Arboles frutales e inr 
dustrias correspondientes y silvi
cultura en donde aquéllas no sean 
rentables. 

Tercero: Cultivo intensivo y rar 
i cional de hortalizas en zonas pró 
' ximas a las ciudades de consumo, 
i pero siempre a base do especializa 
ción, con la, consiguiente creación 

: de industrias derivadas". 

SEGUNDO CAPITUDO: MECA
NIZACION DED. CAMPO 

GADLBGO 

Da fotografía de una,, de las sec 
ciones de tractores, en sus nuevos 
garajes. Y la. afirmación de que la 
meicanización es el camino para la 
europeización del campo gallego. 

' Y lo practica, con su importante 
parque de cuarenta tractores de 
diversos tipos dotados de toda cla
se de accesorios. Y piensan dotar
lo con doble número de máquinas. 
Porque con el tractor pueden ro
turarse extensas zonas de monte 
y transformarlas en praderas. Y a 
se viene realizando. Con el ganado, 
sería maltratarlo y se tardaría mu
cho tiempo. Diberada la vaca del 
ti-abajo se dedicaría a producir le-
•ohe y carnes. Se lograría una nue
va Holanda; es decir una región 
que competiría en producción COA 
la nación indicada. Solamente en 
la, provincia de Da Coruña se han 
liberado del trabajo unas cincuen
ta mil vacas; otras cincuenta mil 
de, aumento, por la transformación 
en, pradera de, treinta, mil hectá-
reas de tojales, y unos tres mil l i 
tros anuales- por vaca da un au
mento nada menos' que de mil dos
cientos millones da pesetas, con un 
promedio de cuatro pesetas por 
litro (precio de venta). 

T E R C E R CAPITUDO: CODABO-
RA.CION CON DA CENTRAD 
DECHERA. D E . DA CORUÑA 

"Da Unión Territorial de Coope
rativas ha creado la gran fábrica, 
denominada Central lechera de Da 
Coruña". Deche pasteurizada pa
ra poder servir a todas las. pobla
ciones y pueblos, de la provincia. 
Está montada atendiendo a las mási 
modernas instalaciones de Holan
da". 

Da, Cooperativa de Castro cola
bora con esta Central y adquirió, 
como primera medida, tres camio
nes, estableció rutas de recogida, 
de leche para llevarlas a la. Cen-

SANTO J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposición 
del Santísimo, en la iglesia de la 
Merced, residencia, de- P.P. Mer-
cedarios. plaza de Amboage. 

ADORACION NOCTURNA 
ESPAÑOLA 

Corresipoindiénd o ü e- celebrar la 
Vigilia del mes de la fecha al turno 
"Ntra. Sra. del Carmen", la no
che, del 24 ai, 25, lo hará, en, la 
Iglesia Coneatedral de San- Julián. 

Hora: 11 en punto de la noche. 
L a Santa, Misa se dirá a las cua

tro de la- mañana, pueden; asistir 
los fieles que así lo deseen, para 
lo cual las puertas de dicho templo 
«© abrirán por la calle de Calvo 
Sotclo. un cuarto de hora añtes. 

tral, y venir perfectamente prepa
radas. Pronto se aumentará el nú
mero de vehículos y las rutas. Lle
gará un momento que toda la pro
vincia será recorrida por medio de 
un servicio higiénico y eficiente, 

CAPITULO CUARTO: MURAS Y 
L A COOPERATIVA D E CASTRO 

E n el encabezamiento, el edifi
cio, social, de Muras, pronta reali
dad, inminente inauguración. 

Esta villa de la provincia lucen-
se, en. contacto con la Cooperativa 
de Castro, intenta emular a esta 
Asociación modelo y por medio de 
aportaciones a. la Caja Rural y 
-prestaciones personales de trabajo 
se inició la construcción del edifir 
ció, casi terminado. Constará, de 
tres plantas, con salones para re
unirse los socios, oficinas.- biblio
teca, cine, una academia para los 
chicos do los productores. Este 
puesto avanzado de la Cooperativa 
de Castro, con Pastoriza y Riba-
deo, ven las ventajas que se logra 

con la unión y esfuerzo colectivo. 
E s la única forma de que Galicia 
ee redima. 

QUINTO C A P I T U L O : E S C U E L A 
D E FORMACION AGRO

P E C U A R I A 

Con una fotografía de la maque
ta, vemos lo que pronto será una 
realidad: la Escuela de Formación 
Agropecuaria. Los estudios orien
tados para la formación d e agri
cultores y ganaderos p a r a crear 
una mentalidad de técnica entre el 
campesino gallego. Y así afirma: 

"Nadie puede poner en duda los 
enormes beneficios de esta Insíi-
tucWn. Desterrar de las mentes la 
ancestral rutina, plaga terrib.'e de-
nuesro agro; formar hombres que 
enfoquen los problemas del culti
vo y cría. de. animales por métodos 
racionales". 

Y sus palabras finales son: 
"Europeizar nuestra agricultura, 

nuestra silvicultura, nuestra ga
nadería, hasta que nada tenga que 
envidiar a. los demás países". 

el tiempo 
E n la zona del puerto, en tma 

bella plazoleta que allí existe, hay 
un monumento, sencillo, serio., es
belto, que tenía grabados nombres 
heroicos, recuerdo de gesto, glo
riosos... Pero esos nombres se fue
ron borrando, en tal forma que 
hoy casi son ininteligibles. 

Y preguntamos nosotros, ¡qué 
trabajo costaría volverlos a pin
tar?. 

V I A J E R O S 
De Madrid, con; su esposa, el eâ . 

pitan de navio, don Dámaso Be
renguer y de Elizalde, conde de 
Xauen. 

—Para Madrid, la señora, doña 
María Tere.sa Montenegro, viuda 
de Paramés. 

—De Grenoble (Francia), d o n 
Ramón Fernández, Veíga, y su es
posa, ella, Elena, Jorgí? Bernaud, 

—De Madrid, la señora doña 
Leonor Pérez viuda, de Balanzat. 

La Cooperativa i ? Castres modelo, regional. — (Fotos-, ASMO) O 

E l « S T A D UTRECHT» y e l cargadero 

o r a r l o m i s a s 

Ayer aaanciábamos la llegada a nuestro puerto del buque «Síad 
Utrechl», que viene a Ferrol a cargar 12.000 Tm, de mineral. 

Con tal ipotivo, inioió sMt faenas el nuevo cargadero de mineral, 
que en la segunda de las fotos aparece en plena actividad. 

(Fotos «ARJO») 

Concatedral de San Julián^ te
léfono 3480-225. Casa oarroquial, 
teléfono 3892. 

Días laborables: is, 9, v 10. Fes
tivos: 8 9 11 12. 1 v 6 de la tar
de 

Parroquia del Carmen: Teléfo
no 2928, Laborables 7 y media. 

media. 9 9 v media 10 v 8 
de la tarde. Festivos: 7 v media. 

v media, 9 v media, 10 y media, 
once v media 12 v media, 7 v 8 
de la tarde 

Iglesia castrense- de San Fran
cisco: Teléfono. 2385-244. Párroco 
teléfono 2665 Laborables: P • 
media 9 9,30 Primeros Viernes 
7 de la tarde Festivos. 8.30 9.30 
v doce. 

Parroquia del Socorro: Teléfo
no 3299 Laborables: 8. Festivos: 
7.30. 11 12,30 v 4,30 de la tarde 

Parroquia del Pilar: Teléfono 
2SéP Laborables. 8. 9 v 8.30 de la 
ta^de Festivos: 8 9:30 11 12 v 
6.30 de la tarde 

Parroouia de la Angustia Telé
fono 3116 Laborables 8v 8,30. Fes
tivos, 8. 9,30 11 v 12.30 

PP Mercedarios: Teléfono 2109. 
Laborables. 7. 7,30 8, 8.30 9 v 7 
de la tarde. Festivos. 6,30. 7.15. 8 
8.45. 9.30, 10.15. 1! 11.45 12 30, 
13.30, v 8 de la tarde. 

PP. de Corazón dt María Santuario 
de la Angustias Téléfnno. 1743: La-
barables. 8.30, Festivos7,30 8,30 
8,30 10.30 12 v 1 

Primeros viernes y Primeros 
Sábados 7,30 de la tarde. 

Capilla de Dolores: La1 i bles. 
n . Festivas 11. 

Convento de la Enseñanza. Te
léfono 208 Laborables, 7,45 v 12:45 
Festivos 8 15 

Convento de Cristo Rey. Telé
fono 1384 Laborables. 8. Festivos 
9.30 

Hospital de Caridad: Teléfono 
2009 Laborables 7.30 Festivos, 
7,30 v 9.30.. 

Esclavas del Santísimo lAdora-
trices), Camoo^ de- San Roque. Te
léfono. 3350 Lahombles. 3 Fes
tivos 8. 
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L a fábrica de automóviles 
más grande de E U R O P A 
Sustenta a un m i l l ó n de personas Carta de Alemania 

• v , < -v * ''' * ^ 

Irán a los Estados Unidos 250.000 
choches VW, lo que corresponde a 
la cuarta- parte de la producción. 

El director Nordhoff proyecta 
erigir próximamente una quinta 
fábrica en que trabajarán, por de 
pronto, otros 4.000 obreros y em
pleados. 

Mirada a la ciudad del Volkswagen, Wolfsborg. en el Norte de Alemania, la que acaba de conmemorar su X X V an!y5^cri^T1Sríia¿ 
^ í t e a n t e r i o ^ ve u n n e q u e ñ a parte de la fábrica y de los' gigantescos puestos de estacionamiento para los coches de !os aperarlos 

W O L S F S E U R . {Pvr Bemd todos los que trabajan para ellos 
Leptihn), para E L CORREO en la ciudad, como son los pana-
G-ALLEGO. deros, los carnlcems, los zapate-

fíace pocas semanas, las calles ros, los peluqueros; los' comercios 
en general, etc., toman todos lo« 

al mismo 
tie Wolfsburg estaban todavía ca
si vacías, la ciudad parecía muer
ta. Mas ahora todos han regresa
do, los 75.000 habitantes de la ciu
dad que hace 25 años no existía 
aún y que hoy vive exclusivamen
te del coche popular, el llamado 
iWolifswagen, en alemán. Han pa
sado las vacaciones;" la gigantesca 
fábrica ha vuelto a abrir sus porta
les Los obreros y los empleados' y 

años sus vacaciones 
tiempo, porque el uno no puede 
existir sin el otro. 

Como es lógico, todos viajan en 
primer lugar en su automóvil pro
pio, pues según la estadística re
cae sobre cada 4,1 habitante un co
che, mientras que en toda la Re
pública Federal de Alemania esta 
cuota se de 9 personas por coche. 

Fuera de esta riqueza, en atomóvl-
les, Wolfsburg dispone de numero
sa 'prole L a cuarta parte de la po
blación no tiene todavía ni seis 
años. Gente vieja casi no la hay, 
lo que se debe a ser muy joven 
aún la ciudad. Cuando en 1937, 
los primeros tres modelos del co
che popular, Ideado por Ferdi-
nand Porsche, habían terminado 
sus 80.000 kilómetros de pruebas, 
maduro el proyecto de sacar dé la 
nada una fábrica gigantesca y en 
torno de la misma una ciudad. 
Un año más tarde, en mayo, se 

Miss encanto 
natural 

NOTTINGHAM — (Ingla
terra), 21 — Las participan
tes en un concurso de belle
za femenina que se va a ce
lebrar en esta ciudad, serán 
descalificadas si emplean la 
menor cantidad ae polvos de 
arroz lápiz de lebiós o cual
quier otro cosmético. 

L a vencedorasecibirá el 
título de "Miss er canto natu
ral". 

Gene Tierney. — (Foto EUROPA PRESS) 

SUS HIJAS m VEN NINGUNA DE SUS PEIICLIAS 

Gene Tierney llegó a Madrid con la 

maleta llena de trajes de Balenciaga 

S C O T L A N D Y A R D ESTA ANTICUADO 

« I n g l a t e r r a necesita u n a 

nueva Policía contra el crimen» 
P o r S I R R O N A L D H O W E 

Escribe Sir Ronald Howe, antiguo «De-
puty Commisioner» de Scotland Yard, que 
ha estado encargado del Departamento de 
Investigación Criminal durante doce años. 

QUE probabilidades hay de atrapar a los 
veinte o más bandidos que asaltaron el 
tren correo? Personalmente, creo que las 

probabilidades son escasas. ¿Por qué? Forque 
Scotland Yard Usgó al escenario del atraco casi 
veinticuatro horas m ŝ tarde. 

Scotland Yard está al final de un teléfono. 
Cualquiera en Inglaíerra conoce el número: 
Whitehall-1312., Pero nadie corre para llamar a 
Scotland Yard. 

Cuando los agentes llegaron al punto ,en que 
se había producido el atraco, ¿qué probabilida
des tenían? Otras tres organizaciones de segu
ridad trabajaban" también en el mismo caso: la 
C. I . D del Condando de Buckingham, la Policía 
de ferrocarriles y la Fuerzo de Seguridad de 
Correos. 

Ninguna de ellag tiene los recursos y la ex
periencia dê  Scotland Yard e» la detección del 
crimen. La C. I . D., la mejor fuerza policíaca del 
país, llegó también tarde al lugar del asalto. 

« R I D I C U L O » 

No hay que olvidar que la C. I . D. (Departa
mento de Investigación Criminal) de Scotland 
Yard es una fuerza local como muchas otras. Su 
feudo es el distrito metropolitano de Londres, 
No tiene funciones de alcance nacional. 

Scotland Yard solamente acude al lugar del 
delito cuando lo solieita la Policía locaL Esto 
me parace ridículo. Y me lo ha parecido también 
durante los doce años que estuve al frente del 
C. I . D. Los acontecimientos ocurridos desde en
tonces— especialmente el aumento de criminali
dad— ice ha reforzado en esta opinión. 

Inglaterra necesita una fuerza nacional de 
policía. Esta es la lección que yo aprendí en 
Scotland Yard. Esto e,, lo que yo he estado pre
sionando y gestionando siempre. Y ahora, con 
el mayor asalto a un tren correo, se ha hecho 
má5 necesaria si cabe. 

Cualquier otro país posee una fuerza nacio
nal de investigación criminal. Soy un gran ad
ran ador de los agentes de la Sureté Nationale 
francesa, organizada s^re bases nacionales. Son 
muy eficientes Sin embargo un grupo escogido 
de cMaigrets», de clara inteligencia y capacidad, 
no podrían pertenecer a la Policía británica por 
no alcanzar los 5 pies 8 pulgadas exigidos aquí. 

Estados Unidos posee el F . B . I . . de alcance 
nacional en ciertos delitos y en ctiyos casos está 
por encima de la Policía local. 

Yo creo que «1 F . B. I . actuaría si el asalto 
del tien correo se hubiese producido en los Es-

tados Unidos. Pero en Inglaterra, ¿no estamos 
haciendo el ridículo? Mi admiración por las 
fuerzas de Policía británica es inmensa. Estos 
hombres son eficientes, están bien entrenados. 
Pero más de la mitad de lo., crímenes cometidos 
en Inglaterra en los últimos años han sido archi
vados sin solución por el C.I. D. 

Ahora, imagínese lo que hubiera ocurrido gi 
nosotros tuviéramos una organización como la 
francesa o la norteamericana. Con Un control 
nacional de la fuerza policíaca yo habría dis
puesto de doscientos hombre.s en Cheddington 
dos horas más tarde de producirse el asaltoi. 
Cada persona y cada propietario en un radio de 
veinte millas hubieran sido interrogados inme
diatamente. 

ASI TRABAJA L A POLICIA 

¿Vió usted a alguien esta noche? ¿Tuvo noti
cia de algún forastero a última hora? ¿Vió al
gunos coches? Describa los coches. Describa los 
hombres. 

Así se trabaja hoy día en el descubrimiento 
de un delito. Un pequeño detalle puede ser la 
clave de un misterio y conducir a un posible 
arresto. Pero, esto tiene que producirse y pronto. 
Nosotros estamos combatiendo la mayor ola cri
minal que ha conocido Inglaterra. Es la guerra 
contra el criminal profesional y tenemos que 
combatirle con una fuerza organizada a escala 
nacional. 

No podemos continuar con estas divisiones 
feudales de autoridad dentro del país. 

HAY QUE CAMBIAR E L SISTEMA 

El reclutamiento de los agentes del C.I.D. está 
también organizado sobr,e base^ falsas. Los de
tectives podrían reclutarse directamente, sin exi
girles que hayan pasado dos años en organiza
ciones de Policía inferiores. Esto podría elimi
narse con una alta calificación,. La cual manten
dría alejados de Scotland Yard a muchos hom
bres. 

Las tradiciones locales son fuertes en este 
país, Y yo desearía que continuaran las cosas 
así, pero con ciertas excepciones. Yo solicité hace 
tres años ante la Comisión Real de Policía la 
creación de una fuerza nacional de policía. Una 
minoría apoyó mi propuesta y la Comisión de
claró que la fuerza sería recomendable «si la 
criminalidad sigue aumentando». Ha aumentado. 
Ya es hora de entrar en acción. 

Nuestros mejores detectives están atrapados 
en un sistema arcaico. Hay que modificarlo an-
tes que los ámigo^ de lo ajeno den «tro golpe 
parecido al del asalto del tren correo. 

colocó la primera piedra. Al es
tar acabada la construcción de la 
fábrica, estalló la guerra y se pro
cedió a manuíacturar vehículos 
para fines militares. 

Ai tenminar la guerra, en 1945, 
dos tercios de las instalaciones fa
briles' no eran sino escombros. Las 
tropas inglesas de ocupación reanu
daron en aquel entonces el traba
jo en escala reducida. Verdadera 
vida y actividad hicieron su en
trada en Wolfsburg tan sólo el 1 
de abril de 1948, cuando se encar
gó de la dirección el profesor In
geniero doctor Heinz Nordhoff. La 
producción subió entcnces a saltos. 
En 195S salló de la fábrica el co
che'número un mollón. En 1963, 
la producción anual pasará mucho 
más allá del millón, con lo que el 
número total de coches producidos 
después' de La guerra ascenderá a 
siete millones. 

Incluso las personas que traba-
Jan en las fábricas que suminis
tran las piezas accescrias y aque
llas que se dedican a la venta y 
al servicio de la clientela, son más 
de 280.0CO hombres que ganan su 
vida por el V olgs'vagen. Sumán
dose a esta cifra los familiares, el 
coche popular sustenta a casi un 
millón de hombres en la Alemania 
Occidental y en todo el mundo. 

En los ÉE. UU. circulan nada 
menos que más de un millón de 
Volkswagen y en el año en curso 

Rodará en España «Las cuatro noches de luna llena » 
Lourdes SORIA ha - escrito 
este renortaie E.P. ixira E L 
CORREO GALLEGO. 

«El regreso de Frank James» 
fué su Drimera nelícula. Entonces 
era una ingenua maestríta de es
cuela de dieciocho años, dulce y 
tímida, frente a Henry Fonda. «To 
ys in the attic» (Juguetes en el 
ático ha sido la última. Interpre
tando a una gran señora, madre 
de una hija de veinte años. Les-
lie Carol. iunto a Dean Martín. 

Entre ambas, el transcurso de 
los años, que han hecho de ella 
una muier elegante, seria, de ros
tro sereno con sus grandes oíos 
Drofundamente claros, azules Y 
tranquilos. 

GENE TIERNEY O E L 
ENCANTO 

Gene Tiernev llegó a Madrid 
procedente de Nueva York, con 
las maletas llenas de traies de Ba
lenciaga. un turbante qué só)o le 

^ i m f U i i n g u i m ' m M i m m i m i i ! ^ 

| Reina de las I 

I azafatas 
rmimiimi üiiiimiiil 

dejaba la cara al descubierto y 
una amable sonrisa. Menuda, del
gada, parece encerrar todo el en-

• canto y la delicadeza oue hacen 
de una muier un ser frágil, casi 
etéreo sueño del poeta romántico 
en una noche de luna llena. 

Vestida con un traje de chaque
ta color gris marengo. con un pe
queño ramo de flores artificiales 
en la solana, un collar de perlas 
en el cuello y grandes pendientes 
también de perlas. Fuma casi con
tinuamente, sus manos acuden pre 
surosas a la cajetilla, de cigarri
llos con boquilla, mentolados. Ad
mira las flores oue inundan su ha
bitación del hotel, las aclaridia 
con los oios. las mima con los de-

•-dos.' , , „ 
—Me gustan mucho las flores, so 

brp todo el muguet. 
Al hablar, su boca se deíorma 

ligeramente, al contacto de las si
labas del inglés, duras y sonoras. 

Gene Tierney, quí» nació en el 
barrio neoyorquino de Brookiyn, 
vive en la actualidad en Texas, 
donde su marido. Howard Lee, po
see pozos de petróleo y un abun
dante número de ranchos. Ella tie
ne dos hijas, la mavor de veinte 
años y la pequeña de quince. _ 
—/Les dejaría dedicarse al eme.' 
—En ese sentido no tengo nmgun 

problema. Mis hijas no tienen nin 
gún interés en ser actrices y ni SL ' 
quiera ven mis película» 

MADRID. — En el Parque de las Vistillas tuvo lugar la elección de la Reina de las Azafatas, con 
motivo de los actos conmemorativos de la Virgen de la Paloma. Fué elegida la señorita María Pilar 
de Goñi, la cual, acompañada de sus dos azafatas de honor, fueron muy aplaudidas. E n t r e los 

componentes del jurado se hallaban el teniente de alcalde de la Latina y Pericho Chicote 
(Foto EUROPA PRESS) 

«¿MI HOBBY?. EL BRIDGEi 

Gene comenzó trabajando en el 
teatro, bajo la dirección de Geor» 
ge Abott. 

—E] fué mi mejor maestro y 
luego la experiencia. Jamás he ida 
a una escuela dramática, tamooco 
la necesité, él me enseñó bastan, 
te más de lo que hubiera aoren* 
dido en cualquier escuela. 

—¿Cuántas películas hg hecho 
en su vida? 

—Creo que unas cuarenta, eni 
Hollywood, en Londres, en París, 
y ahora, en España. 

Ella estuvo en España hace «mu 
chos años», afirma con una am
plia sonrisa, 
—¿De cuál guarda xne.ior recuej' 

do? 
—De las películas, «Que el cie

lo la juzgue». De mis compañe
ros de rodaje, nadie meior qu9 
C1ark Gable y Tyrone Power. 
Gene, aparte de su afición al ci

ne, tiene un curioso «hobby»; ju
gar al bridge. 
—Me gusta porque gano siempre, 

y eso me oone muy contenta. Ade
más, con la emoción de! iuego se 
alelan las preocuDaciones v la tris 
teza. Una sólo niensa en las cartas 
Para mí. el bridge es un deoorte. 
UNA ENFERMEDAD PASAJERA 

Respecto a su salud, de b ana 
tanto se habló hace unos cuantos 
años, ella la desecha con un triste 
movimiento de cabeza. 
—Aquello no fué nunca debido a 

mi trabajo, sino a mi tragedia la-
miliar. Ahora me encuentro oer 
fectamente bien, si no. mp sen» 
imoosib'e rodar. Para ser aciru 
de cine se necesita una salua a 
prueba de bomba V mucha oacien-

01 Gene, a quien la ^ n J J 
toros, v disfruta viendo bailar i--
meneo, hará en España una oeu-
cula de ambiente flamenco, co
producción hisDano-noiíeamenca-
na. titulada «Las cuatro noches o* 
luna llena», baio la direcdon de 
Sohev Martín, con amen ha ^ 
jado en la mayoría de *lime* 
El rodaie durará dos f ^ : ^ 
—¿Qué es lo que mas 'a Inte 

visitar en Esoaña? a 
—El Museo del Prado ^ 

entusiasta de la nintura. so^ 
do Goya. -En mi casa, en d 
tengo una abundante 
cuadros románticos - ' ^ ¡ ¿ j ^ a 
tas. ñero nunca me he oe 
Dint," vo misma máí 
—¿El "ersonaie esoanol aue 

admira? —exceocional mofl'sw Balen* 

E L C O R R E O S A L L E 

La combinación no d y z. 
curiosa, Gova v Ba ̂  ga M 
ciado, en un alegre coctel ^ 
actriz norteamericana. ^ 
oue ha sufrido ^chojue ]oj 
chado mucho v oue ^ r a ' br3. 
años y la exDerienCia-,̂ ad m:en-do su perdida tranquil da^ ntJ 

tras la felicidad ^ tranSD cí 
a través de sus oíos claros 
lida sonrisa. 

CONSUELO ^ 

_ ¿ E s t á s tan 
m u j e r y d e t u s u e ^ y ^ ^ 

tante ^ a n d o 
vacaciones te 1 ^ 
Presionados por e l la^ ^ ^ 

tíe inacertas callar 
antoie' 
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